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Líderes Políticos e Sindicais Denunciam: Lacerda Quer Ser Ditador Texto du
Mjnffcsto
na 6' p<t£

f 0 Partido Comunista
Francês tornou-se
o Partido da Nação

Artigo * M. TNOREZ
na 8* pág. do 2* caderno
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Petróleo:

tomada

de posição Por que Briz»!-
artigo do MARCD ANTÔNIO dÍ$SC não

EUA CONFESSAM:
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Ianques
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Preparam
*Invasão Cuba

na 3* páç. do I* cad.
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Rublo será
nova moeda
conversível

Texto na 6* pág.
do I» caderno

Vight no Brasil
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a Urubupunga?
Nota do JOSUÉ DE ALMEIDA
na 2* pág. do 2* caderno

Trabalhadores nas
/»

ruas exigem justiça
para aerov/ários
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QS 
AEROVIARIOS e suas famílias,

vitimas do aplicação do maítinado
decreto antigreve 9.070, percorreram,
na tarde do dia 19, at ruas centrqis
do Rio de Janeiro, ato manifestação de

r protesto contra ai demissões efetua*
das pelas companhias de navegação
aérea. A passoata (foto) foi organiza->^-aa

Texto na 6» pág.
do I* caderno

• ¦ • »v*ri participam ^'orrMKMTH «ImjW -

tantes da* sinfictwos desfilaram junto-
mente com os aejoviáriot demiti ios e
suas famílias, numa demonstração pú- -•
blica de solidariedade aos companhei-
ros injustiçados. Durante o seu percur-
so, os manife.,fontes fizeram uma para-- da no Palácio Tiradentes, sendq rece-
bidot por uma comissão de deputados,
entre às quais Roland Corbisier, Lufero
Vargas, Saldanha Coelho e Amaral Ne-,
to. A passeata terminou em frente ao
Ministério do Trabalho, ocasião em que

,fataram diversos oradores condenando1
a atitude do diretor do ONT e reela-"
mando medidas .para o readmissão dé
todos os aeroviárioi dispensados (Re-
portagem na 2' página do i? caderno).

lÂ «sadia» não

gostou da-palestra
de Prestes

Texto na 3* pág.
do («caderno
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Mais Solidariedade
ORLANDU esOMFIM JR.

JÍGORA o denúncia foi feita dentro mesmo da cido-
s^dela do imperialismo. O «New, York Timesx, com

.suàjàutoridade ocidental e cristã, divulgou a notícia,
tr.ar|tmitida por um repórter que contou o que viu na

'Guatemala. Às expensas do governo dos E.U.A. é-
• sob o comando direto de oficiais norte-americanos, está
sendo, preparada a invasão militar de Cuba. E não
se trata ,de planos no papel, mas de atos concretos
de adestramento de tropas, construção de aeroportos,

, etc. E fâo detalhada e comprovada foi a denúncia que
qs autoridades ianques e guatemaltecas, apesar de seu

•'costumeiro desapreço pela verdade, nâo tjveram outro
¦ .caminho'senão confirmá-la.

KjÃO SE trata, aliás, de um falo isolado. A verdade
',< é que já existe toda uma seqüência de fatos,
tornados públicos, reveladores da política de gangster
seguida pelo Departamento de Estado frente à revo-
lução libertadora cubana. São as agressões econômi-
cas, com o corte das importações e o bloqueio das

„exporJaç&es,.,os áfdsVde provocação,-sabbfaBérn e es-
piohagem, a persistente campanha de intrigas e calú-
nias tentando envolver os países latino-americanos, o
rompimento de relações, e, agora, a preparação aber-
ta da agressão militar.

ISSO NÀO significa, evidentemente, que o ataque se
dará com • a fôrçq de urna fatalidade. Éle deve

Kt| pode ser impedido. Cuba, por várias razões, não está
só. Sua defesa interessa a todos os povos particular-
mente aos da América Latina. E' em nossa própria casa
que o choque está sendo travado. E que choque é esse?

wPe um lado, a sanguessuga imperialisla, que quer man-
"ter sua repelente ventosa grudada ao corpo subdesen-
volvido dos «bons vizinhos» do hemisfério. Do outro
lado, um pequeno e valente povo, até bem pouco lem-
po submetido e explorado, (.que conquistou sua liber-
dade e constrói seu progresso — progresso, e liber-
dade que não existem apenas como figura de retórica,
mas são bens tangíveis por todos usufruídos. Pois essa
é a luta travada também pelos demais povos latino-

fimericanos. A vitória em Cuba é, por isso mesmo, igual-

mente nossa. Defendê-la é nosso dever, como parle in-
separávél de nossa própria lula. .".'.¦.

DOR OUTRO lado, a política inlervencionisla e agres-
siva do imperialismo ianque tende a acender um for

co de guerra nas Caraibas. Constitui, assim, ameaça à
paz mundial. Põe em risco o anelo supremo da humani-
dade, que é impedir a tragédia de nova e mais devas-
tadora carnificina. Também sob esse aspecto, os inlo-
rêsses de Cuba se. confundem còm os interesses de 'c-
dos os povos.

***** POVO brasileiro tem manifestado, de maneira a
não deixar nenhuma dúvida,.,sua solidariedade ao

povo cubano. Numerosos são os documentos em que
esse sentimento se expressa. E nessas manifestações
unem-se representantes deJüdas as classes e correntes
políticas,, sem qualquer distinção. Homens do governo
e da oposição, senadores, deputados, vereadores, pre-
•feitos, intelcctuaJ5,...Uder£5 operários, camponeses e «>¦•
tudantis, industriais e comerciantes, cerram fileiras lo-
mando juntos posição contrána a qualquer intervenção
em Cuba.

ijk NTE a injustificável iniciativa do rompimento de le-
laçòes tomada por Eisenliower e o conhecimento

dé preparativos concretos de invasão militar, as mani-
festações de solidariedade receberam certo impulso. E'
o caso, que serve de exc-mplo, da decisão da União
dos Esludanles-de São Paulo, que está levando à prá-
tica um plano de realizações que abrange 0 período
de um mês e prevê, entre outros atos, uma série de
pequenos comícios e um grande comício central segui-
do de passeata. Mas, é necessário compreender que,
no seu conjunto, o movimento de solidariedade a Cuba
ainda não atingiu o nível que sua importância e a
gravidada do perigo impõem. Deve, pois, ser impulsio-
nado com maior vigor. E urgentemente. A luta que está
sendo travada faz parte, como dissemos, cia nossa
própria lula. E nela devemos empenhar Iodas as nos-
sas forças, para alcançar a vitória.
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Defende Teu Direito PELO CUMPRIMENTO 00 âCÓROO:

SALÁRIO MÍNIMO. — A deeU&o -recorrida afirottju qu» u* fítaf
tos de levi-à" 't- salário mínimo «ó miram rm visor un.it,, do prato do
•6 dtas, fixado no art US da Con-tfidaçÁo da* Ui* do Trabalho —
Itrcurto extraordinário t-orih«cido e provido, uiiàiunirment**, A jurupru*
dêucia vitorio** ntite Hupremo Tribunai Federal conwn-r.» a plena letsiu*
mldade do que esta np art. a do DecrtUi executivo n ' su íui-a, uto é,
»ua toirada -¦>¦• vigor na data ali etUbelecida, pou revoando ficou o art.
1IS da Conwlidaçào. Ac. 8TP. I.* Turma tRee. ext 44 0J7i. Rei. Ministro
Cândido Mola Filho. "Ementário Trabalhltta", dciembru-lírM.

Todo ato Rovfiiiamt-iitai que, rm rondicôt , nonnaU, modificar ou
alterar •» #alá»*ro muumo, outro* ntvcú fixando ou (-«tabrlrcrnda. «?»inrft
sujeito ao prato de carência de que trata o art 110 da Ctnuolidac&o. To*
davlr». rm fact dr condlcoea anormal* detwrrMes dr fui.tr» dr ordrm
econômica, implicando aln-recao profunda da sltuaçAo econômica r ftnan*
cclra da mino ou zona antes de decorrido* Ires nnoc dr roa viieru-ia,
poderá o salário mínimo, rxcepctoiiaupente. ter modificado s- ¦ u Hlpo-
late, rnláo, dado o caráter da excepdonnlidi.de. sempre que invocado,
n&o malt estará suielio ao prato de sessenta dia* para tua entrada em
vigor, o Decreto que novo» níveis da salário mínimo ejuabelerer. mos
.(..i...- nèlr ii. , •'•'». Ac T8T — Pleno CProc. RR ::¦.•<¦¦•, Relator Mi-
;;:.-.:¦¦ Theiio Monteiro. D O , 30-0-I94O. p»jr 508. <s^

Segundo o acórdão recorrido, o prazo de SO dias para entrada rm' vigor dot novo» niveit de salário mínimo, lixado no art. 116 da Consoli-
d.icáo dai Leu do Trabalho, nfio poda ser alterado por y.i de stmplci»
decreto-do Poder Executivo. — Recurto extraordinário conhecido e provi-
do para julgar procedente a reclamação. Consoante ja entt-ndeu éste
S-premo Trlbunul. "o prato de 60 «liai, prevl-tu no art. i 16 da Consolida-
<ão. diz re-peito táo-tómente à fixação Inicrul du regime de salArioa, ao
passo que paru as revisões ou prorrogações subtfqQcntes — que Indepcn-
tiem até de decreto executivo — é,,licito estabelecer livremente quando ha
de vigorar o respectivo ato. Ac. STF, 3.» Turma iRec. cxt. 43 003». Rc-
Jator Ministro Laíayettc de Andrada.

O salário mínimo excepcional de que traiu o I 2" do art. 116 da
Consolidação e operavel desde logo, respeitada a data da vigência gala*
bctccldtt no Decreto que o Institua. Em .teu .sentido formal, o Decreto
ouíorlzádo pelo legislador tart. 116 da C.L.T.i è ato administrativo, por-
que emana do Poder Executivo. E é lei constitutiva, cm seu sentido ma-
tcrial c orgânico, porque fixa níveis salariais ou os mantendo, ou os ele-
vando, ou. excepcionalmente, os inovando. N,-.»» particular, dá-se como
que uns "distens&o legislativa", que, em sentido jurídico, é explicita dele-
gaçào de poderes. Ac. T8T. 1.» Turma tProc. 3 326/591, Relator Ministro
Pires Chaves, D.O.. 8-7-1960. pág. 235.,

' Este Tribunal, com o apoio reiteraao do Supremo Tribunal Federal,
vem Interpretando que o prazo de sessenta dias estabelecido no art. 116
da Consolidação para vigência do salário mínimo, diz respeito, tão-tò-
mente, à fixação inicial do regime de salário, ao passo que, para as revi-
soes subseqüentes, é licito ao Executivo estabelecer quando há de vigorar
o respectivo ato. Esta interpretação está. sem duvida, mais acorde com
ç.» ensinamentos doutrinários, e traduz a adaptação do direito às exigèn-
cias sociais do momento, llnalldade que deve presidir a uplicaçüo C& lei. es-
peclalmente a de proteção ao trabalho. Considere-se. ainda, que o sentido da
lei de salário mínimo é beneficiar o trabalhador, e o caráter de excepciona-
lidade em que foi decretada a majoração do limite mínimo de remuneração,
evidencia a necessidade de sua aplicação imediata. Seria ilógico, contra-
tíitórlo que, promulgada a lei alterando o
menor salário, fesse adiada sua aplicação
om evidentes e graves prejuízos para a
•nrte que visou beneficiar. Ac. TRT, 5.a
?.;glão (Proc. 213/50), Relator José Dan-
tns do Prado..

Estivadores e
Permanecem

Nova

• Rio dt Jantlre, ttmano de 13 o 19 de Janeiro de 1961 —

Portuários
Unidos

Para

B. ("alhc-iroí Bomfim

O folo de ot outoiidadei gever,a-
menloh não hovoitm cumprido, ai» I.q
ir. oi Ittn» do ocòrdo flrmadp em 13
de oviubre do ono pouado ceei ai ei
llvodortt, poduó levar oito comi* .<
categorlo proflttlonol o umo novo«re-
ve gtrol em lodo» oi portos rocio-n

A poroliiocdo do trobolho, pr«v,t
ta poio o tegundo qulmono de corr-n-
tt mil, it olé lá não eilíveiem tm c»o-
u .no oi compromliios liimadoi pilo
Pieiidtnlt da Comiuõo de Marinha
Merconle o o Minltlro do Trabalho, c*„
laia, como na memoióvel grtve de;: •¦•
cadoodo ót leio horoí da manhã cio
dia II de oulubro, com a solidaria-.-. ¦
lotai doi poiluárioi, quo lambim te
encontram em luta por iuai reivindica-
co»» especificai.

Reunião
A fetíer-Hfo Nacional dot fcttivt

rei convocará, para oi próxlmoi diat,
uma leuniòo do Contelho Delibero o
da onlidadt o dot repretanlanloi ds
lodoi oi 57 ilndicaloi da oitlva r ¦•¦
examinar a atual tiluacão e adotar «
medidai neceisáriai para fazer ciTmpiir
o otendimenlo dai reivindicações na
dane, contubitanciadai no acordo Je
18 dt oulubro firmado pelai auto.. :¦¦
dti»

Descaso
C .vio e que as autoridadti go -c

nor.ii.-..a.i parece qut ptrdtram mesmo
todo o tenso dt rtsponiabllidade. Já
não são mais ai palavras, agora táo
os próprioi compromisso! e acordos to-
lentmente assinados qut não são cum-
prido:, A J..UOÇC o chsgou a tal ponto
qut inúmeras calegoriai profissionais,
enlrt as quais oi marítimos t ferrovia-
rios, têm recorrido variai vézti ao re-
curso extremo da greve, para fqzer com
que as autoridades sejam obrigadas a
cumprir sua própria palavra escrita.

Manobra
O mais grave é que, depois de ani-

nartm acordos compromtttndo-te a

Greve Geral
uitndtr oi -tivindico-oti íoi trabalhe»
• ••'¦-!. em protoi dettrmlnodoi, poittm
oi ou.orldedti a «enebref, ef»K»ra-ide
envolver a lldtrento ilaelcet em fe,t-ei
<concillalárloi», «aguado ei oeols liem
dot eluiloi fiimodoi tetlam metiMIct-
dot, dt modo a ttram atendido» com
maior brevidode. fite condwle dnke,
(tvtladere de ledo e deieeder -eiaei.-
le noi atlat tsftrai admlnlilrallvai, ge-
nerolíta-se a tal pomo qut a lide Ftr*
rovlária prettndeu burler e próprio Itl
cia paridade, tentando negociar com os
f-noviórlot o pogamtnlo doi 44 % sã-
bre os salários em vigor em IM*, t náo
sábrt os dt I dt dtzombre de 1960
«-¦informe manda a lei. Agora t o Co.
missão dt Marinha Mtrcanle quem ae-
seja negociar com o direito de feriai
e outras reivindicações conquistadas
pelos eslivariorts. Mot a rtipeita dos
estivadores, ao qut tudo indica, strá a
mesmo dos ftrrovlárioii cumprimento de
Iti t dos acárdoi ou grtve geral.

Prometia cumprida
E certo que, sob o impocto da gte-

ve nacional que paralisou as atividades
em lodbt ot portos do pait no dia 18
dt outubro dt 1960, ai auloridadet
olendtram, no proso titabtltcido, a
reivindicação dos tilivadorti, qut tsi-
0 om o rttãrno dai Caixas dt Acldtn-
tes de Santos e da Guanabara á admi-
mstração dt suai respectivas tnlldadts
sindicais. Enirtlonto, a abolição da
chamada «tstivo livrt» até hoje ainda
não foi rtsolvida, aptsar dt o prazo
estabelecido tar st tsgolado noi pri-
mtiros dias dt novtmbro do ano pas-
sado.

Direito de férias

A Federação Nacional doi Estivado-
res, num tsfõrco dt colaboração com
a Comissão dt Marinha Mtrcanft, vi-
sando o estabelecimento dai naval ta-
xas capazti dt foztr face ai dtsptsas
necessárias ao pagamento dai férias
aos estivadores, elaborou, teb dome-

rede ceaivila eti itui Wledei, ume
lebtla tm conformidade cem a qual ai
teste dovtile-a ser acreiddt» de 7%
tebrt • menienit de mêe-de-eare e
edlcleaeli ee tosa atual. Mot a CMM
deipreiow esse caleberecle e tlebtiou
ume tabela tilebtltceedo ume tose de
J% e tèf ceUvIeea éter»ei sóbre ei

•ante Mão-dt-Obro, iito 4, noi sola-
riei simples percebidos pelei eiilvede-
iti .txcluindo olé mtsmo o aumtnlo sa-
larlol dt 35% qua conquislorom tm
oulubro.

Ilia taxa, qut itrie. recolhido eos
cofres doi ilndicatot paro pagamento
das feriai ooi tsiivadorti. itnde por
dtmols instficitrtlt, st eetile, dtltr-
minaria uma rtbtllão da closit contra
ai tuai própiia» tntldadtt, qut nao
diiporiam dt rtcunot paia o paga-
mente dei feriai conforme monde a
Itl. Ai auloridadti, por teu Iode, flce-
riem dt comeroit, respondendo • quem
es procurasse, qut o dinheiro oitava
com os tlndlcaioi. A arapuca foi arma-
da, mas as ttlivadortt panaram por
longt.

0 correto
Na vtrdadt, ot estivadores goiom

dt outros vantagens, «lera de lolório
fixo, que dtvtm t tem dt itr ceniidt-
radas nos calculei pare tftile do pe-
gomtnto dt férias. Por isso é qut eles
exlgtm qut a tose estabelecido seja
cobrada lòbre e Montante Mãe-dt-
•orba Geral na quol te inclui salários
e adicionais. Com tftito, ai estivado-
ret, quando trabalham a noite, reco*
bem um adicional de 25%; to operam
em cargat estrangeiros, um acréscimo
de 50%; te tm condições de ptriculo-
tidade, uma tese dt 30%; it o cerga
é intalubrt, um adicional dt 35%. Ora,
e talário do homtm da tstivo não é
dtttrmlnado apenes pele rtmuntra;ã-i
slmplti, mas pela tomo de tédei oitos
o eutrei vtntogont. Portanto, ne pt-
ríedo do feriei, 4le dtvt receber e re-
muntraçãe cerreipondtntt ã toma totol
dot salários e vantagens rtctbidoi
quende tm atividade, * não operes
aos talários simples, centerme fttnrft
¦ Comissão ae Marinho Mercan:*.

O Contelho Deliberativo da Fe-
dtraçée Nacional dos Ettivadorti t os
lideres da clattt dt todo e paii esta-
rãe reunidos na Guanabara, noi pró-
ximei diet, quando darão um praia ót
autoridades para que resolvam, dt uma
vts par tãdat, ei qutstõts qut st com-
premtttram talucianor ne acordo fir-
medo tm II de outubro dt 1960. ene
preze, segundo adiantou à reportagem
do NI e líder Osvaldo Pacheco, não
jré jajém-de-die 30 doeorrenlt «per^-
qut e po-itncio dot estivadores já
ettá esgotada».
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mei lodnngt!. itcitlério de r»derec*e
Noclonol doi Poiiuàrlos, falando a re*
ptriagem de NI. acentue*- que, e
titmpte dei itui coltgas de ettlve, et
coafereatet t conitrtaaorti ê. certa
tslaem • dJreilo a fétibi rtmuaèredat,
pare o que reivindicam a criação d*
uma tasa da 1% destinada aquela Am.
Ot ireeolhedorei em serviços tia cepe><
loila lutam, por oulro lado, ptlot tt«'
guinlti ttivindicacãtii

11 aumente solorial dt 00% •
partir dt I dt jantlro corrtnlt;

21 adicionais de 5% por qCin*
qüinio de serviço, a contar dos primei*
ros cinco anoi;

31 tolárlo-familia de Cr Jl 000 00
porá filho, tipõia ou companheira le*
galmente habilitada;

4) giuiifícatào do féiias;
51 Abono de Notai iguol a um

e doze ovos do salário anual de coda
Irobolhador,-

61 mojorocão de 30 % sóbre a rt*
muneracão de todos os serviços ene*
culados sob chuvo.

100 Sindicatos na luta
At lutas reivindicalóriat que se pro*

cessem noi portos dt todo o pait, lide-
radat ptla Federação Nacional dot Es-
tivadoret e Federação Noclonol dot
Porluários, abrange a circa de 120 mil
trabalhadores filiados a 100 sindicatos
que se espalham por toda a orla ma-
rilima, fluvial e lacuslre. Estes homens,
a exemplo do que ocorreu em outubro
do ano passado, poderão voltar a unia
greve geral, por culpa exclusiva dai
auloridadet minitteriait o da Comissão
ot Marinha Mer-oi.ie que, além de não
otenJerti* à. reivindicações dos tra-
belhadores, neio.n te a cumprir ot
acordos firmados.

O encontro
dos operários
latino-americanos

O líder sindical João Leuzada foi
eleito peloi trabalhador» da iitdút*
Iria dt construção civil dt São Paule
pere representá-lot no I Encontre Lati
no-Americano dt Trabalhadores do
Construção, Madtira t Material de
Construção, qut tt realizou em Monte*
vidsu, not diat 12 e 13 de dezembro
último.

O conclave contou com a pertni-j
pação de liderei operários da Argen*j
tina, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia,!
Cuba, Equador, Peru e Uruguai, t ado»i
tou uma plataforma dt reivindicação*
comuns aos operários lalino-america-
nos, t qut dtvt ser conhecida pelos
trabalhadores brasileiros, principalmtn-
te pelot da construção civil. O líder
paulitta João Louzada, que participo»*
do conclave, salientou para o repor»
ter de NI que ettá pronto a realizar
peleitrai libre o qut foi o referido
enetntro, detde que teja convidado
cera enttctdéncia.

OrovetE um
Direito Quese ImDÔe

Centenái de aeroviáriot que con-
tinuam demitidos como grevistas pro-
moveram uma paiitata pelas ruas da
cidade, na última terça-feira, em com-

^ \panhia dt tuas mulheres e filhos. Os
irtanlfestantti, acompanhados de deze-'A' 
ms de lídtrti sindicais, que desfilaram
empunhando ai bandeiras das suas.en-
tidadet, dirigiram-se à Assembléia
Conttituinte, ondt entregaram aos par-
larntntartt cariocas um memorial so-

Hcrtando a solidariedade deles e de-

nunetando a conduta das companhias

.¦.**• d* twee^-õo aérea.
, No ultimo dia 4, reunidos na sede

'do 
Sineljcato dos Têxteis, num ato ds

golidariedcsds aoi atroviórios, liderei

Vitoriosa &. a-ute emAeroviârios Demitidos
representantes de 64 entidades sindi-
cais resolveram endereçar um telegra-
ma à ONU e outro à OIT (Organiza-
cão Internacional do Trabalho), de-
mjncicindo a violação ao direito
de gieve no Brasil. Na mesma reu-
nitio os líderes sindicais aprova-
ram o envio de um memorial ao Presi-
denle da Rapública protestando contia
os uliimos atentados às liberdade» sin-
dicais e ao direito de greve, exigindo
a revogação pura e simples do decre-
to-lei 9.070, e solicitando a sua inler-
ferência junto aos parlamentares para
que aprossem a votação do projeto de
ctulotia do dcpulado Ajrólio Viana,
que .egutamenta o direito de greve.

A medida em que se Intensifica o
movimsnto de solidariedade aos aero-
viários demitidos, as empresas de na-
vogeição aérea vão recuando cio seu
propósito de continuar violando o di-
reito de greve e de eslabilidada funao-
nal. Desse modo, dos três mil opary-
rios que haviam sido dispensados como
gravislcs, mais de dois mil já rêíorna-
ram ao trabalho, dentre os quais o li-
der sindical Altair Hespanria,'''prisTEcn-
te do Conselho DEÜberciivo âo Sindica-
to Nacional dos Aeroviárlos, que traba-
lha há 16 anos na Panai-? de onde ha-
via sido afaslodo como grovisla.

O Comando de Defesa dos Aeio-

viários e cio Direito de Grevt, continua
se reunindo diariamente na tede da Fe*
cleraçõo Nacional doi Marítlmot, e ape-
Inndo a tôdct oi ontidadei sindicais
que intensifiquem a realização de atei
de protesto contia a demissão dos Irã-
balhadores aerovlários e pela revoga*
cão do 9.0/0. Por outro lodo, inúme*
ros parlamentares vem envidando to-
dos cs esforços pari. assegurar oi di*
fsrros—ttas.' asrovlárloi d-imltldoi, t a
Assembléia Leg!síat7va""átó~»s»tado:-'l*!-
Guanabara já se manifestou em favor
da causa dos ex-grevlslai, No foto,
uma das reunlõos- na sedo da Un'ão
dos Portyt ,!ós do B-rísil, qnp'-do fala-
va o líder estivador Osvaldo Pacheco.

„» r.»Í2-Wí!,,ífí to í" ,ue °* ""••'M *¦». M «"tldadei sindicais st reuniam
r..t?iK.Í ** °"»*,fJ»*J*,«. noraa assembléia dt solidariedade a milhares dt
m^tr^mt!Íl^*M9xlÍll2'Jêmit^f ,c*,m'' l»*-1»'»». *» Promotor Fabiano deBarres Bronco, da IJ.» Vara Criminal, pedia e obtinha do juiz Fonseca
1*.5« • tr5»»v»*«»*,»o «o lntuí-Uo policial instaurado contra operáriosmantlmoi, ferroviiries e portuário* que haviam sido-presos por partlei-parem da -rrtvt naeional pele paridade.
..- £ Promotor salltntoa, em stu despacho, que os trabalhadores agirampremidos pela avassaladora onda inflauionária, usando a jreve para fazervaler suas relvlnd esçóe» salariais". Após caracterizar o referido processo eomum melancólico tttttmunhe de uma época conturbada", o sr. Fabiano dtBarros Franco acentua qu» "é bem verdade ser a irevê proibida, e que o

——rSÍiF1^. »*t*?ir,ljrev » M-mlIa-aaçAt» coletiva do trabalho, mas, é tio an-rustiosa a»«TmTioH'o^mba-fea»-jftr._qj!e_o Poder Executivo pensou mais em soiucionsr• problema, como de fato seru^oneBTJwio-Tir«i»i)s--pro'-4eòr4^^
«a chamai a "parldadt', de «ue punir os infratores, eomo autorizava a Lei."

Frifim, o arquivamento do inquérito policial Instaurado contra os;marítimos, portuários a ferroviário», à bane das razões assinaladas pelo Pro-1motor, é a» testemunhe da própria Justiça contra essa aberração jurídicaque e o tlsjtsto-lel ».67o, In.trumento de repreis&o aos movimentos crevis-ta» e violador da própria Constituição Federal, que assegura ser livre o direitode greve.
Mas, de qualquer modo, o decreto-lei B.070 continua em vigor, servindoao patronato reacionário contra os direitos das massas trabalhadoras.Baseadas nele é que as empresas dt navegação aérea tentam violar o direitoa estabilidade no strvl«o, lançando na rua, sem nenhuma indenização, een-tenas dt sens empregados qut eontam 10, 20 e até 30 anos de casa.
t. certo que nio houve 9.070 capaz de impedir o crescimento das lutasrelvmdicatória», que chegaram a levar cerca de um milhão e meio de tra-balhadores k greve no ano passado. Mas nem tudo sáo flores, e ai está omaii recente exemplo, o das empresas de navegação aérea, de utilização dodecreto antigreve contra a massa operária. Ê-ue e outros fatos ocorridosanteriormente deixam claro a necessidade de se fazer enterrar, definitiva-mente, o 9,070,
Aliás, o Comando de Defeia dos Aerovlários e do Direito de Greve,

que conta com a adesão de mais de tíO entidadcii sindicais, inclusive 18 fede-rações, compreendeu essa situação e tomou a si a tarefa de reativar a lutanacional pela revogação Imediata do famigerado decreto do Governo Dutrae pela aprovação do projeto de regulamentarão do direito de greve, deautoria do deputado Aurélio Viana, emendado pelas entidades sindicais.
A Campanha.e*U reiniciada, e o Comando solicitou às entidades sindi-—e34*-4jMo!lii^j*iajljue se reunissem em as-

sombléia geral para esT3a*»T-fta^ífi«-áfr-síiíaf»_
ao* aerovlários demitidos e de luta pela regu-
lamentação do direito de greve. Trata-se,
agora, de levar a-.r-nte r a Iniciativa, alu que• direito de gteve seja le.ulameauUu, ücmrestrições,

)soi> A/evedo I
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Petróleo: Tomada de Posição
MARCO ANTÔNIO COELHO

O tema do petróleo voltou à or*
dem do dia, exigindo dai forças
Mclanalteta* e (lemocratlca* uma
tomada de posição rápida, de for*
nin a que uma ampla pres*Ão de
matutas determine uma solução
favorável aos noasoa propõtitot.Inlcinlmente, é justo acentuara
que o simples debate, das questões
relacionadas com o petróleo, já
constituiu uma vitória daqueles que
defendem as posições nacionalistas,

I porque dele está resultando um
| esclarecimento proveitoso em tor-
:no de muitos aspectos, antes pouco
conhecidos e algo obscuros.

Quais os principais problemas cm
discussão?

O fato mais grave, em tudo que
surgiu, reside na denúncia íonmi-

liada na Câmara dos Deputados,
•polo deputado Gabriel Passos, da
ação profundamente nociva do cx-dl-

; ivtor do Departamento de Expio-
.roçfio da Pctrobrás (setor encarre-
gado da pesquisa), Mister Walter
Link, antigo geólogo chefe da
Standard 011 of N. Jersey, bem
como pela equipe que formou e
dirigiu nestes cinco anos. O pais
tomou conhecimento das afirma-
ções dos documentos elaborados
por Link e seus aux Mares, de que
fora da bacia do Recôncavo Baia-
no uno dispõe o Brasil de grandes
reservas que permitam exploração
comercial, dando a entender que as
possibilidades da descoberta de
maiores reservas na Bahia são,
igualmente, precárias. As conclu-
soes do geólogo-chefe da Petrobras,
evidentemente, foram lançadas
como fundamentação científica para
a campanha, que já se havia inicia-
do, de modificação da política ener-
gótica brasileira. Em suma, as teses
dc Link surgiram para liquidar o
monopólio estatal do petróleo e
para se iniciar o estudo de uma
nova solução para o fornecimento
no pais do combustível que neces-
sitará no futuro. Particularmente,
voltou-se a insistir na tese da ne-
cessidade do petróleo boliviano.

Mas, foram surgindo no debate
outros pontos de grande interesse.
Revelaram-se os contornos gerais
dos graves erros cometidos pelo
governo Kubitschek, e também, por

: diretores da Petrobras, na condu-
ção da economia e das finanças da
-empresa estatal. Disse-se, inclusive,
que estes erros chegaram a um tal

j ponto que hoje a situação da Pe-
trobrás é difícil, propalando-se até
a assertiva da diminuição da sua

• capacidade de expansão. Arcando
com os pesadíssimos ônus da pes-
quisa, em longínquas regiões da
Amazônia e noutros Estados, sus-
tentando diversas obrigações para

Ia ampliação de seu parque indus-
'trial, tudo isso dentro de regime de
inflação em que vivemos, a receita
da Petrobras não acompanhou a
marcha- ascencional das despesas,
desde que -os preços de suasnmeiv-
cadorias, especialmente da gasoli-

nn, conservaram-se quase que imu*
tav.-K para não pressionarem ain*
da mais a onda altlsta. Em resumo,
agüenta a Petrobraa tm seus om*
bros uma grande parcela das falhas
da política econômica • financeira
do governo, sem receber as compen-
nações necessárias. Ptlo contrário,
o Ministério da Fazenda, pelos seus
diversos órgãos, t o Conselho Na-
cional do Petróleo, retardaram e
retardam a entrega de recursos
pertencentes à Petrobras (txtm-
pios: demora na liquidação das
quotas do Imposto de combusti-
veis; atraso no pagamento do Fun-
do de Fretes; nfio recolhimento das
obrigações de Capuava para com a
Petrobras; retardq no fomecimen-
to dc cambiais; diminuição pelo
C.N.P. dt remuneração da Petro*
brás na estrutura de preços dos
derivados do petróleo, vendidos ao
distribuidor, etc). Enfim, o virtual
congelamento dos preços dos deri-
vados, junto com as irregularidades
assinalados, representa um pre-
juizo anual que alguns calculam
que atinja & cifra de cinco a seis
bilhões de cruzeiros.

Deve-se somar a esses desacertos
cometidos pelo governo, com a com-
placéncia do presidente da Petro-
brás, cei. Sardemberg, a demago-
gia do sr. Juscelino Kubitschek de
propor certas obras de duvidosa
rentabilidade, absolutamente não
prioritárias, como a refinaria e o
oleoduto para Belo Horizonte, sem
levar em conta os interesses da
economia nacional e da Petrobras.

do «O Globu» «¦ < o «O Estado de
Sfio Paulo». O poderoso grupo teo-
nômlco da Refinaria de Capuava,
que tem seus Interesses de expan-
são contrariados Ha legislação,
tudo faz para ampliar os negócios
que lhe rende lucros espantosos
manobrando para refinar acima
do que lhe é permitido, a fim de
que possa também entrar no
ramo da petroquímica, o filé do
ouro da indústria do óleo negro.

Nos grupos que atuam na Cama-
ra dos Deputados, constata-se que,
além de certos objetivos corretos
do ponto de vista nacionalista, pro-
curam os janlstas criar um clima
para os ataques & administração
atual, enquanto que os homens da
situação silenciam sobre certas
coisas, para amanhfi jogarem nas
costas do novo ocupante do Alvora-
da determinadas acusações. Acres-
cente-se a Isso, para tomar o am-
biente mala complicado, certas dl-
vergénclas entre técnicos e politi-
cos nacionalistas, que deixam trans-
parecer, cm suas atitudes, antigas
querelas pessoais, que os impedem
de assumir uma posição correta no
debate, porque intentam saldar
velhas contas, ao invés de busca-
rem as saldos corretas, dc acordo
com os interesses mais gerais da
nação.

Diante de todo esse quadro, é
imprescindível que os comunistas
tenham clareza sobre o que está
acontecendo, a fim de que possam
desempenhar o papel que nos cabe
de força de vanguarda e aglutina-

Por outro tado, hnò se-pode-mais-—dofa das demais correntes naclona
menosprezar as críticas que são
feitas a diversos aspectos da ação
dos administradores da empresa
mista, que caracterizam, entre
outras, as seguintes' falhas graves
em seu funcionamento: falta cie
ação contra a sabotagem america-
na em vários setores; burocracia
incompatível com uma empresa ín-
dustrial de tal parte; desorganiza-
ção administrativa que eleva o
custo de realizações; não punição
dos culpados pelas irregularidades;
empreguismo que começa a desen-
volver-se; não ltmcionamento da
direção coiegiada da empresa e fa!-
ta de capacidade de alguns de seus
diretores para en*tentarem varies
encargos.

Todos esses aspectos, complexos
e graves, sobre o problema do pie-
tróleo e da Petrobras, surgem à
tona, mas, inevitavelmente, trava-
-se em torno deles uma discussão
politica, onde os grupos e correntes
procuram alcançar seus objetivos
políticos.

Vemos, assim, os setores entre-
guistas entrarem em franca ofensi-
va, apoiados nas teses de Link e
nos erros da Petrobras (conferên-
cia de Glycon de Paiva na Escola
Superior de Guerra), buscando,
com novo afã e insistência, a dor-"nrocadir-do-nionopólio-estatal-dorlJe--—dã^Pe^BratTe a solidariedade ir-
tróleo. Isto é nítido nos editoriais restrita aos seus diretores, como se

DÁ PALESTRA DE PRESTES
A imprensa de aluguel reagiu

com uma fúria pouco comum à
repercussão da conferência de
Prestes na ABI, sobre a reunião
dos partidos comunistas em Mos-
cou. Não se sabe o que a deixou
mais em dores: se o fato, que ela
própria não pôde esconder, de que
a conferência de Prestes desper-
tou tal interesse na opinião públi-
ca que a direção de NOVOS RU-
MOS, que a patrocinava, teve de
convidar centenas e centenas de
pessoas a que voltassem para ca-
sa, pois o amplo auditório da ABI
já se encontrava superlotado; ou

cia", na atitude consagrada pela
saborosa e muitas vezes sábia gíria
carioca. Passaram a inventar coi-
sas, a colocar frases na boca de
Prestes e para depois refutá-las, e
por pouco duvidavam da própria
existência de Prestes.

Veja-se, por exemplo, o ponto
em que mais se apoia o "Correio
da Manhã", para criticar Prestes
e os comunistas. Tenta êste jornal
pôr em dúvida — num tópico que,
diga-se de passagem, de tão gros-
seiro e vulgar, não faz jus à fama
de que gozava merecidamente a
sua equipe de editorialistas, ainda

listas e democráticas. Verdadeira-
mente, a nossa posição de «defesa
da Pctrobrás» tem sido acertada,
porque a empresa estatal, desde que
foi criada, tornou-se o símbolo da
luta antiimperialista e o ponto de
apoio da campanha nacionalista.
Se, de um ponto de vista econômi-
co, representou um golpe nas pre-
tensões dos poderosos frustes de
petróleo, politicamente tornou-se
uma arma da luta das massas con-
tra o imperialismo. Não há porque
lamentarmos a nossa atitude. Mas,
nos últimos tempos não temos
acompanhado as modificações que
estão ocorrendo na Petrobras. Não
vimos com suficiente clareza que o
fato de a Petrobras não ter sido
liquidada não derrotou em d<
tivo a «Esso», que alterou sua táti-
ca. Não somente a abraça de fren-
te, mas decidiu liquidá-la por den-
tro, pela sabotagem no setor de
pesquisas e em outros, pela sua
derrocada- econômico-financeira, se-
guindo o exemplo da Yacimientos
Petrolíferos Fiscales, da Argenti-
na. Sem dúvida, algumas vezes nós,
e outros elementos nacionalistas,
temos apontado falhas na Petro-
brás, sendo exemplo disto a denún-
cia das atividades de Link. Mas, no
movimento geral de massas o que
tem aparecido_é_a^Ímples-apologia—de-der-ivades-de-pctrólco, sem quepara isso tivessem contribuído com

coisa alguma.
Estamos convencidos r",-, não sò-

itente-é^põssivél a dc 'a dos
planos dos imperialislas ues de
liquidarem a Pctrobrás, tomo acre-
ditámos que todos esses erros da
mesma possam ser corrigido, desde
que uma pressão de massas se faça
sentir, presente o poderosa.

Os* comunistas darão a sua con-
tribuição para que novamente se
ouça nas praças públicas a voz
simples e poderosa dos homens do
povo. Nossa colaboração nunca se
limitou à elaboração de planos de
gabinetes ou a artigos inócuos.
Sempre foi o esforço gigantesco
da mobilização tremenda da opinião
pública, não obstante todas as ad-
versidades e incompreensões. Não
por acaso, os frustes de; petróleo
vêem em nós os seus piores ini-
migos. Aceitamos isto como um ga-
lhardão para o nosso Partido.

vé nas decisões dos congressos ain*
dlcaia e estudantis, e nas reuniões
nacionalistas. Devemos mostrar qutó preciso defender a Petrobras dos
ataques impcrialUtas dt fora, dos
tmw* inimigos que propugnamabertamente pela derrocada da
grande empresa, mas, ao lado disso,
é indispensável defendc-la aimul*
taticamente de seus inimigos inter*
nos, dos sabotadores e Incapazes.

Ni-it.-i situação, que objetivos
devem servir de roteiro para a luta
doa nacionalistas?

Sem dúvida, nesta fase, o pro»
blema da mudança da orientação
do Departamento de Exploração
conütitui a questão básica da cm*
presa. Ê Indispensável rechaçar ca*
bolmcnte as teses dc Link c seu
grupo, pela suspeiçfio dos seus au*
toros. Nfio se pode odiar mais uma
coisa — a libertação da Pctrobrás
do domínio, direto ou indireto, dos
técnicos norte-americanos. Chegou
a lima dc contratar-se técnicos dc
outras áreas, Inclusive dos paises
socialistas. Eis ai um ponto aceito
por muitos setores não comunistas
da opinião pública. E nfio se deve
entregar a uma só equipe dc técni-
cos o controle da pesquisa c expio-
ração de todas as regiões onde se
buscam reservas do fabuloso com-
bustivcl.

Parn a Petrobras vencer a situa-
ção difícil que atravessa, ao lado
da adoção dc medidas oficiais vi-
sándo fornecer maiores recursos
financeiros, e, ainda, de lhe serem
entregue sem delongas as verbas
a que tem direito, é igualmente
inadiável que se estenda n outros
setores de atividade a ação da Pe-
trobrás. Nao se compreende, por
exemplo, depois das denúncias do
parecer Gclsel, que se tolere a ação
da Refinaria de Capuava profun-
damente prejudicial á Petrobras.
Visivelmente, existe um acordo
entre Capuava e a Standard Oil
ambas com o firme propósito de
verem por terra a grande empresa.
Uma solução necessita ser encon-
trada a fim de possibilitar uma re-
visão do privilégio do grupo Soares
Sampaio, que detém a maioria das

-ações de Capuava. Por outro lado,
ninguém entende como existam

à entrada da Petrobras
.. _ .. ._• íetores da petroquírai-
cá, bém'como que se estabeleça o
monopólio estatal da importação de
óleo cru e derivados, de acordo com
os projetos dos deputados-Tempera-
ni Pereira, Ramon de Oliveira o
Fernando Santana. Por último,
chegou a hora de se pleitear com
energia a entrada da Petrobras na
distribuição em grosso dos deriva-
dos • do petróleo, colocando um
ponto final na existência das
Esso, Atlantic, Shell, etc, que se
aproveitaram largamente do desen-
volvimento do consumo nacional
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Prestes, o Velho e a Menina
Realizou-se no dia 8 último, no

sitio Sâo Bento em Caxias, festa
campestre organitada por uma
comissão popular em homenugem
ao 63.° aniversário de Luis Carlos
Prestes. Mais de duas mil pessoas
participaram dos festejos, durun-
te os quais foram prestadas iiui-
meras manifestações de carinho o
apreço ao lider comunista aus lá-
compareceu. Show com artistas
populares, baile, a coroaçâo da
"Rainha da Festa", (a menina Ma-
ra Garcia), além de um lauto chur-
rasco marcaram os festejos que se
iniciaram às 8 horas da manhã e

duraram por todo o dia. Numa pe*
quena solenidade realizada no pc-
riodo du tarde, Prestes falou agra-
decendo ;'i manifestação e traçan-
do um rápido quadro da situação
que atravessa o país, dos resulta-
dos da conferência dos Partidos
Comunistas e Operários realizada
cm Moscou e da situação interna-
danai Ma "Ml"!"" usaram da po-
lavra várias pessoas, saudando o
lider comunista que se vê na foto
an lado da menina Mara Garcia,
que êle coroou, e da qual recebeu
tuna linda corbelha.

Kubitschek e Kruschiov Trocaram
Mensagens Pela Paz e Amizade

Por ocasião da passagem do ano,
o presidente Kubitschek e o pri-
meiro-ministro Kruschiov troca-
ram mensagens de boas festas,
em nome dos respectivos povos e
governos. A mensagem do govêr-
no soviético veio assinada pelo
presidente do Soviet Supremo da
URSS, Leonid Breznev, bem como
por Niklta Kruschiov, com as se-
guintes palavras:* V'"Em'-nome dos'povos da União
Soviética e em nossos próprios no-
mes, enviamos-lhe, Senhor Presi-
dente, e ao povo brasileiro, aman-
te da paz, os nossos sinceros cum-
primentes e votos de felicidade c
bem-estar, por motivo do Ano No-
vo. O povo soviético sempre expé-
rimentou e exocrimenta senti-
menlos de grande simpatia e res-
peito ao povo brasileiro, como a
todos os demais povos que asoi-
ram a fortalecer sua inderrndên-
cia e viver em paz e amizade. Ex-
pressamos a esperança de oue no

-^Ane-Novo todas as rrarões purii'ir.is~

se a revelaçãojnMica_dojatcL£lÊ poucos meses atrás — a realidadecomunistas" brasileiros, do encontro de Prestes com Krus-
chiov, em Moscou. Pretendendo
assim lançar o ridículo sobre os
comunistas, é êle próprio que se
molha no ridículo, pois a "United
Press" — cujos telegramas publi-
ca diariamente — divulgou a no-
tícia dó encontro para todo o
mundo capitalista, e-não o deixa
mentir.

A mesma contradição entre o.
que se diz e o que se faz fica pa-
tente no longo editorial esgrimido
por "O Globo" rontra Prestes e os
comunistas. O jornal dor Marinho
gasta o fosfato de seus redatores e
o espaço caro de sua orimeira pá-
gina, para "provar", com grande
acúmulo de tolices, que Prestes e
os comunistas brasileiros nada va-
lem, nada representam, estão des-
prezados e esquecidos pelo povo.
Fosse verdade isso, por que
preocupar-se tanto com eles?

Tanto o "Correio da Manhã" co-
mo "O Globo", entretanto, utili-
zam-se de outro artifício, em sua
tentativa de desacreditar Prestes.
Este, em sua conferência, referin-
do-se à situação política no Brasil,
comentou o fato de que Jânio de-

que os
através da delegação que envia-
ram a Moscou, estiveram repre-
sentados e tiveram mesmo uma
atuação importante numa reu-
nião que, segundo as palavras "in-
suspeitas" de "O Globo", "decidia
dos destinos do mundo".

Além dos comentários mentiro-
sos e azedos feitos no bojo das pró-
prias notícias qúe deram da con-
f erência — o que quase todos eles
fizeram — os jornais da "sadia"

-dedicaram artigos e tópicos edito-
riais, de tamanho e tom variáveis,
à oalestra de Prestes. Êste é o ca-
so de "O Globo", do "Correio da
Manhã", do "Jornal do Brasil" e
da "Tribuna da Imprensa". O"curiosõ~do-fato, entretanto, é que
nenhum deles encontrou coisa ai-
gurriã a dizer sobre as teses defen-
dicias pela Declaração de Moscou
e expostas por Prestes na ABI. Ao.
oue parece, depois de muito esca-

^cj^jja^^-as-paletvíag- -do • confe-
r-ncista, e nada encontrando que
rjtiriojji; ser rsfütãdo ou desmen-
i:r'.o. es e.cfo'"^dos jornalistas da

cnrlii0.ia" não tiveram outro recur-
to senão "ánelar pára a ignorân-

ve a votação popular que recebeu,
em grande parte, às suas promes-
sas de caráter progressista, como.,
o reatamento diplomático com a
URSS, o reconhecimento da China
Popular, a legalidade para o PCB,
o apoio a Cuba, a melhoria das
condições de vida do povo. Esta é
uma verdade, afirmada não ape-
nas pelos comunistas; ainda póu-
cos dias atrás, o "Jornal do Bra-
sil" comentava o mesmo fato.

Aqueles dois jornais, no entan-
to, retiraram deste comentário de
Prestes a referência à legalidade-
do PCB, isolaram-na, e passaram
a dizer que Prestes teria atribuído
a vitória de Jânio exclusivamente
a essa promessa de legalidade. Daí
a afirmarem que Prestes estava
aderindo a Jânio foi um passo. É
um.prpcesso grosseiro de deforma-
ção e mentira, .muito usado pelos
que não têm o que dizer e estão
em desespero de causa.

Tampouco o "Jornal do Brasil"
ou a "Tribuna da Imprensa", nos
editoriais que dedicaram ao as-
sunto, encontraram qualauer coi-
sa para dizer que saísse dolerre-
no dos comentários pretensamente
graciosos e gratuitos. Caíram no
mesmo alçapão em que "O Globo"
e o "Correio" se jogaram: gasta-
ram muita tinta e papel falando
de um assunto que, a acreditar
neles, não merece que se fale dele.

Prestes, em sua conferência,
mostrou o clima de insegurança e
desorientação que reina no cha-
mado "mundo ocidental", no ter-
reno das idéias. A res ção da im-
pr?n?a "radia" à sua exposição
não é sen?o um novo e significati--
vo exemplo dessa insegurança e
dessa desorientarão. Um exèirmlo
que êle poderá citai*, em suas pró-ximas conferências.

e os povos amantes da paz fa^-m
esforços para alcançar resultados
práticos na solução do desarma-
mento comoleto e universal, no
desenvolvimento das r e 1 a ç õ e s
amistosas e no fortalecimento da
colaboração entre os povos, à base
dos princípios da coexistência oa-
cífica. Permita-nos, Senhor Pre-
sidente, expressar a segurança de
que no ano de 19R1 as rel^õés en-
tre os nossos países se d?senvòl-
verão para o bem dos povos de
nossos dois países e no interesse
da consolidação da paz na Terra".

A resposta do Presidente Kubi-
tschek foi assim redicida:"Em meu nome o no nome da
Nação brasileira, venho agradecer
e retribuir a Vossas Excelências e
aos nobres povos da União Sovié-
tica os cumnrimentos e bons vo-
tos formulados ao en^jo das co-
memoraeões do Ano Novo. Com
igual apreço e respeito pela pátria

de Vossas Excelências, apraz-me
manifestar-lhes a certeza de que,
fiel à sua vocação pacifica, o Bra-
sil está sempre disposto a colabo-
rar de maneira efetiva, através de
honrosos caminhos, para que a
humanidade possa alcançar os be-
nefícios da paz tão ardentemente
desejada por todos os povos".
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Prestes " *: "*

novamente -
absolvido

O Supremo Tribunal Federal, em
sessão plena realizada em Brasília
sexta-feira última, decidiu por una-
nimidade manter a absolvição dada
pelo juiz Aguiar Dias, da O-' Vara
Criminal do PJo tíe Janeiro a Lu'z
Carlos Prestes e seus cpmpanhei-
l'0j comunistas, responsabilizados

7^!o m-ínilVKlo do PCB publicado nã
«Imprensa Popular*, ém agosto de
1!);";(), (> que eram por isso acusados
de «crime contra a segurança na-
ciqnál». O yotò do rol-.tor, minis-
tro Ari Franco, argumentou o"e
«estava extinta a punibilidarjo r'a
propaganda dc prócegsüjs vjobnlns
para subverter a ordem nolítirn-
•rociai, çeitrlo improcedente á açr.o•i;ii, por insuficiência dé piov-i:- »' uri Pm-tcs, foram então ahvolv'.-
dos Carlos Márighelà," Diógenes
Arruda; Pedro Moda Lima, Arisfeu
Aqui.les, • .loãn Amazonas, Pedro
Pomar, Armênio Guedes-, Amarilio
Vasconcelos e outros.

Conl ra Preste s, dependendo
igualmente de decisão do S.T.F.,
exi.ste ainda o recurso do Procura-
dor dn Estado contra a sentença
do absolvição dada a êle pelo juz
Monjardim Filho, ha 3'' Vara-do
Ptio, em processo semelhante ao qii'3
ágòrà foi objeto do voto unânime
do Supremo Tribun;'1,

Fora de Rumo
As circunstâncias em que o sr.

Jânio Quadros embarcou no "Du-
raiifro" acrescentaram-ihe mais
um titulo glorioso. As agências te-
Iegráficas reconheceram de plano"sua capacidade dc ludibriar os
jornalistas". Os telegramas expli-
cam. Despediu-se o sr. Quadros
dos homens de imprensa que mon-
lavam cerco ao seu hotel "com um
cordial ate amanhã, levando-os
a crer que de fato comparaceria
à entrevista coletiva prometida pa-
ra domingo".

Para o êxito da operação con-
tribuíram velhos lobos-do-mar,
da marinha mercante inglesa. A
operação de desatracação do "Du-
rango" fez-se em cinco minutos.
Verdadeiro "record". O navio lar-
gou pouco depois do embarque "do
presidente eleito, com seus fami-
liares". Familiares cm lugar de pa-
rentes, palavra esta rigorosamente
riscada, nos últimos meses, do vo-
cabulário racionado dos noticia-
ristas, que não gostam de carre-
gar excessos de bagagem, mesmo
quando, se trate de bagagem lite-
rária.

Telcgrafa-sc dc Lisboa infor-
mando que "muitos jornalistas
continuam vigilantes à porta do
Hotel Condestável, desconfiados dc
que o presidente brasileiro não te-
nha embarcado e volte a aparecer
de um momento para outro". Mui-
.ia água ainda' há dc passar sob
as pontes do Tejo e do Douro, an-
tes que desapareça por completo,
em Portugal, o espírito sebnstia-
nista.

Não se sabe exatamente onde
desembacará o ilustre passageiro
do "Durangó". No Rio? Em San-
tos? No lago de Brasília, com au-
xilio de helicóptero? Dolorosa in-
terrogação. O que se sabe ó que o
estadista especializado em ludi-
briar a Imprensa encontrará, no
Palácio da Alvorada, problemas de
morte, á espera de solução.. Vai
defrontar-se, também, com a vo-
tação, pelo Congresso, do direito de
greve, da remessa de lucros para
o exterior, da nacionalização dos
depósitos de bancos estrangeiros,
do controle das despesas de pu-
blicldade das companhias estran-

geiras cie petróleo, além de* alguns
projetos dc reforma'agrária,

Nó capitulo moralisino, que é um
rios fortes do sr. Jânio Quadros,
há o processo do feijão podre. O
Juiz titular da Décima Vara pediu
a prisão preventiva de dois comer-
ciantes implicados no caso, mais
deixou dc fora, entre outras pes-
sos gradas, o coronel Mindelo. Já
cm líKKi o coronel Mindelo foi pro-
cessado por crime de responsabili-
dade, no assassínio, sob tortura,
do um preso político. O então ca-
pitão Mindelo era secretário dc
Segurança cm Pernambuco. Sa-
fou-sc graças ao Estado de Gucr-
ra preparatório do Estado Novo.
Quando chegar a marechal, o co-
ronel Mindelo estará em condi-
ções de citar na ponta da língua
os artigos c parágrafos do Código
Penal, por experiência própria. Tal
como o sr. Jânio Quadros, o coro-
nel Mindelo ostenta títulos de gló-
ria. O primeiro, pela capacidade
rle ludibriar jornalistas. O segun-
do, pela virtuosidade qne revela na
execução dos mais arriscados tra-
baftios. - .
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Camponeses de Escada
Fizeram Greve
e Ganharam Aumento

CONSELHO APROVA PLANO
DS EXPANSÃO SINDICAL

Eicodo (i*E|, ianelro (do Correi»
pondentel — Oi trabalhador» agri-
coloi dot engenhos limoeiro Velho e
hormônio, neite município, realizaiam
una greve de 48 hotot objetivando a
conquiila de aumento de lalóiio. O mo-
vimento abrongeu o totolidade dot as-
salariadoi doi 2 engenhot (120 tra-
bolhadorei) e, apetar da ação da po-
licía envioda do Recife para pòr fim à
gr»ve, foi vitorioso.

At causas
Trabalhando noi ploret condições,

ot atialariadot recebiam paga miiorò*
vel; por cada 100 feixet de cana de
20 canot cada que cortavam o amar-
rovom, recebiom CrS oü.00, oi cumbi-
loiros (oi homem que carregam a ca-
na em cavalo») gonhom lambem G$
00,00 em média, havendo algum que
conseguiam receber Cr$ 80,00; o cor-

BARNABÉS GANHARAM 40%: PREFEITO
DERROTADO PELA PRESSÃO POPULAR

Ourinhos, dezembro (do Correspon-
dent») — Oi funcionárioi municipait
de» a cidade, após a realização de um
grand» movimento unitário, conquiila-
ram, contra o velo do Prefeito, aumen-
to de 40*/* de vencimenloi concedido
p»la Câmara Municipal em memorável
tessòo realizada em 18 do corrente.

Recebendo solários miseráveis, ot
bamobci ourinhemet se dirigiram ao
prefeito luiz efrreira ,do PDC, soliciton-
do a majoração dos mesmos. Este na
audiência com ot representantes da
classe, prometeu faze-lo- e assim o fêz
atravét o envio de memagem ao leg-t-
lativo. No entanto, esta não tatitfazia
As necessidades do funcionalismo, pois
deixava uma grande parte deles, ape-
tar do aumento, recebendo vencimjn-
tos inferiores ao mínimo estabelecido
para a regia >.

Por intermédio do vereador Álvaro
Ribeiro do Moraes, do ¦ PTB, que te
transformou em porta-voz dos barnabét
no plenário da Câmara, foi então apre-
tentado um substitutivo ao projeto do
Executivo, tubttitutivo êste que conce-
dia um aumsnlo da 40% ao funciona-
litmo em geral o favorecendo especial-
mente,ot mait ircrificadot, oi trabalha-
dorei do limpeza pública.

Primeira vitória

Marcado a data da discuitão da
questão na Cámaro, os funcionários
realizaram uma grande concentração
no edif cio do legislativo. As galerias
ficaram inteiramente tomadas e muitos
ficaram de fora esperando o resulta-
do da votação. Apesar da resistência
oposta pelos vereadores- da bancada
tituacionista, principalmente pelo líder
domocrata-cristão, o substitutivo do /e-
reador Álvaro de Moraes foi aprovado.

Após a vitória, comemorada festi-
vãmente pelos barnabés, o prefeito de-
mócrata-cristão velou a decisão da Cã-
mara, o que provocou repulsa na cida-
de e a organização de um vasto movi-
mento de solidariedade ao funcionalis-
mo. O movimento foi de tal amplitude
que, quando da sessão do dia 18, em
que os vereadores iriam examinar o ve-
Io, grande multidão compareceu à Cã-
mara para solicitar a rejeição do mes-
mo. A pressão popular foi de tal na-
tureza que o veto foi rejeitado por una-
nimidade, sendo mantido então o au-
mento de 40% aprovado anteriormen-

relro (o homem que Irampcrta o carga
de cana noi corroí de boi), recebia
CrS 80,00 de diária; oi quo trabalha-
vom no corte da cana recebiam em má-
dia S 80,00 por cada conla de
10x10 que tiiovom (muitat vèiet leva-
vom moit de um dia para tirar uma
conta).

Com a greve, entretanto, ot do-
noi de engenho tiveram de ceder o te
comprometeram a reajustar ot paga-
mentoi à bate de um oumento médio
de 50% tôbre os solários que vinham
pagando aot assatariadot.

Sentimento de vitória

Ot resultodos da greve dos ir-
balhadores dos engenhos de limoeiro
Velho e Harmonia foram recebidos em
toda a região festivamente. O movi-
mento, apesar da tentativa policial de
amedrontar os grevistas (um deles in-
clusive foi preso, mos 2 dias depois cm
libertado em virtude da ação dos ad-
vogados das Ligas Camponesas), re-
percutiu nos outros engenhos c os tra-
balhadores destes já se mobilizom a
fim de exigir seus direitos.

Fortalecer a unidade 4

Outro aspecto cia greve foi o rc-
fico que a mesma teve na entidade
dot trabalhadores do região. Fundada
há algum tempo, já pediu registro de
sindicato no Ministério do Trabalho,
vem realizando suas reuniões normal-
mente na sede do Sindicato dos Tra-
balhadores Têxteis de Escada, cedida
pela entidade numa demonstração evi-
dente do espirito de solidariedade cn-
tro. os trabalhadores da cidade c do
campo. A entidade tem em seu progra-
ma as seguintes reivindicações: paga-
mento do novo s_ãlário- mínimo e car_-
ta patente do Sindicato.

Vífáíla, Janeiro Ide Conetnrjrtden.
I ' _ o C«m*1!»o Sindical áo Ivailo,
tipii a ..'ituotão c*« óifinst reun!8ef
e iisUolrs, optovou um e*feruo piano
rjs ü.-ganíiatSo o Içfutojfio Siftdkaif
v.sa-.do amjtüer o movimento sindical
na Espirito Sar)?», O citado pSano, at</m
i ,i t>m{w tie enl»t};á«i lindicaii em
i '..'.no, 

Çtíthvtlto, Amttvt, Unharei,
f i dei Sós Proncltco o Vi í iria, pie.
v 5 «r cornlru$0o Ha Pntódo d it Sindl»
<_•. i na orca eooJa pala Ãttemfcíiía
I i,Ye l.fa, «í-m cemo ei crieçco da
i,m granttt jornal síndleot,

O referico piano t>?!a lambem
tfss pioblomoi rcfarcnttt uo combclo
i. coiÊilia de vida e da rjcfma tis Com«
pnnStia Veie do Ro Doce contra oi
in íslidot da Hanna.

Gráficos pleiteiam aumento
Por iniciativa do tindkalo, cs fra-

fcelhadcret gréíicos d» Vitória ewtSo
tiíbalendo o problema do Salário Pró*
íijjlonal, a mais contida roivindicaalo
ca categoria, cm virtude do falo do at
empresas jarvtaiittjccs do Esístío virem
pulando ulórlos nunca superioras uo
mínimo c;$ trabalhadores.

Apôs o realizarei) de Ires reu-
niães, umn coraíssrode 9 membros do
sindicato quo montava cdhlactoi com ot

'9 Vitória, opiesc-ntou a tcguln-
te loboia:

GRUPO A •

Especialidade

línotiphta
Chefe de ef.
Paginador
Tipógráfo
Impressor
Encademador
Cortador
Pauí.idor

Salário
atual
média

7.500,00
8.506,00'
7.400.00
7.300 00
7.300,00
7.300 00
7.300,00
7.200,00

•GRUPO B

Salário
pedido

13.000,00
13.750,00
IT.TCO.CO
10.9:0,00
10.950,00
10.950,00
10.950,00
10.000,00

iSo enquadradas .nesse cjruno:
distribuidor, omendodpr, fundidpr, ciju-
dante de imprcssor, ajudante de pa^jí—
nodor, auxiliar de ericadernageo c aju-
d-jnte de mecânico. Essej operários ga-

"'¦¦••' no momento, o talárlo mínimo
ti» Ct$ 7.200,00 e i;W'.idlcom o tala*
tio prefítiSonal de CrS 9,360,00.

Camcra aprovou

projeto beneficiando

.amigos cio prefeito

Vitoria, joiuiro (do Correiponden*
le) — foi recebido com arei de ver-
dadeira escândalo, nesta Capital, a
aprovação pela Câmara, às vésperas
do Natal, cio projeto 328 60 oriundo
do Executivo/ concedendo isenção de
iiiipojtcs durante 10 anos àt indústrias
alimentícia! que tenham tua capacida-
ce de produção aumentada em 50'/..
O referido projeto visava unicamente
beneficiar o «Moinho Buaizt, de pro-
piiedade da família Buaiz, amigos do
prefeito de Vitória, e foi chamado pe-
Ia população de'o grande presente de
Noiol do chefe do Executivo aos seus
amigos.

Apesar da advertência de algunt
vereadores, inclusive do presidente da
Omissão de Finanças, que revelou que
o maioria a ser votada envolvia quan-
liai vultuosas o por isso mesmo não po-
tícria sor aprovada a toque de caixa,
lol aconteceu cm virtude da manobra
de alguns vereadores situacionistas que,
ai,avós de requerimentos de urgência
urgentíssima, consumaram o ato.

Antes da votação foi apresentado
um substitutivo estendendo a medida
às indústrias novat/ que fossem insto-
lades na cidade, imediatamente rejei-
todo.

Segundo apurou a reportagem, o
presente do Prefeito ã família Buaiz
corresponde a urna economia de mi-
Ihões anualmente pc!o não pagamen-
to dos impostos municipais. Circulam
rumores na cidade de que o retribui-
cão do favor foi generosa tanto para
o chefe do Executivo como para os ve-
rcadores que aprovaram o projeto.

PRESIDENTE DA FEDERAÇM DOS TÊXTEIS DE SAO PAULO A NR:

Vi em Moscou
Simples

um
. Saudável

cFoi com a maior satisfação o um
grande interesse que atendi ao convite
do Sindicato da Indústria Têxtil e Li-
geira da Cidade e Região de Moscou,
paia visilaTa U.RrSrSrfnTTíevembroü\y
timo, por ocasião de mais um aniver-
sário da Revolução de Outubro. Para
um homem do trabalho, com a respon-
sabilidade de direção de organizações
sindicais, há tontos anot, a oportuni-
dade de conhecer a União Soviética
mereceu, a melhor acolhida, porquanto
me permitiria examinar de perto, em-
b?a superficialmente, um grande país
• a real situação de um povo sob o
regime socialista". Sem vinculação às fi-
le! as comunistas, isento de quaisquer
paixões, acompanhado de Benedito Ca-
marejo e Francisco Moreno Ariza, dire-
tores da Federação, e de Otávio Soare;,
a;:Tciado do Sindicatc da categoria, fui
à União Soviética.»

Sem maiores formalidades, Artur
Avalone, presidente da Federação dos-
Ti'. L-.:!!iac!ores na Indústria de Fiação e
Tcc:'agem de São Paulo, começou a
cc .versar com a reportagem de NR. A
palestra correu rápida e a matéria co-
II-ida do encontro permitiria a elabora-
çõq de uma série de trabalhos sôbre
a União Soviética, vista pelo presidente
de uma corporação que representa em
São Paulo os interesses de cerca de 200
m'l trabalhadores.

Parada do progresso
«Na organização da parada de 7

de novembro, sert que uma preocupa-

.'!<"•'.'

ção tem o governo soviético: dar a lo-
dos uma demonstração de força do po-
derio econômico e cultural_dg_U,RrS^r-
Esperava_gue__desfilatsémy perante re-
presentantes da maior parte dos países,
inclusive os' ocidentais, poderosos ins-
trumentos bélicos, milhares e milhares
de soldados. Mas, não. Houve de fato
o desfile de contingentes representan-
do as forças armadas, mas amparada
de novembro caracterizou-se, princi-
palmente, pelo apresentação de nume-
rosas delegações das 17 repúblicas so-
cialistas que compõem a União, con- '
duzindo, em clima de alegria, dísticos e
flâmulas, estandartes e bandeiras e grá-
ficos demonstrativos de todas as prin-
cipais atividades do povo soviético.

A indústria e a lavoura, as univer-
sidades, as organizações esportivas,
desfilando por muitas horas, deram-me
uma primeira idéia do povo soviético:
bem nutrido, alegre, empolgado pelo
ideal - da-paz__e_da_construção de um
pais rico, cada vez mais rico. O povo,
nas ruas, acompanhou com prazer o
desfilar interminável daqueles setores,
aplaudindo ora umas, ora outras dele-
gaçoes, procedentes, muitas dfelas, de
regiões distantes de Moscou. Foi assim,
ao meu ver, uma autêntica parada do
progresso cultural e econômico da
URSS.»

Organização sindical
«Os sindicatos da URSS não lutam,

como nós fazemos aqui, por aumento
de salários ou peio cumprimento das

t^ÊÈêt'

k. .*•#,,',

'^W^flP*^»»»»»! sWjSMffSSPSSo^B^^^
• 'ÍM TJ0T jH j^^nSsis&N^''

Foj, viu
Arthur Ayalone,- presidente dii »•. .>.
rapâo clris Têxteis paulistas, vknou a
Uii/ão Soviética cvoltou ins^-eíslo-
raio com ps êrícs "lies con!r*Õ3s de
vi:la rim fciío anadas a todos
os cidadãos da LiiSS».

leis que asseguram apstreiü-^rTTjrés
os jeus.jILrei+eír-lÃPèles se de -'cam à
assistência social, à administrcAo das
empresas, às tarefas de govên.o, pois
são parte integrante do Poder Soviéti-
co. O nível do trabalhador soWclico
é elevado, quer econômico ou cullúrql.
Antes dos ló anos ninguém trai-alha e
o ensino secundário é obrigai .io. A
maioria, portanto, quando vai para a
fábrica tem o curso de ginásio, podêií-
do, se o desejar, continuar oí estudos
nas escolas superiores. E muito tornam
encontrar-se na URSS operário mela-
lúrgico têxtil e de qualquer outre cate-
goria freqüentando uma faculdade de
medicina, de engenharia, ou outra de
seu agrado. Os sindicatos, com filei-
dos desse nível, têm diante de si um
corpo associativo consciente de seus di-
reitos — assegurados na legislacoo —¦

e de seus deveres. Volta-se, portanto,
o sindicato para os problemas da -pro-
dução, da assistência e do cômputo ;a-
larial, à base de um teto salarial <¦ da
produção. Esta, por sua vez, se desen-
volve em condições muito favoráveis
para o operário. Visitei fábrica; em
Moscou, Leningrado e Kiev. Muita 1-
peza e ordem — embora os ediíi, os
sejam antigos — t música para o de-
leite dos trabalhadores durante ai s as
tarefas. Perto das fábricas, bibliotens,
conjuntos residenciais, jardins-de-in< m
cia, salões para danças, creches c ;
Usando máquinas modernas, os fre' r -
lhadores da URSS r-õo são levados a
tarefas estafantes. Com um horáiio de
trabalho de sete horas, e para o an -
de seis horas, os trabalhadores
URSS, não se pode negar, realizr 1
uma experiência social extraord^ní:-:-!.
Para que fique clara, para os leiti
de NR, a relação'entre poder aquisüi o
e salários, basta que se diga que
aparelho de televisão, na URSS, a a
800 rublos. E o salário mínimo, do '
belhador comum, não qualificado? ;.
rublos. Se fôr de seu desejo,..a con '
de um aparelho pode ser feita êin
prestações, sem juros. Eis a situação
Produtividade e automatizado

«Nos pcíses capitalistas, prós: >r
Avalor.e, produtividade e aútomaii,
(mo são sir.ciiimos cle-rioior expio,c
e também de desemprego. Na URSS
rco ocorre, t verdade que o trabai!
c or soviiriro quer sempre' aumentar.
s-^ur; ganhos, como o trabalhador
íiualauer país. Não havendo, porei
c:c:-r3 ri--; capi;-ç!istas,-.c!r> „prc.-.'j
r- ¦¦ e n-- :-,.-;, c.-rj br:a,; ay.i'.'o c ,' ,
ço dos gúneios, e yuiuianúo mu .

I-

Ci4i^^jjjjlí%4»?48<y' 
mais, portanto. Quando a produção de
um oppiá.Wò dec-esce, a direção de» fc-
bvica examina as cauius. Ao invás de
dispensá-lo, muda-o de seção ou o
transfere para. unr sefor de produção
que melhor lhe convenha. So uma -íò-
çãa- é automatizada, não há desèmpr?-
go. Os operários que sobram- são apro-
veüados em novas seções eu fabricos
que se criam. Tudo obedece a um pia-
no. Nada ocorre, liesse scíor, impro-
visadame-nte. Isso ícm a virtude de 'Jar
tiancüiirdaHe e segurança cio trabalna-
dor. Nao há falências, pois ao' E:fado,
pertencem as fábricas. Tudo é rcoütaJo
tendo cm visía a interesso social.. Com
a diminuição dos horas de trabalho em
19dl, o operário soviéjico terá mais
tempo parei o estudo, para as ciívcr-
soes, eic. A maquine, escrava ào íio-
mem 1:0 regime _soc,'aiisíã; cada vsz
deiempenhaíá' êsse papei,
em que as. hórr;s de trabal;
rni.iuindo e novos avanços
jgm registrados..Vi

Assistência médica'

na micíica
a -foroiii di-
rócnicos *a-

sopre q
omijo.
oporá-

E Avalorfe, com as nofns
mesa, vgí falando: «Tome nota,
Visitei uma fábrica cie 10 mil
rios, sendo. 8 500 muljieret.-Sübe quàn-
ics médicos da ¦ plantão.?: Qucrértfa. E
nole-se que na URSS.há ein cada bair-
ro um pôsio do saúde, responsável ;.«la
população no locai. Lá qualquer pes-
soa não-podo p''<" -r mjeçcio. Sòmcn e
?5vdjcos e. enfermeiros pode-m faze-io.
Elos cons;cl';;ani a ápiteação da injoçáo
unia pequenci intervenção cirúrgica, v.r
jeiia, as- vasos, a.-çqhseq iências-¦dosa?

•grcidáveis. !•'.•a ncji
generalizada a a\
rfiodiciná nn URSS
p;-everinv:7. l.á c:;--
rios módicos éstrá.

_s'os., .inciusivp yy.-
bem uma bei:

.csitíik; àa gdví.ri'
zancio cm mo!6ri,-
gia geral. Alffiflt d'»:
revistas, -fazom ço-
entrevista:, e ¦

mariteridei;-

r ali umo prtit.ca
:vo referida. A

:'m ot«nd.T- eicy''-!.
:-!, no Hotef, vá-

ío^r

tA,'.} n
Esíc.o 1
do ccíc

.0 fc

'i siiuciçao >;
; !éfà liberoari
lYaíjtómwa a i

.-> làmHcm r

desnecessárias, animosidades entre co-
legas, por motivo de suas crenças. Quem
tem religião deve cultivá-la em casa ou
na,igreja, Nunca no trabaiho ou na es-
cola. i: assim que pensam os soviéticos
sibrs a matéiia.» .

Um balneário exemplar
«No Mar Negro, conheci o balneá-

lio de Solche, destinado a operários
cm férias. Fica a -2.300 quilômetros de
Moscou, numa cidade de 95 mil habi-
tantos e'clima tropical. Há cinqüenta
hoiéis deslincidos aos hóspedes. Vinte
por-cento dor. trabalhadores não pa-
gam"nadei. Estes são os que têm maio-
resi encargos de familia ou foram dis-
linguidos com prêmios de produção. Os
demais pagam 30% das despesas e o
resto é pacto pelo governo. Os preços
são baixíssimos. Há próximo ao balneá-.
1:0 uma iêrma para a cuia de moles-
lias da peic, com poços arlezianos de
c!é 2 '.00 ivttros de profundidade. A
água nue dêlcs ó eximida contém agen-
tes minerais de grande valor. Dois ex-
combatentes auo encontramos, em des-
canso, em Sotche, nos disseram que o
çjtiVêrr.o arualmento manda, por sua
conta, os mutuados du guerra e aqueles
aincla vil! vias dé distúrbios, provocados
pelo -jltimo conflito, para a cidade bal-
ncáric. Assim são tratados os ex-com-
bciienlc, no UPÍS.»

Um povo feliz e livre
Concluindo disse-nos o presidente

Avalonç: .?Muito teríamos que conver-
ser sobro a vidfa que fiz a Moscou,
Leninçj.rado e Ki?v. Veia as notas do
víagerii quí ter.ho.. . Mas vamos ücar
por',,aqui. Desejo, porém, acrescentar
que conheci um povo livre do temor, da
ignorância e da fome. Um povo ale-
gr,-; r simples,,bem abrigado contra os
ri.goras do_ clima, robusto, e ardente-
mente empenhado em manter e ampliar
o c r,)a de ptz \io inundo. Sempre que
rciiversóyamos rem ~.s soviéticos, tra-
bí.-ihatíores ou intelecíuais, eles mani-
fsslavcim.êsse scnriinenlo e nos exor-
tf.yorn a que-onde fistivessemos, tra-

üri isso, balhâssemos pela poz mundial. Na
guerra, perderam milhares e milhares
oe sijs còncidcd.ãus". Vimes em Mos-
ceu ^~ apesar de enluvadas/ de rou-

-— p-js próprias e- insrruinentos adequados
íci.com- I-Cirüêsse trabalho — moças removen-
'iat-ejas. .- do pedras, cm atividade de construção

•,;:- civil. Por quê? E a resposta, delas mes-
m-rjs, foi siraples.' Disserqni-nos: .?iraba-

-i. _ ¦¦'¦'o- ganhemos mais o ajudamos ó
-: >i...... -.um ipifnões dcTThomens .na

:'.o
rece-,
como

eco e <:ii;;r-

, cer.c.:dom

Á

Coluna do Leitor
PONTE
M0RR.NH0S.ALXENDIA

Componetet do foiendo dot M»>
cocof, em Morrinhot, no fiiode de
O • 101, «itrevem-noi dtnuniiande
negoclatof e manobraf elelterelrat qve
te fiierom e vem te faiend* tende «••
mo nivi a centtrufâo da pente que
liga ot municípios de Merilnhot e Al»
xendlo. Apót afirmar que ante* do elel-
fão de 3 de outubro ot candldolei do
local te comprometeram a construir •
ponle, o otiirn foi feito com o Inicio
dut obrat temanos antet do pleito,
acutam-not 0901a de não terem cum-
prido a prometia, polt logo depolt do
3 de outubro ot trabalhadora* ceito-
ram e, o que i moit grave, a ponte
parece que não vai moit ter conttrut»
do no local anteriormente prevlite, moi
em outro, para favoracer ot InterltMt
d» um laiin • -.'o da região.
XISTO NO PARANÁ

Jocl da Silva de São Maleui do
Sul 1 Pu.«nu), eicreve-noi para exter-
nar tuat opiniões a retpeito do proble-
ma do petróleo no Braiil e te refere
particularmente ao problema da expio-
ração do xitlo ueluminoio em São Ma-
teui, «trabalho que vem te arraitando
há muiloi anoi, quando lodot tabem
que na região foi constatada a exli-
tância de grande quantidade do pro-
d.iio 1
EXPLORAÇÃO EM BRASÍLIA \

Um leitor da nova capital nos ee-
creve denunciando ai arbitrariedades
cometidas pela Cia. Comog. om litni-
lia, contra ot trabalhadoras que nota
trabalham. «Além de atrasar om dois
e três meses o pagamento — afirma
o missivitra — a companhia detconta
ilegalmente 10% do salário dos
lhadores».

HISTÓRIA DE RETIRANTE
Sebastião Araújo, pernambucano e

lavrador, resolveu realizar a marcha
poro o Sul. Seu destino era Belo Ho-
rizonte, onde tentaria começar tudo do
novo, uma novo vida de trabalho tem
seca e sem fome. Procurou o Pôito dai
Imigração de Aracaju e lá conseguiu
um passe para viajar com a famllio.
Em caria que nos escreve narra a odis-
séia que foi sua viagem ,a exploração
a que foi submetido, a existência de
funcionários corruptos que, mancomu-
nados com comerciantes e fazendeiros
inescrupulosos, submetem oi imigrante!
às mais torpes misérias. Sebattião, que
ficou com a familia em Monte Azul,
trabalhando numa fazenda como ver-
dadeiro escravo, pede às autoridades
que tomem providências no sentido de
impedir que continue a te submeter os
pobres imigronret àt mesmas explora»
ções que sofreu.

Maceió: Telefônica
desvia dinheiro
dos acionistas

Maceió, janeiro Ido Corretponden-
te) — O vereador Mironildet Peixoto
apresentou denúncia na Câmara con-
fra a «Cia. Telefônica de Alagoas», afir-
mando que se confirmavam os desvios
de capital dos acionistas já noticiados
e que provocaram a intervenção do go-vêrno estadual, e, o que é mais grave,
que não se consequira ainda apurar o
destino dado ao dinheiro.

Festival
da Primavera

No próximo dia 15 realizar-se-á em
São Gonçalo, no salão da Praça Sar-
gento Cibber Mendonça, 9 — sobra-
do, o Festival do Fim da Primavera, ato
patrocinado por uma comissão poputaríjComo parte dos festejos, o dr. Arman-
do Leão Ferreira pronunciará conferên-
cia tratando de problemas econômicos
e sociais do município de São Gonçalo.
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Notas Sobre Livros
NOVOS RUMOS '. —

,,^ „ Conforme flrau dn» ante., o "Mário de uma esneriènrl» diploma*
m* , qit» forma a primeira parte do livro de Álvaro l.in» - m,•-;... em
Portugal, abranie o pwrímlu ja't*ira<trvrrelra de WO. anunciando o aulora tua etmlinuacão num negundii solum» da obra, a aparecer brevemente,Nc.*a oraaiao vollaremu« lambem ao aMunlo, i-to é. aos epiwdlot finai»o iMb««qurnir. do eaw» IMtrado, (•.:.... pr»r hoje reportar.no» à «eiumla
parti do volume a.ora publicado — em one A!*-aro lin* Irala esperlalmente
4a chamada "política luno-brasileira". plsnr.au.t par Kalarnr rum a fim
prenpoo dt alrelar o Hrs»il à poluíra rMerna «Io «oltmiatUmo pomisur».
O com Ulo >rnír->r .11 ilriuurraria bra»ileira como poMo de apoia paraItteKma lutllano,

A vlairm do PreMilcnta KubiUrliek a Portugal, por ... j- ... iu rnmr.
Moracoet henrlqulna», em agonio ultimo, fni melicnlo«amenle preparada•tio lovérno de I.Ubua tendo rm slila apcrUr o* lattw de dependência
¦nuiltira aos objetivo* do ralonlalUmo matearado de "romunidade" lu-o-braiilrira. Álvaro l.ln» denuncia lèiin a trama arqultelada oelo tono
Jtsuila Kalaiar. que rvplorou culruladamrnle a vaidade dr KuulUchek.
fasenduu representar » VtffonbQM papel de "eo-anfitrlao" do Prr»ldfnle
Toma* no« fettein» ptirtucuri*». r"e»la para o fau-Umo perlu|ué«, vergonha
para o democracia brasileira.

Com argumentação rrrrada. veemente e lrre«n<imlivel. Álvaro Uni
mostrou cm tempo o que tudo Umi significa».a, .- o fèi como um legitimo
Inlérprrle da oplni&o publica brasllrira. Kubllschrk a nada alendeu. tmlo
derretldu rom a per^peclha dos aplauso* e cnnfele* com que lhe acena-1*
Kalaiar. e todavia surdo, muilo e em, immsibllldade enrijeci em face do
Inriigii-iiu clamor Irvanladu nn llravll contra srmHbante viagem na quall-
dade da "co-anlilrião" — ambígua honraria de úpera-bufa.

Transcreve-sr no llvrn n Carla Aberta ao Pre-idenle du ltra-.ll. que
ism grupo dr democratas portufuèwi Ihr rnWou de Portugal: é um grave

11 nobre documento, r\.pn-»»ã« dos verdadeiros - ut mimi»» do povo por-' togues oprimido pelo rrglmr nlasarliU. Parece que o Kr. Jusrelino Kublls-
, chek nem sequer lomnu ronberlmento dela, empolgado pria* brllhaturas

que ia representar na Corte da Comunidade.

Como estava previsto, Balsunr rxnlornu a fundu a vaidade do im»n•Presidenlc. rapitaliianiln em prnvrlto da ditadura fascista „o apoio ofirial
que lio graciosamente Ihr prestou o governo brasileiro. O Jrsuitlcn Salaxar
queria, sobretudo, que o Presidente Kuhll«rhek firmasse, lá na Corte, sole-
nemenle, e à vista do mundo inteiro, ot atos dr regulamentação do incrível
papel denominado Tratado dr Amiradr e Consulta. Juscrllno assinou tudo,
com mão eufórica c Irviana dr "co-anlUriio".

Álvaro Lins dedica vários capítulos à análise >• ao rinnrntário dfsse
malfadado papel — tia exata significarão, os termos em que foi elaborado

.por Salaxar em petnoa. o quase nada que nos dá r o tudo a que nos obriga,
quaW os motivos dr sua aceitação prlo Brasil, quais as pretrnsúrs do governo

; português ao levar o Prcsideulr Kuliitsrliek a assinar, rm Lisboa e nesta
hora. os atos dr sua regulamentação, rtc. O autor revela-nos ainda, rom

, grande clareza r não menor coragem, que espécie de interesses escondidos
• nas entrelinhas dn Tratado — Interesses "inaiorrs e mais fortes, porque não
.aparentes, estariam a Irapor-se na zona subterrânea das manobras de bas-
lidorrs, tendo poderes i- recursos para farer de marionetes, tanto certos

.homens do (inverno brasileiro como os dn (íovrrno português". F. aqui'Álvaro Lins nos aponta, rntre tais interesses escondidos, "certas conhecidos
'interesses dos Estados tinidos, simultaneamente no Brasil e nos dois países
da península ibérica, por efeito ronsrqiirnte da política norte-americana,
posta na linha tão mais impcriatisl.i quanto mais reacionária dos republi-
canos".

i
Eis ai o fundo rral dr toda a triste e feia história do Tratado de

Amizade c Consulta, cujo objetivo máximo consiste rm sustentar o domínio
da ditadura fascista sobre os territórios dr Portugal e suas colônias. Por-
tugal de Salnrar como a Espanha de Franco são lioje territórios ocupados

>de fato pelos imprrialistas ianques, que consideram os Pirineus como uma de
'suas fronteiras no Leste. Não há hoje sombra de dúvida que Salazar e
j Franco, podres por dentro e por fora, reduzidos a meros "gauleiters" a ser-
.viço do Departamento de Estado, só sc agüentam no poder porque recebem
I apoio maciço dos Estados Cnidos. Tudo se esclarece então para nós: a
! mão escondida do Departamento de Estado é que dilou o Tratado de _Ami-
! sade e Consulta e conduziu o passivo Kubitschck à Corte de Lisboa,
j como "co-anfitriáo" do titcre Tomas, para ali firmar, sob as luminárias das

festas henriquinas, os papéis preparados por Salazar.
I

Com inexccdivcl bravura patriótica. Álvaro Lins revela, e denuncia no
; seu livro os fios de ligação que funcionaram no jogo político da viagem
| presidencial e do Tratado luso-brasilciro. Aqui está, em mela página o re-' 

sumo de tudo:
f

"Revelamos e denunciamos, com a devida nitidez, que estávamos
I ante uma série de compromissos desdobrados em cadeia. Pelo Tratado de'• Amizade e Consulta, o Brasil sc acorrentaria cm compromissos com o Por-
) tugal Salazarista. Conseqüentemente, dados os compromissos equivalentes
. da ditadura salazarista rom a Espanha de Franco, os nossos compromissos
i ae prenderiam a ésse novo elo da corrente, que c o chamado Pacto Ibérico.' Por fim, em terreiro grau, os nossos compromissos do Tratado com Por-
tugal iriam prender-nos ao Iíejia_rtamcJito..de_Eslado, -em-Washington—uma
ves que o Pacto Ibérico está colocado a serviço dos Estados Unidos, saben-

. do-se que os norte-americanos fizeram dos Pirineus a sua principal fron-
| teira na Europa e ocuparam, militarmente, a península, com os seus ho-
Imens fardados, aí** suas armas de guerra c as suas bases de operações
; bélicas."

Haveria muita coisa mais a destacar c comentar, neste livro a todos
los títulos admirável, que é Missão cm Portugal. Por exemplo, o magistral
retrato de Salazar (p. -139), figura anacrônica de inquisidor espanhol, feito

I ditador fascista no século XX. Mas o que deixei dito, cm duas breves
' notas, creio que basta para patentear a
I importância excepcional deste livro, que,
'a par de suas virtudes literárias, repre-
: senta inestimável serviço político prestado
| ao povo brasileiro — e também ao povo
! português.

0 AUTOR DE "NOITE OE ESPERANÇA" PREPARA 0 ROMANCE OA REVOLUÇÃO DE I93S

ML Pedrosí: "tstá na Hora de Dszer filoiima Coisa tf

"1835, o t.«nmtu <• em que já es-
tou trabalhando o através do qual
procuro relatar, tomo testemu-
nha que un. os acontecimentos
daquele ueriodo dramático da vi-
da brasileira. Pretendo que seja
a eristallzaçüo de-toda minha ex-
p*?riencia como escritor e homem
ligado As lutas do nosso povo" *—
declarou à reportagem do NR o
romancista Milton Pedrosa, em
entrevista que concedeu a propò-
sito dos seus planos de trabalho
para 10G1.

O uutor. (ilho de Mossoro no
Rio Grande do Norte, durante
muitos anos militar, iniciou sua
carreira literária cm 1940 com o
livro de contos "A lace de Marta",
tendo logo depois lançado um to-
manco, "Passos cegos", cm 19-10.
ambientado entre os trabalhado-
res da Estrada de Perro Mossoro,
sua primeira tentativa de romon-
cc popular com conteúdo social.

Dez anos depois de lançar o seu
romance, Milton retornou com"O homem que não gostava de
cães", .coletânea de contos bem
recebida pela critica e pelo pú-
blico, e recentemente editou a no-
veia "Noite e esperança".
Orientação e planos

Primeiro com "Passos cegos" e,
depois, com "Noite c Espcrinça",
Milton procura situar a sua orien-
tação como escritor."Quero fazer — afirma — lite-
ralura de sentido popular, com-
preensivel para todos e abordan-
do temas atuais que firam os pro-
blemas que interessam ao nosso
povo. "Noite e esperança", acre-
dito, marca a minha orientação
como escritor. Se minhas obras
anteriores procuravam refletir o
meu sentimento em relação a is-
so. a novela lançada recentemen-
te constitui um passo adiante na
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Tarde de
autógrafos

O lançamento de "Noite e esperança" wrviu de pretexto para o* Inteire-
tuais e a crillra homenagearem o rsrritor Milton 1'edrosa. Na tarde de autógrafo*
reuli.ada na l*ditorlal Vitória, um sucesso, compareceram, rntre outros, Eneida,
Astrojildo Pereira. Alex Vlany, lijauira (íolo) e o critico cinematográfico Marcoa
Silveira de Farias.

minha ambição de fazer uma li-
tcrulura cada vez mais ligada ao
povo."

Se -1935" representa para o au-
tor u concretização definitiva de
suas aspirações como romancista.
e apesar dele já estar dedicando
lima parle do seu tempo à elabo-
raç£o da obra. outras estão no seu
plano..

"Tenho planos, imediatos e re-
motos naturalmente. Claro que o
centro de minha atividade como
escritor é o romance de que Já lhe
falei e para o qual estou declieaii-
do grande parte do meu traba-
lho, mas isso não quer dizer qut-não tenha outros em mira. Para
1961 mesmo, além da próxima
publicação de uma peça teatral
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ESTUDOS SOGISIIS PROMOVE CURSO: EX TO

Astrojildo Pereira

Despertou enorme interesse o
curso de economia marxista pro-
movido pela revis[a_j_fòUi_c!o_í_So_.

TÍa"iS»T Ifilfirgiiníciò - na quinta-feira
passada, dia 5. A aula inaugurai foi
ministrada por Apolônio de Çarya-
lho, versando sobre formas econó-

micas pré-capitalistas, lendo conta-
do com o comparècimehto de quase
düze-las--p-ss-as. Como as Jnscrj-
f;ões superassem em muito as pre"
visões dos organizadores tio curso,
foi necessário criar turmas diferen-
tes para não prejudicar o aprovei-

lamento. O curso compreende dez
conferências sobre diversos aspec-
tos da teoria econômica marxista,
reHfÍ7aTiTre--à?M-í:Hi!^:T-i4^^
tas-feiras, ria sala M02 do Edifício
Glória, na Cinelãndia, e está aberto
a todos os interessados.

("O diabo é meu antigo", farsa
IKjlitica), pretendo entregar aos
editores "Um segredo formidá-
vel", o desenvolvimento dã novela"Noite e esperança", e e$tou tra-
balhando na novela "Américo em
desenvolvimento", cujo titulo pro-vlsório diz bem o que é: o desen-
volvimento do conto "Américo",
de "O homem que nâo gostava de
cães".

Em relação a "Um segredo for-
midável", já em adiantado estado
de elaboração, Milton diz que foi
levado a êle pelo desejo de levar
até o fim natural a história de um
operário dedicado à luta em proldos seus companheiros.

"Era preciso mostrar — diz —
que João Luiz havia compreendi-
do que era preciso continuar a
luta. "O segredo formidável" pro-curará mostrar isso, o caminho
que João Luiz escolheu para prós-seguir lutando por uma wda me-llior e mais decente".

Uma viagem à terra natar
'O 

potiguar Milton Pedrosa íiáo
esconde do repórter a emoção queo assoberbou quando, 29 anos de-
pois, retornando à terra natal es-critor consagrado, foi alvo de ho-
menagens de todos os círculos."A emoção se justificava —
afirma — mas. apesar dela," tive
oportunidade de retomar contac-
to com uma realidade. Quando re-vi Mossoro, a Estrada de Ferro,
Hgrçebi que tuderqufi dissera em

«6REVISÍI NÉO É COVARDE» UM LIVRO DE AMOR
A noticia publicada no jornal "Última Hora" chegou a comover esta

i cronista. Foi assim: anda o governador da Guanabara a percorrer subúr-
íbios querendo saber das necessidades individuais e coletivas, locais. Deu
l uniu dessas chamadas "audiências públicas" em S. Cristóvão onde uma

! senhora chamada i vale. a pena saber o seu nome) Maria Emilia Lira; pe-
i diu-lhe um emprego para o filho e explicou que o rapaz fora demitido do

! lugar que tinha, por ter participado da greve dos aeroviárlõs. O governador
1 inimigo fii.adal das greves, ou seja, da única forma digna e honesta que
; ten« um trabalhador para reivindicar aumento de salário, resolveu, ante
'>o 

público presente, dar conselhos.à mãe. considerar o filho um errado, etc.
lUm sermãozinho daqueles, pois como é do conhecimento geral o governado»
[da Guanabara já faz até sermão em igreja (coisa que não entendi até hoje.
! Afinal os padres eram os únicos a fazer discursos nesse local. Por que entáo
: deixam atuar um leigo?)

Mas o diálogo que o mencionado jornal reproduziu, vale a pena ser
lembrado:

file (com aquele messiânico talar que todos conhecem): — Não es-
tamos admitindo ninguém a não ser por concurso. Aconselhe seu filho a

! não pensar pela cabeça dos outros, pois Se agisse assim não estaria hoje
desempregado.

(Como o governador da Guanabara pode compreender solidariedade,
fraternidade? O moço Lutava pelos seus direitos e para tal tinha que lutar
pelo direito da sua corporação.)

Ela (grande mãe, grande brasileira): — Meu filho, sr. governador,
quando serviu ao Exercito foi para ser homem. Jamais o acolheria em casa
se êle não acompanhasse os seus colegas naquilo que consideravam justo.
Acredito que o senhor mesmo, não agiria como diz so visse os seus amigos
numa hora de dificuldades. Isto seria covardia e meu filho não c covarde.

Bendita seja ela, essa dona Maria Emilia de fala clara, de coragem
serena, de dignidade consciente. Bendita dona Emilia que sabe que um

grevista jamais será um covarde pois está lutando pelos seus direitos, que
sabe que um traidor é, será sempre, um homem mareado pela sua traição.

Bendita seja essa mãe brasileira que pôde formar seu filho na
escola da dignidade, que pode afirmar de cabeça erguida que seu filho
jamais trairá: bendita seja dona Emilia.

Olho seu retrato que "Última Bora" publicou e tenho orgulho de
ser mulher brasileira e saber que existem ir<.iitas donas Emílias neste pais.
Quando acontece, um caso assim como ,ésse, lembro principalmente minha
Ináe enela saúdo todas as mães brasileiras, .';;;"':'
porque a minha também me ensinou que
nunca sc deve trair c sempre . se deve'
lutar.

Um grande, comovido abraço, dona
Maria Emilia.

pv^.^^SB! W

Principia com aquele Hotel Leão
do Norte, personagem de conto,
cheio de castanheiros e seringuei-
ros. Os "velhos casarões banais"
da Rua da Indústria. Banais, on-
tem. Hoje, volvendo à Belém__.nos
parecem singulares, um tanto fan-
tásticos na velha saudade. De va-
gar, saborosamente, é a nossa Be-
lém do Pará, inteira no livro, com
as suas mangas e suas' ervas,
aqueles extintos motorneiros de
botões dourados batendo a cam-
pa para as janelas da São Jeróni-
mo a chamar as caboclinhas de
fogão e copa. Sinto-me .menino
nessa cidade, meio arisco e cleso-
rientado. Mas Peregrino Júnior
me orienta e me fala em muqüéni,
moruré, mixira, mama-em-onça,
jirau, japá e jacumã. Um conto
com um título de poesia: Totonho
Cheira-Sovaco-de-Môça, e este:
Noturno das Águas Fundas ou
Sobejo da Cobra Grande. .

Caminhamos pela cidade, gente
de nosso conhecimento e ípegadio,
curibocas no Círio, as lestas de
São João, ranchos do Umarizal, "o
lombo preto do rio reluzia son o
luar que nem uma sucuri de pa-
po pro ar". E de repente pelas
páginas corre um vinho de cupua-
gu. Um dum tudo. Um dum tudo
neste "Mata Submersa e outras
histórias da Amazônia", ie Pere-
grino Junior. Temos poucos li-
vros de ficção sobre a Amazônia,
poucos, quase nada. Quando vejo
um, como este, que leio como se
fosse meu, é certo, fico ainda mais
junto daquele chão, pátria minha.
A velha Belém aqui está. a Belém
nem sempre tão louvada porquemerece sempre mais. A Belém de

Aruanda que Eneida a todo ins-
tante evoca, violentamente, como
se amassasse no algidar serenado,
em Junho, as raízes cheirosas.

Lá vamos nós, na montaria, no"chaco-cliaco", e por todo o livro
as embarcações navegam; marés,
igarapés, enchentes, nos dão a sua
força. Entramos no bamburral
diante do esturro da anta, aquele
gole dágua na capara, a Plorência
como "areia gulosa de beira rio
igarapé". Ouvimos um velho ata-
baque morto, um velho tambor
que perdeu a voz nestes tempos
de agora: o carimbo. Zé Vicente,
batendo o carimbo, nos leva ao
mocambo do Trombetas, um re-
duto negro que sempre me deu,
de tão longe, uma visão épica fa-
bulosa. Embarcamos num navio-
-gaiola, o quadro é verídico, feito
com um carinhoso respeito e uma
solidariedade comovedora. Pere-
grino Junior não pinta a frio, par-
ticipa do quadro, e nos mostra
aquela terceira classe do gaiola:"as redes entrançadas num ema-
ranhado estranho, umas por ei-
ma das outras, os retirantes —
homens, mulheres e crianças —
em promiscuidade imunda com os
bichos que navegam a, bordo —
dormem o seu sono triste, e tal-
vez também sem esperanças nem
sonhos. Haverá maior injustiça
social?"

Êle nos descreve as palhoças
perdidas na solidão formidável, e
aquele grito do filho do gapuia-
dor, lá dentro do charco e da sei-
va, pedindo socorro, é o grito mes-
mo da Amazônia que nos enche o
coração. Um livro autentico, en-
tre os melhores na literatura
amazônica.

"Passos Cegos" ainda tinha atua-lidade. Eis por que, além dos ele-mentos que colhi para escreversobre meu povo. me convenci dautilidade de reeditar o meu ro-mance". ' -
Milton Pedrosa, que confessa

claramente ao repórter que jáatingiu a idade em que é precisotrabalhar muilo para poder di-zer alguma coisa (acha que sedemorar mais um pouco serátarde), tem pianos mais remotos,
entre eles o dn escrever uri. ro-mance da zona sul e uma históriasobre os bastidores do mundo daimprensa e da publicidade.

Na página Uteit.i-Ia com qüc O GLOBO semanalmente brinda os seus
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NJ*?ism?' :in,K° <,sl«' •"''• » nutor envio» diretamente de Parispara o vespertino dos irmãos Marinho.
Provocando o título nosso interesse, não tivemos dúvida <• cmnrecn-demos imediatamente a leitura, na esperança de enriquecer s nossos maKi-os conhecimentos sôbfe o assunto. .Mus a verdadelc-lo, um iniico proveito, ;iiiás

artigo: lembrou-nos, de forma

DALCÍDIO JURANDIR
Agora, uma pergunta ao autor:

por que não incluiu, no seu exce-
lente glossário, aquela palavra á
pág. 278. segunda linha, do conto
Mulher-terra ignota?

A palavra, não digo. . .n* -*S*SRP

modc! que, ao acabar de
to, nos pareceu ler deixado o talassas viva, que á burrice não tem pátria.

èlebre eomo centro cultural, e não è de hoje quede Ia exerce saudável Influência sobre o intelectodos visitantes, alargando-lhea os horizontes; Se assim ,court vai ficar conhecido mino „ homem que derrotou

Paris sempre foi
diz que o ambiente

Paris
Renato Bitten-

Com a intollffèneia one a natureza lhe deu e Paris não consertouo artjeu sta de O GLOBO revela que viu duas peças do genial tcalrólo.»alemão Bertolt Breehet e considerou-as "enfadonhas", Al irmã, ainda' comnotável desenvoltura c tranqüilidade, apoiado numa observação sciill deMaunac, que a segunda peca vista, "A Keslstivel Ascensão de" Arturo Ti"encara de maneira simr-iu'.. „ nazismo. Chama-a de "bufonaria". E diz quecia "nao chega a fazer rir. mas apenas deprime r enledia".

oòbri
paço, fez um

"A alma ooa de Sctsuan". Informa que o simples titulo dacritico bocejar. Sobre o fato de Brechl caricaturar Hitler e os'aspectos mais grotescos do nazismo, advertindo que anula está fecundo ovei ire que os gerou (Isto e, o capitalismo), o Sr. Bittencourt avança' "ha
muita gente boa que nao faz diferença entre nazismo e comunismo consi-úerando-os irmãos gêmeos. E quem julgue a gesticulaçúo do Sr Kruschlovtao grotesca quanto a de Hitler". ' "¦'USL-'"UV

O papel suporta tudo. tem uma paciência infinita, justamente por
íi'VwJ,»inil(l<\>S'- *\miu!h? ° ,,,'n'l)'" impermeável do correspondente deO (.1.0BO cm Paris der a luz um ensaio critico em que Shàkespeare venhaa ser chamado de paspallmp, as laudas não oferecerão resistênciaMas nem por isso o Sr. Bittencourt deve continuar a se exceder destamaneira, batucando em sua máquina de escrever barbaridades donas qae publicou sábado. Quem sabe se um diamente exasperado, não e capaz de saltar
liculista !que o desacata e levá-lo
devido?

ao lugar
da

quilate
o próprio papel, síibta-

máquina, embrulhar n ar-

Sc isso acontecesse, e considerando o
sentido mesmo do gesto, proporíamos que se
desse a um tão digno papel o nome de
...higiênico.

Pedro levenno.

VM>,
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DEPUTADOS, UOERCS SINOICAIS I ESTUDANTIS DENUNCIAM LACERDA Ii.
W*iWÍ^MM

CSrupos Organizados à Sombra do
Governo Ameaçam a Democracia

Como mpoottt k orientação rea>
11.unir» e golp-->'4 que Lutridu r
11 umucimUi que o ripuiu nu Akt*ui*
Inda Cottàtiiumte vim procurai»»
du uuurijnir nu governo da Ciua>
imú*4iu, iiuinciimí* aiiigeiues ue
liarlidos, deputauos, Imc.e* nmll-
i4i» e estuuanlis cariocas lança*
i4.ii um manilnao ao povo de mu
I. ...im», aumUmio-o contra os pc*
mu» que se escondem por trás uas
iit.iiiobras lacerdlstas. O maniles-
l«, em particular, cunclama o po-
vo carioca a defender os antigos
Vereadores, eleitos por rir. e cujos
mandatos se acham ameaçados
por Lacerda c seus cúmplices.

K a seguinte a integra do
documento, assinado por lideres
representativos das forças nado-
natlstas e populares da Guana-
uara:

"Oa abaixo assinados dirlgcm-sc
ao povo carioca para alertá-lo só-

Confraternizarão
entre
metalúrgicos

Promovido pelo «Gtvm!o dos
Veteranos», realizou-se t.í> diu 7
último, no Palácio dos Metníúrgl-
cos, almoço de confialerniZu-.ão do
qual participaram antigos e (Uunis
dirigentes do sindicato. í.....s de
100 pessoas compareceram ao ága-
pe, dentre elas, como convidados,
os dirigentes sindicais Figueiredo
Alvarcz, Roberto Morena, Euripi-
des dc Castro, Adalto Rodrigues.
Plínio Alves, o escritor Astrojildo
Pereira e o deputado Hercules Cor-
reia dos Reis. Estiveram também
presentes os adido» cultural e co-
mercial da Embaixada de Cuba,
que foram alvo de numerosas ma-
nifestações dc apreço e solidarieda-
de.

Falaram na reunião, entre outros,
o sr. Manoel Alves da Rocha, pre-
sidente do Grêmio, e o líder sindi-
cal Benedito Cerqueira, presidente
do Sindicato dos Metalúrgicos.

bre a gravidade da --•-.."•» poli*
tica qui- sa t.?u cuuihiu no ¦¦ 1
du 1 ......au;tt4.

"Depois de nHt!'as anoa.de lut?,
foi conquistado 1 ¦¦¦¦¦ ;• <> povo o
direito ue eleger utu : ;m eiitanu-..
Essa vitória (oi cutuubstanciauu
na Lei Santiago Dantas, aceita <¦
aplaudida por todas as forças au*
tonomistas, permitindo assim, quo
fossem eleitos o Governador e a
Assembléia Constituinte. Escassa
maioria da Assembléia Constituin-
te, no entanto, estimulada pelo Po*
der Executivo, resolveu derrogar a
referida lei mcdinnir o chamado
Ato Constitucional. Tal fato cons*
tltul ao mesmo tempo, golpe na
Constituição da República, desres-
peito u lei emanada do Congresso
Nacional e acintosa violação da Ir*
galldadc democrática existente no
Pais."A decisáo da maioria da As-
sembléia Constituinte torna-se
ainda mais grave porque é segui*
da pelos ações de grupos organiza*
dos á sombra do próprio governo,
contra a Câmara dos Vereadores,
instituição que embora apresen-
tando inegáveis defeitos, foi ciei*
ta pelo voto popular."Essas ações, que estão trozen-
do a intranqüilidade, o desassocé-
go e a insegurança ao povo guana-
barino. precisam ser cnèrglcamen-
te repelidas, pois do contrário ve-
remos implantado em nosso Esta-
do um redime antidemocrático
contra os que não estiverem de
acordo com o governo e seus adep-
tos."Defendemos o direito a livre
manifestação da vontade popular,o direito de critica e denúncia, o
direito de exigir, inclusive, a pu-
nição dos que traem os interesses
do povo ou dilapidam seus bens,
mas nào podemos concordar em
que grupos ou bandos açulados pe-
lo próprio governo, criem uma si-
tuação de constrangimento con-
tra qualouer instituição."Se não reagirmos prontamente
em defesa das liberdades democrá-
ticas. amanhã serão assaltados as
sedes dos Sindicatos, das organi-
zações estudantis e poDulares. dos
nartidos políticos, os jornais e as

emissoras e ati eu lares dos que
Ut vün..ntl uu | .•.1,11.1,

"Conc.tiUes uas Ujpontafidç.
un que nos t •• -. -<>. cunciàmauiM
Uiitv - OJ (.lUAQiiOS UO IíOmO UUttlÚ,
tu oigantíavuea. .iH.tc.it., estuuan*
tis e populares, partidos poiiucos
e iiiuj.1 as organizações oemocrá*
ticas para quo protestem contra
os dCdinanüos e as violências,«o
guvérno o exijam da Assembléia
Constituinte que cumpra o seu de*
ver outorgando ao Estado da Qua*
nabara uma Constituição demo*
erática."Ao Poder Judiciário c aos seus
dignos representantes apelamos
para que assegurem, com a força
dc suas investiduras, as liberdades
democráticas c os direitos dos cl-
dadfios do Estado da Guanabara.

Rio de Janeiro, EG — Janeiro
de 1961."

Sérgio Magalhães — Primeiro
Vicc-Presidcntc dn Câmara dos
Deputados; Tcnório Cavalcanti,
Deputado Federal; Breno da SU-
velra, Deputado Federal, Prcslden-
te do Diretório Regional do Parti-
do Socialista Brasileiro; Lycic
Haucr, Deputado Federal; Luthc-
ro Vargas, Deputado Constituin-
te. Presidente do Diretório Regio-
nal do Partido Trabalhista Brasi-
leiro; Saldanha Coelho, Lider da
Minoria na Assembléia Consti-
tulnte; Roland Corbisier, Deputa-
do Constitutintc; Gerson Bergchr,
Deputado Constituinte; Adalglsa
Nery, Deputado Constituinte; Hér-
cules Corrêa dos Reis, Deputado
Constituinte; Gonzaga da Gama
Filho, Deputado Constituinte; Jo-
sé de Amaral Menezes, Presidente
do Sindicato dos Marceneiros; Fe-
lix Cardoso da Silva, Presidente
dos Têxteis; Benedicto Cerqueira,
Presidente do Sindicato doe Meta-
lúrgicos; Milton Maia, Secretário
Geral da Executiva Nacional da
Mocidade Trabalhista; Antônio de
Almeida, Tesoureiro do Sindicato
dos Metalúrgicos; Plínio Alves,
Presidente do Sindicato dos Sapa-
teiros; Nelson Mendonça, Secreta-
rio da Federação Nacional dos
Marítimos; Waldir Gomes, Presi-
dente do Sindicato Nacional dos
Marinheiros e Moços da Marinha

«

Mercante; Adalto **odrlpues. Pre*
sUtfitia to Iiln< > dos Alfaiates;
Oii.mio ScaniT.tl, Presidente t«u
V ndlcato dos EHotticUtss; José V-
c nte, Presidente do Sindicato dos
T.ubalhfldóroí em Cortumcs; 3ós*
1 ms Freire dc Barros, Presidente
do Sindicato dos Trabalhadores
em Pedreiras; Odllo Eorgcs. Presi*
dnte da Federaçflo do Vestuário;
Manoel dos 8antoF. S*crrtárlo do
S.ndicato dos Rodoviários; Hcr*
mes dc Calrcs. Diretor do Sindica*
to dos Rodoviários; Paulo César
Henrique», Secretário do Sindicato
da Energia Elelrlen: Geraldo Soa-
rs, Secretário do Sindicato dc
Curto Urbanas: Roberto Moreno,
Diretor do Sindicato dos Marcc*
h?lros; Armando Mnin. Presidente
1 o Sindicato de Pequena Cabotn-
r 'm: Oduvaldo Viana Filho, Tea-
t.ôlogo; Erico Figueiredo Alvares,
('ráfico: J. M. Comelllo. Vicc-Prc-
.«•'dente da UniSo Nacional dos Es-
titdantes, cm exercício da Presi-
dj-ncla; Nelson Vanuzzl, Vice-Pro-
sidente da União Nacional dos Es-
ludantès; Herman Baeta, Secrclá-
iío Geral da União Nacional dos
Estudantes; Nel Scholevich, Pre-
.'•dente da Associação Mctro|>oli-
t ma dc Estudantes Secundários c
Carlos Heitor Faria. Vícc-Prcsi-
dente da União Metropolitana ti.-
Kstudantcs.

*>1*

Campí
Saúda jMfl *

Mo!» d* duxer.lo» <
coí« pouüs;os fiõmè's{;
eomponés Jolre Correta I
mente libertado em vi:
nha dot Iroboiitede
líder camponês ¦ (fe s
rot processados ptlo pc
nodor Carvalho Pinto, em
lixada no Sindicato dos ..
presidida peto tr. i.-'1
lidenle da UTAB. Duío
falou o ir; Remo foi
cm nome do Conselho S

to, os sentimentos de '.<
dot trobolhederes paulíi
os camponeses que luio

[ JJtfíG C«

peto pa.

1. icú* reafirmou
var a trobo-

f pa'o causo dot
«po, principalmente

tilecio de apoio
ela;:» operária. Du-
<» foi lido tombem,

eusoi dot presentes,
ação dot cam-

• o raudondo Jofre e
siisdado dos traba-

ipòneset brasileiros á
•fina contra a inlerven-
lítfoi nerte-omericanos.

tia yíondc çssi^ncía

CONCORRENDO COM 0 DÓLAR, A LIBRA E 0 MARCO

Rublo Será em
Nova Moetí i % • 

¦;.- 

.: 
¦ ii

Desde o Mio
ciirulondo na JR
equivalente a 10
ponto de vitta

1° do corrente está
? o novo. rublo,
rublos antigos. Do
interno da econo-

mia soviética, houve uma alteração
apenas na escala de preços. Assim,
a um aumento de 10 vezes no valor
da moeda, correspondeu uma redução
dos preços na mesma proporção. O
que antes se pagava com 10 rublos,
paga-se agora com I rublo; quem an-
tes ganhava
nha 100.

1 .000 rublos, agora ga-

Entretanto, considerado o proble-

mo do ponto de vista do r.
(emociona! da moída sov
coisas $e" passom de outro mc;:», .'
o dia 1* dc janeiro, o rublo tini
padrõo-ouro fixado em 0,22 !!áS qk
. ics. De tal maneiro, 0rttcr'vc!a
da moeda cm 10- veies, deveria c,:,-
ranlemenle signiíicor quê o padr2a-c-J"
;o do novo rublo seiiq cie 2,221 íi
mas. Do falo de que a nova n
nha lido seu padrão-ouro' f:/;ado <.
0,987412 gramas, liroiom
publicações apressada', c faisá co:
clusão de que o rublo fora deívaiorj-
zado.

nifes ae <

¦ tíf

íialíano «'Punlo., opi-
s odotadas pelo gover-
íicam que, segundo tô-

dades, o rublo será
•tio de muito pouco lem-
:&, a r.ovo paridade dó-

x os preços da zona
cos do mercado inter-

ú um dos sintomas mais
a URSS tem o propó—

Light no Brasil 6Sinônimo de Fraude
nova parlílaue

(ii)

A base ;!;
Em artigo publicedo rec

na revista * Tempos Novos , de Mos-
cou, o economista A. Afanósíev, féc-

Diviso; do

Nos Estados Unidos, Light quer
dizer luz. No Brasil, porém, é si-
núnimo de fraude. Ramificando-
-se em nove empresas* para facili-
tar as manobras de elevação arti-
filial de despesas e dissimulação
de lucros, a Light tem até hoje
conseguido tirar grandes vanta-
gjns com a sua cantilena de que
lhe faltam recursos e de que seus

^adjfíien.UíS-sãa.baixüs Ã-custa.

Falsos empréstimos
Até ao obter empréstimos do

governo a Light é fraudulenta.
Primeiro, porque não tem sentido
pleitear concessão de serviços sem
entrar com o capital para sua rea-
lização. Segundo, porque os em-
préslimos são contabilizados como
capital da concessionária, passan-
Jo a servir de base para a fixação

d2 reavaliações de ativos, enormes
.empréstimos do governo brasileiro
(alguns dos quais fraudulentos),
dj empréstimos externos igual-
mrnte fraudulentos e de tarifas
eíoyàààs, as empresas do Grupo
Li:, it em nosso país reúnem hoje

cio teto de lucro de 10%. Terceiro,
porque os empréstimos são geral-
mente obtidos à custa de chanta-
gem, pelo atraso das obras e o dé-
íicit no fornecimento dos serviços.
Diante da crise, o governo é leva-
do a entregar dinheiro à conces-

21057 118 500,00, do qual nada
nv.-nos de 98,7% estão em poder
da Brazilian Traction Light and
Power Co. Ltd., com sede em To-
ronto, Canadá.

Examinamos na reportagem

um capital de Cr§ sionária. E, quarto, porque vários
desses empréstimos são falsos, não
passando, na realidade, de doações
do governo, já que não têm nem
juros nem prazo de pagamento.

A Rio Light obteve do Banco do
Estado da Guanabara (então Ban-

-e-s-dn Prefeitura) dois dêãaes fal-~
sos empréstimos (sem juros nem
prazo de resgate), cada um no va-
lor de 400 milhões de cruzeiros. A
S. Paulo Lisiht, em maio de 1959,
obteve igualmente um emprésti-
mo, no valor de 1 bilhão e 300
milhões de cruzeiros, concedido
pelo BNDE. ..

Mistificação
Êsse empréstimo de 1 bilhão e

300 mil cruzeiros do BNDE à Light
teve a forma de uma "tomada de
ações"-da Light pelo Banco. Se-
gundo o contrato assinado entre
a S. Paulo Light e o Banco, as
ações deveriam render a êste divi-
dendos de 10%. Contudo, como
observou o Deputado Salvador
Lossaco ao fazer a denúncia desta
verdadeira doação do BNDE, na
Câmara dos Deputados, "em ne-
nhum item ou letra dos acordos
BNDE-Light encontramos sequer
a menção de uma exigência de de-
volução desses recursos do BNDE".

Essa vultosa doação do governoà Light, na forma de tomada de
ações, tem sido freqüentemente
embelezada pela imprensa de alu-
guel: o "Estado de S. Paulo" che-
gou a dizer que a tomada de ações
concederia ao BNDE "o direito de
exercer controle direto numa fir-
ma que tem sido freqüentemente
atacada".

de eleger dois membros no Conse-
lho de Administração da S. Paulo
Light, o qual, estatutàriamente,
tem 15 membros e apenas função
consultiva. Quem tem podeies de
administração e gestão dos nego-
cios da empresa é sua Diretoria, e
não. o tal Conselho. O "controle
direto" não passa, portanto, de
cortina de fumaça para esconder-a-reaíidadc-dt; uni CTiprf^tfíTõ~rê^~
sivo ao país.

Bastava para que desconfiasse-
mos, como observou o Deputado
Lossaco ao fazer sua denúncia, ofato de que precisamente os mais
ferrenhos partidários da "livre
empresa", mostravam-se repenti-
namente tão entusiasmados com
o "controle direto".

Fraude Light-Bird

Light quer sigilo

Di
URSS,

rublo
es copi

afie

~pr^STítram larsa do pagam~énto~põr~"consultas técnicas" inexistentes
— para inflar a despesa — e do"n-vamento" de capital — parae:c?.par à lei que limita o lucro
das concessionárias de energia elé-
trica em 10 r<. Mas há muitas ou-
trás fraudes.

Concessão sem capital

Mantendo com o governo bra-
siHro contratos de concessão de
serviços, a Li?ht está falsificando
até mesmo a no^ão de concessão;
é mundialmente aceito e é até
uma evidência do bom senso queé um requisito básico da conces-
são a posse de capital por parte da
concessionária; se o chamado Po-
der Concedente (no caso, o govêr-
nn), além da concessão, ainda tem

.'qú-í dar o capital, esta perde in-'.tri,-?mente o sentido. Mas a Light
evn'e do governo a concessão do
srrviço n os recursos para a sua
realização.

, 
' Com efeito, do total dos emprés-

J,j.;itos (A bilhões è 75 milhões de
j icruiseiros) concedidos pelo Banco
„dò Brasil L indústria de energia
iCHtrica no período 1949-1959, o
.Grupo Light obteve mais de 85%,
..ou seja, um bilhão e 757 milhões.
ritualmente o Banco Nacional do
.Dc renvolvimento Econômico

,;'.'(B.VDE) tem dado créditos às con-
c-.?PÍoiiárias de nergia elétrica: a
Li Th te àBpnd & Share obtiveram
dêsse ^tn.1>?'"e,r.i"'?f'), dc 1052 a

\Uô0, 1 .bilhão e 861 milhões de
cruzeiros. , ¦'.'».

Incoerência
Na verdade, tal "controle dire-

to", segundo o contrato BNDE--Light, consiste apenas no direito

A Light faz fraude não só com
os empréstimos internos, mas tam-
bém com os empréstimos quo le-
vanta no estrangeiro. É o caso dos
juros de 4,5% que a Light trans-
formou em 8%., valendo-se do sua
situação de «holding» muiti-ramili-
cado. A Light do Canadá (Bra-zilian Traction Light and Power
Co. Ltd., que lá só existe jurieli-camente, pois foi organizada espe-
cificamente para explorar serviços
públicos no Brasil) obteve 

'cio
BIRD empréstimos totalizando USS
108.790.000: US5 75 milhões em
1949, à juros de 4 1/2%; US.rí 1.1
milhões em 1951, a juros de 1
1/4%; e US$ 18.790.000 em 1954,
a juros de 4 7/%. Êste montante
foi reemprestado pela Brazilian
Traction às suas subsidiárias, as
empresas de grupo Light no Rio e
São Paulo, a juros de 8%.

Como a Brazilian Traction
controla absolutamente suas sub- i-
diárias, sendo proprietário de
98,7%. de seu capital, o que ocorro
de fato é que a diferença de jurosredunda em benefício do Grupo e
em prejuízo do Brasil, constituiu-
do-se numa remessa disfarçada de
lucros acima do limite legal. Os
juros de 8% que a Light de Toron-
to recebe da Light de S. Paulo o
Rio, no prazo de amortização es-
tabelecido pelo BIRD, são suficien-
tes para que a canadense pagueinteiramente, o empréstimo sacado
no BIRD, inclusive juros <• aiiúh
lho sobrem vários milhões de «lo-
lares!

Este roubo já foi denunciado ria
Câmara pelo Deputado Danton
Coelho, que pediu a suspensão das
remessas de juros e lucros da Light
até que fosse coberta a diferença
remetida acima dos juros de 4,5%
do BIRD. Mais tarde o Engenheiro

-Noé do FroitiMSr-femdade-r o- áMgen—
te por 14 anos da Comissão Esta-
dual de Energia Elétrica do Rio
Grande do Sul, denunciou várias
vezes à imprensa este roubo a que
a SUMOC, ao aceitar os esquemas
dè empréstimo da Light e suas
subsidiárias, estava submetendo o
Brasil. E ainda recentemente, o Do-
putado Lycio Hauer, èm dòcumen-
tado estudo sobre a Light, feito'na
Câmara, protestava mais uma voz
contra essa remessa ilegal de lucros
através do ardil doJuro-dupte;—~lãlf o governo, particularmente
a SUMOC, nem siquer tomou co-
nhecimento da denúncia. Mais- do
que isso, tem se procurado manter
rigoroso sigilo em torno.do esqúé-
ma contratual a que obedeceram
estes empréstimos do BIRD ã
Light e desta a suas subsidiárias.

Juro eterno

Sabe-se, entretanto, que, embora
BIRD tenha emprestado à Light

canadense (com aval do governo
brasileiro) com prazo determinado
de amortização, esta rèemprestou
às suas subsidiárias sem prazo de
amortização. Isto significa — uma
vez que a Light, no Brasil e no Ca-
nada, constitui uma só e única em-
presa do ponto de vista econômico

que as filiais poderão manter
eternamente seu débito em relação
à matriz canadense, débito que po-
dera render a esta, eternamente,
juros de 8%., embora o empréstimo
origina] d'0 BIRD à Light já tenha
sido amortizado.

Para coroar o roubo, estes reem-
préstimos da Light (que na verda-
de não passam de investimentos
com lucro mínimo de 8%/ da matriz
em suas filiais, já que não existo
prazo de.amortização) estão regis-
Irados na SUMOC e recebem câm-
bio de custo para suas remessas dc
.juros».- Dessa forma, a Light,

não fugindo à sua principal regra
rle atividade, frauda o artigo da Lei

807 que determina que as remes-
>s de lucros só podem sor efolua-

das pelo mercado de câmbio livre.

nico do Departamento dc
Ministério de Finanças du
ma o seguinle:

«A nova paridade dc
respeito ãs divi;as dos poi
tas foi estabelecida s£í.'-ô a hese da
verdadeira correlação da capacidade
aquisitiva das moedas.»

Anteriormente, embora o
duro do rublo determinasse u
io!c;ão de 4 para 1 entre o rublo. o
dólar ( 1 dóiar igual a 4 rublos,
dólar igual a 0,888671 gramas <i

:a
padrão--

cr.r-
')
1

cinsformar o novo rublo numa,
íernacional, que entrará em

teia com o dólar, a libra es-
iina c o marco alemão. Não há dú-l

ida de que a URSS, com suas reservas
dc ouro pràdcamente ilimitadas, poderá'

niir n bnse áurea do novo rublo.» ,

Prepara-se a conversibilidade
Esías considerações, aliás, são con-

ümadas pelos próprios soviéticos. No
incioftado. arügo do "conomista A.,

Afanásicv, encontramos as seguintes
es: «Além do nivelamento dos

preços- por alacodo segundo a nova
;ão do rublo, também serão equH

rodes, no fundamental, os preços a
varejo e cs tarifas dos serviços dos pai»

capitalistas expressos em rublos com
ó nível mídio dos preços a varejo e^

is tarifas da União Soviética. Por isson
ora já não é necessório manter, pa-i

los pagamentos não comerciaiss

y amos!
¦.Ir

bio igual a U,2i.I i 6'à
üca moscava que tal' cor
exagerada em favor do rublo, i
não e x i s I i ei equivalência
Ire o poder aquisitivo de 4
o poder aquisitivo de ' dólar
do estive em visiía à União
o vice-presidente dos Esiado:
"'chard Nixcn, c;iimou rx
le o câmbio enlre o rublo t;
na proporção de 1 dólar pr

^-k -.-ir-

blos. Na verdade,
oficial do rublo fi

se aquela
¦nrl-, r.c!y

ruoios e
. Cuan-
Soviéiicci,

Uriidos,
cgerado-

o dóiar
a 1'0 ru-

colação

«—«tr-ttívisõi, o- ocres»i
;,i!0 à colação oficial das moedas dos!

paises capitalistas em relação ao ru-|
¦Ao. A pc.iir de V de janeiro de l0ól„L

'-'-, os operações com os paises ca--
jitaltsfas,, lanlo comerciais como não

ccrrrerciaís, inclusive as operações com.
cs luiiikis dos poises capitalistas, se-

realizadas com a coiação oficial
única.::>

Tal cotação, conforme já foi divul-
Jo, ó da' ! dólar para 90 copeques

1 dólar jaugl O 90 mhlr.

soviélico revelava-se acima da realida-
de, também o cálculo de i'-
sentava uma superesfimação, mas aqui
erri favor do dólar.

De um modo geral, c
economistas que o cálculo -om
do poder aquisitivo de à\:
tarefa exlrernamenie como: kc.
tanto, um esiudo criíorioso rit do
p?!o economisla soviético ?., i.'...' .!'..-.¦¦
ki, à base de u'ii quadro coi
cie uma série de eieniçmros f-./n
lais cio consumo popular ncí
no; Esíados Unido-, •:-¦ ¦• a r-

cor uma cmelocCo cíI
e o rubio de 1 para ó,5,-
palavras: o que p :!ia ser c.
por 1 dólar res K '.:

ria 6,5 rublos para. ser adquiri
URSS-.

A respeito, do estado q-.>
vck;, .o conhecido econòrf: t .rm
norie-americano Vicior Pa.';0
que ':eni gerai, seus novos ari-ç;
to é, de Mstislavski) coíi dem : ">

conclusões.que se firam no. trtibçíiíio t
economisia norlo-amerícano Lyn

geon, aparecido na coletânea d: míor-
r.ies sobre a comp.ciição ecc o or>-
Ire os dois pa*se$ (i.slo é, : !,
oclitocla pela Comissão. %<¦
ficada ao Congresso noi

Repercussão na imnrast?.?.
O caráter realisia do vc.U;

vo rublo soviético' é rissoriltcc
própria imprensa dos penses c
tas. Assim, o jornoi sueco
Dagbladot» escreve: «E indu
o reforma" moncfáría coi
bio do rublo à altura d? sua
ra esp^ir'"-'^ n-

moeda conVetiivei ií.i.í.; —

T

o
o

;rso da medalha
Ouadro oposio passa-se no mundo

üsla. Ao .contário do rublo, que
úire um. couioúcic-ouro mais forte,
óiar se eniroquece, ^sendo voz cor-
i nòs Estados Unidos que dentro
uni cr.o o<s um ono e meio sobre-

unict desvajoiização do dólar que
ins estiman sirá úq ordem de mais

per ccnlo.
u,'uro que'se abre üiuiito das

. dos dois. países líderes do mun-
•hoje é o reflexo do de-

imor.io econômico dos dois
. Uo capitalista, o arjravamen-

'.lições, ei perspectiva de
:ks cresçenles, Mo mundo so-

o su;>;raçfio das contradições
. ço para o cumprimento de

:cc-5 planos econômicos.

tecemos e r<?tribuimos os votos
fe-sias que recebemos da Grá-
ini S. Â., do Sindicato dos Tra-
ü3 nes Indústrias Metalúrgicas,
s e de írlatí-ria! Elétrico dos

a a
00

Eanlo André, São Ber-
Campo, Ribeirão Pires e

i Ae-incia Nova China, dos
íires de vL'Humanitéi>( órgão cen-
ío\ Parii.tlp. Comunista do França;

raça.;» Nacional dos Marítimos;
ido Comunista de Israel; do sr.

n Psis Ferraz, de Pernambuco; da
a «Documentar, da Po-

i!», do Partido Comunista
•.do sr. Pedro Américo de

de Maria Dolorss Machado,
da Sociedade União Opcrá-
Grande {RG3);>"da Organi-

s Juventudes Ccmuntítos da
dirigente colunista Luiz

io da rovt
Munrfi"!

•a-JS*;
-.rar>á;

!o"R!<j
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Exército Ianque na Guatemal
Preparado Para Invadir Cuba

príL

COTO O i IliUillo i 4t«ti fetUI». o Oo
i?'??rí*"*mo opitetor, oo Kitadna
}A nWot lYconhtceram >àdume»it
que eoiáo dirigindo preporiUvot ml-
[•«om na Guatemala para a inva-
Mo dt Cuba. O poria-vos do Dtpar-
pamofsto da Eatado, Uncoln Wt>t«».
dtcètfou aot jornaliataa qut nio
podia dvomerttlr aa noticia, publi-' ntttea ultimo» diu ptla ln<

norte-americena atgundo
oílclala norte-americanoe

«tstMiido mtrctnirioa com
I Invaalo dt Cuba, am can-

•roa mütarta conatruldoa com a
Muda doa EUA. fett «náo daamen*
¦ido» é, na rttMdadt. uma forma
UdlpIoenéUco» dt oonfaaaar a vera-
cidadt daa informaçôe*.

O próprio embaixador dt Guute-
maáa noa Betados Unidoa declarou¦* iwtprarsaa m» aou povèrno «ata
rttltaatiai faaondo um treinamento
maciço, em particular na região dn
aldeia de Retalhuleu, Ktipootamenle
para m defender de uma «agressão
cubana». Segundo o meomo embai-
xndor. a preaença de militares
noi le-nmericanos na região não
deve constituir surpresa, uma vez
que oc Estados Unidoa tém missões
militares na Guatemala para ins-
truir o exército do pnla. A existên-
ria de um grande aeroporto, tam-
bom construído polo exército norte-
-americano, a cinco quilômetros de
um doa centros de treinamento mi-
litar também nfto apresenta qual-
quer surpresa para os empregadoa
do Departamento de Kntado e seus
«auxiliares» latino-americanos como
o embaixador guatemalteco, que se
limitam a dizer que «possivelmente»
o aemporlo não permite a aterrissa-
íiem de aviões a jato. É como se•uma tropa de invasão nào pudesse
ser transportada i>or aviões co-
muns...

A história do aeroporto
O aeroporto de Retalhuleu foi

construído numa fazenda de café
de um latifundiário ligado à United
Fruit e ao governo entreguista de
Ydigoras Fuentes, um certo senhor
Roberto Alejos. O campo de pouso

UME
solidária
a Cuba

A União Metropolitana dos Es-
tudantes, que congrega os universi-
iários da Guanabara, deu a públi-
co uma nota oficial de solidaneda-
de à Revolução Cubana," ao mesmo
tempo que condenando as, mano-

íbraa do imperialismo norte-ameri-
cano contra Cuba e a subserviên-
cia do Itamarall_«A jiensagem-reí.-TTOvadôTânae""êspefança e progresso

foi ftito poi uma fuma ianque e
financiado ,*\o «xeit.to norte>• "naiWaitu rm todtdtdt com la-
tifumUiM* gutttmtltteot t a *•
ttdurt dt Ydiforat. O ar. Attjo*,
f* ê irmlo do embaixador da
OutUrmala noi Kattdoi Unido*,
também nio ttvt tacrúpulot tm
rtoonhtotr pobüeâmtntt qut tinha
Moinado o contrato dt oonitruçáu
do atroportò oomo umplet inttr-
medürio do imptnaliamo t ttus
tftmta na Guatemala.

A pitta dt pouso,,qut ttm cerca
dt dbaí méi mttroa, • suficiente
para ttr utiliaada por avio* pode-
roto*, foi terminada am atttmbro
do ano pastado. Daadt antéo, o ae>-
loporto ttm tido utlliiado por otn*
co aviões pcaados de transporte dt
tropas sem IdenUflcncao de pais de
origem. Oficiaig norte-americanoa,
vestindo uniformes da aeronáutica
ianque foram vittoa tanto no aero-
porto como na região de Retalhuleu.
Enquanto isto, at tropaa a que se
destinam oa aviões e a própria pia-
ta, são treinados na fazenda Helve-
tia, de propriedade doa Irmãos Ale-
jos, por oficiais do exercito norte-
americano, também uniformizados,
especialistas em desembarques e
táticas contra guerrilhas.
At manobras navais

Em conexão com os preparativos
bélicos na Guatemala, que também
foram reconhecidos pelo ministro
da Guerra e pelo Presidente «cons-
titucional» do pais, a marinha ian-
que intensifica suas manobras mi-
luares nas proximidades de Cuba.
O porta-aviões Franklin Dcllano
Rooscvclt, com sua escolta de des-
troicres e contratorpedeiros, foi
enviado à base naval de Guantána-
mo, enquanto uma poderosa esqua-
rira é colocada nas Caraibas, com
lõO navios e 45.000 homens, para«•testar n capacidade defensiva*
norte-americana, segundo o Dcpar-
lamento de Defesa ianque. Entre-
tanto, segundo o próprio Deparla-
mento, oi fuzileiros ianques terão
treinados para o desembarque em
praias defendidas por tropas de in-
Cantaria e pela artilharia, isto é,
exatamente o que espera os ian-
que» em Cuba.

Depois da decisão agressiva do
governo Eisenhower de romper as
relações diplomáticas entre os EUA
e Cuba, a imprensa de todo o num-
do condenou as manobras navais
ianques às portas de Cuba como
provocação declarada. Meamo as-
sim, a -marinha e o Departamento
de Defesa do governo Eisenhower
persistiram em sua realização. A

Jdar-do-^-Roosevel-tv-e-sua-escolta-a—
Guantánamo, depois de rompidas
as relações diplomáticas e dentro
da atual tensão entre os dois pai-
«es só pode ser explicada dentroida-i

-mesniK"T)Dlíticâ dê" "provocação e
agressão.

Guerra também de nervos
Além dos objetivos pròpriamenj-

te militares da campanha agressi-
va do imperialismo ianque contra
Cuba, ela visa também a criar di-
ficuldades para o Governo Revolu-
cionário. Como advertiu o coman-
dante "Che" Guevera, a paralisa-
rhp dp° átfaddadea ècenómic&s-em

Cuba ;
na Ordem do Dia

Cuba poderá causar mais piejui-
¦o ao pais do qut uma invttio dt
mtrctnárlot t contra-revolucloná*
noa. A mobtlUaçio de todo o po*
te cubano para combater uma
airtttao ianque impede a tonern-
tração dt todos oa esforço» na pro-duçio pacifica, objetivo primordial
da revolução.

O imperialismo norte-america-
no, com auas ameaças constante*
e intensificadas contra a Revolu-
çào Cubana, procura exatamente
impedir què o govirno de Ftdel
Castro tenha tranqüilidade sufi-
ciente pnra resolver oa problemas
«.'oaòmloos, políticos e sociais dt
Cuba de maneira mais rápida e
nrViente. Para isto. inclusive, é

}ue 
aVaenhower. oe generais do

entáfono e oa monopólios batem
pé contra a devolução da bate de
Quantanasno ao povo cubano. A
presença de navios e ftsttttirot na-
vaia ianques em território cubano
sé pode orlar atritos perigosos com
a população e o Governo Revolu-
cionário.

A guerra do imperialismo ian-
que contra Cuba nio tem quartele todos oa meios sáo considerados"ótimos" pelo governo Eisenhower,
desde que causem prejuízos ao
Governo e ao povo de Cuba. Isola-
mento diplomático, campanha de
imprensa, ameaças de invasão, fi-
nanciamento e armamento de
mercenários e contra-revolucloná-
rloa pelo próprio govirno ianque e
pelos monopólios, provocações em
Guantánamo... estes sáo os mé-
todos do "baluarte do mundo li-
vre" contra Cuba independente.

.1^ J
i . 4BB ¦¦ BBS

LtssssW ãfl sssmhW BsssssssssW' a^sssi

fl IbbÍbb ar ^B Br ífl l
mmWTS^W^Ê^ÊÍ mu 

* 
mu st** uM mW

WA'm\ assL • Ém wkí mm¦VI ^ssss^ssssss> í 'w>;j7iH IL^jJ asa
mTí- £*£yÊ WjA mSBkWlj .»*¦'-. ssa BST iTaBsssr Ssss^ssb Bsa' 1 «Sai ssslJ^^^sssI bV

Kl 0ÉLW ^H LaT íTn K- i*W mw ¦¦ Pq Kl
. Sb HL: wl aav ^aa asl

Am Ca wZf mm

WjèM MM WmJk ' i - vfl I
m EM m> >J* 9
mm Df^ttk '^^^S aH

[ 1 JÊ ¦
Bnatatal MT aMatatatal

atasse ^^afatãtatal

atatal aW«t '^.'^Ht"'' ¦ -1 ata*.- , * ->jfl Haffl atltal Imftjt/t^t' 'hk tal mtsM\'\m H

iasW * '^^1 aH ¦
mmmmlÊÊ:'>£\R II lv!-l I¦BaVBk^aVJ aMl'4' ^â-fl^ bM atWaU. *'jf_-_ *^im Vfl BBBtaatatl aak

Kruschiov Foi Festejar Revolução de Fidel Castro
Na URSS como cm todos oa pai-«<•¦> du mundo, o t aniversário da

Revolução cubana foi festejado com
manifestações espontâneas de soli-
dariedade ao povo da ilha que lula
contra a ameaça de intervenção
armada do< Estados Unido*. Nos
países da América Latina, a data
foi marcada cum atos públicos,
realização de comícios e passeatas
de trabalhadores e estudantes, du-

ranlc os quais ficou patenteado o
s.-ittiin.-ittu de solidariedade dos
povos latino-americanoB aos *eu*
irntáos cubanos. Na Europa e nos
países socialistas às rccepçóei, ofe-
tecidas pelos embaixadores de Fidcl
compareceram ministro» de Estado,
intelectuais, representantes das or-
ganizações sindicais e populares. A
festa oferecida pelo embaixador
cubano em Moscou esteve presente

o primeiro-ministro Nikila Krus-
chiov (foio) que, as>cdiado pelos
jornalUiau, nâo perdeu a oiwrtuni-
dade de reafirmar os sentimentos
dos povos da URSS para com o
povo cubano e a disposição do go>
vêrno soviético de utilizar os íogue-
tes para defender Cuba contra
qualquer tentativa de agressão por
i .ii te lios i° tados Unidos.

Paraenses Afiirmam: Cub Ea e -> exemploI

que a Revolução Cubana levou a
todos os países do mundo e princi-
palmente àqueles que viviam e vi-
vom sob o jugo do capitalismo de
povos estranhos que, à semelhança
de polvos, suga a; seiva do progres-
so. «Diante disto, conclui a nota,
os estudantes só podem admitir
uma política de defesa e apoio em
relação a Cuba, por parte do Go-
vêrno brasileiro.

Nota
Internacional

Ó "New York.Times", órgão da grande burguesia norte-americana,
veio confirmar nos últimos dias as informações alarmantes que chega-
vam da Guatemala dando conta da grande mobilização militar orgsnlzada
pelo exército norte-americano com vistas a uma invasão de Cuba. O Jornal
novaiorqulno publicou uma matéria enviada por seu correspondente na
Guatemala sòbrc os preparativos militares dirigidos por oficiais ianques.
Em particular, confirma a existóncia de aeródromos, fortlflcaçõeg e pontos
de recrutamento de mercenários e contra-revolucipnários na região de He-
talhuleu. Já há algum tempo ninguém mais, nos círculos diplomáticos la-
tino-americanos põe em dúvida a formação, com assistência técnica, e íl-
nanceira dos Estados Unidos, de um exército de invasão na Guatemala
Somente os governos implicados na conspiração contra Cuba ainda man-
tém silêncio sobre o assunto, como é perfeitamente compreensível. Ao mes-
mo tempo, o Departamento de Defesa ianque envia à região das Caraibas.
meramente "por coincidência", uma esquadra de 180 navios de guerra, com
40 mil homens a bordo, para fazer "manobras", em um porta-avioeB e
enviado à base naval de Guatár.amo, em Cuba.

Toda a política dos Estados Unidos, principalmente com o rompi-
mento das relações entre os dois paises, tem como objetivo a criação de
um conflito com o Governo Revolucionário, inclusive tendo como centro
a base de Guantánamo. A manutenção de uma base militar norte-ameri-
cana em Cuba, depois do rompimento de relações e diante da política agres-
siva dos Estados Unidos, e o reforçamento dos contingentes de Guantána-
mo só podem ter como objetivo a criação de condições favoráveis a um inci-
dente militar — pretexto para uma guerra contra Cuba. Para preparar
ambiente diplomático favorável, o Departamento de Estado vem pressio-
nando as chancelarias latino-americanas para que decidam também rom-
per" relações com Cuba, ou, pelo menos (diante do descontentamento popu-
lar contra a política de subsarviència das sardinhas latino-americanas ao
tubarão ianque» se prestem ao papel de elementos de provocação contra
a Revolução Cubana.

E' exntamfente neste caso que se encontra o governo brasileiro, como
o demonstram o discurso do Presidente Kubitsehelc a 31 de riezombro e as

! declarações do chanceler Horário Lafer. Em ambos os pronunciamentos,1 o espirito de subserviência «e alterna com a mentalidade provocativa dita
de "defesa do mundo livro contra a ameaça do comunismo internacional".
A Revolução Cubanp representa uma perspectiva e uma esperança para
os povos lutino-amer.^nos em sua luta pela democracia e contra o impe-
riallsmo. Sues realizações, em apenas dois anos. dão uma mostra do que
pode realizar um governo independente e popular no sentido de resolver
os problemas do pais e elevar ó nivel de vida do povo, defendendo os inte-

I résses e a soberania nacional contra as investidas dos trustes imperialis-
tas. Por isso. ela é combatida pelo govèr-

• no dos Estados Unidos e. também por Isso, „„-„.,„„«
tem sido e continuará sendo defendida pelo. INTERINO
povos Jatlno-ãmerJcsnoa e tortos os pov.i»
e paises. livros do mundo, a começar pelo
campo socialista.

Um vigoroso manifesto de soli-
dartedade à Revolução Cubana
contra as ameaças e pressões do
imperialismo norte-americano e
ressaltando a sua importância
para toda a América Latina foi
assinado por grande número de
professores universitários e secun-
dários, deputados federais e esta-
duais, membros do governo esta-
d uai e do foro, líderes estudantis,
intelectuais e profissionais liberais
do Pará. A integra do manifesto,-
que analisa o processo de desen-
volvimento econômico, político e
social de Cuba, antes e depois da
revolução, é a seguinte:

"Os signatários deste documen*
to vêm juntar-se a todos aqueles
que, em nosso país, solidários com
o Governo de FideLCastro,-acom-
panham o desenrolar da luta do
povo cubano contra as forças que
pretendem restabelecer _a_reg4me

Jníquo-anteriõr "á Revolução.
Essa Revolução, que traduziu e

concretizou as reais aspirações do
povo cubano, possui um alto sig-
ni ficado histórico para a América
Latina.

Em primeiro lugar ela tem um
sentido político. Os rebeldes que
se congregaram nos ermos da
Sierra Maestra depuseram um go-
vêrno corrompido, opressor, ver-
dadeiramente imoral, que se man-
rtnha-no-poder com o apoio co
Exército e da classe dos proprie-tários. rurais aliados aos interes-
ses de grandes empresas estrangei-
ras. — A Revolução depôs a dita-
dura de Fulgéncio Batista; puniu
os corruptos, os criminosos de
guerra e os técnicos da tortura
policial. E não se limitou a para-
Usar o funcionamento da velha
máquina política. Os insurrectos
compreenderam que se a organi-
zação da sociedade não fosse mu-
dada, se os camponeses continuas-
sem a viver sob o regime da servi-
dão feudal, sem terras e instru-
mentos de trabalho, se Cuba nào
diversificasse a sua produção agrí-
cola, abandonando a monocultura
da cana-de-açúcar, e se não pudes-
se ter indústrias, a miséria conti-
nuaria a lavrar no país. Ora, a
luta contra Batista alcançou exilo
porque dela participaram os ele-
mentos mais sacrificados da popu-
lação. Movimento essencialmente
pooular, que mobilizou os que ve-
getavam nas plantações, a Revolu-
ção infundiu nos camponeses a
consciência plena de seus direitos.
Conduzida em nome do povo. ela
só poderia instituir, como veio a
fazê-lo, um governo popular e de-
mocrático. ... .

O significado social do movi-
mento fidelista advém das modi-
ficações básicas da sociedade, le-
vadas a efeito pelo governo revo-
lucionário, para libertar da misé-
ria a maioria do povo cubano. O
instrumento necessário dessáã
mudanças — a reforma agrária
-7- transformou os camponeses in-
digentes em proprietários da ter-
ra. Extinguindo o latifúndio, por
meio do recurso juridilco da cíesá-
propriação, a reforma, agraria foi

um autêntico ato de'recuperação
democrática. A liberdade em no-
me da qual os rebeldes haviam lu-
tado, nào tinha sido uma palavra
ornamental e vã. O camponês pas-
sou da condição de servo à condi-
ção de homem livre: é agora pro-
prietário e pode dispor dos frutos
de seu trabalho.

A reforma agrária, porém des-
peitou,a reação gigantesca a que
estamos assistindo, dos interesses
econômicos por ela contrariados. A
Revolução teria que enfrentar o
colonialismo e lutar pela completa
libertação econômica do pais.

É a primeira vez, desde o come-
ço do século, na história da Amé-
rica Latina, que uma insurreição
armada não substituiu uma oli-—gaTquiífpor outra. Presa, duran-
te tantos anos, ao poderio dos la-
tifundiájjps _e_ao-domínio-dos_cff-"- "pitais" estrangeiros; oprimida pe-
los caprichos mórbidos de uma di-
tadura que era tolerada dentro da
comunidade pan-americana, Cuba
rebelou-se contra o jugo interno e
externo. Teoricamente, nada mais
simples de compreender: um po-
vo, afirmando sua soberania na-
cional, decide enfrentar e solucio-
nar os problemas que o afligem.
Mas, êsse princípio de soberania
leva na prática, à inevitável rutu-
ra com o sistema colonialista, cau-
sa da opressão econômica. Por is-

da maturidade política e econó-
miça» ela inspirou uma nova for-
ma de solidariedade, alicerçada na
comunhão dos povos subdesenvol-
vidos das Américas, t uma par-
cela dessa solidariedade que ofere-
cemos ao povo heróico de Cuba e
a seu lider Fidel Castro.

Belém, 11 de novembro de 1960.
Rui Guilherme Barata, prof. de

Literatura Brasileira da Faciilda-
de de Filosofia da. Universidade do
Pará — Benedito Nunes, prof. de
Filosofia da Faculdade de Filoso-
fia da Universidade do Pará —
Àrthur Napoleão Figueiredo, prof.
de Etnografia da Faculdade de Fi-
losoíia da Universidade do Pará

Dias, deputado estadual — Ha-
roiuo Maranhão, advogado e jor-
nalista — Max Martins, poeta —
José Augusto Pontes Moraes, uni-
versitário, presidente da União
Acadêmica Paraense — Irapuan
Sales Filho, advogado e jornalista
— Ajax de Carvalho Oliveira, ad*
vogado — João Batista Klautau de
Araújo, advogado — Ruy Condia-
rú, advogado — Arthur Claudia
Melo,-advogado — Joãolatista VI-
gueira Marques, advogado — Rujr
tíonçlaves da Silva, advogado —
Ramiro Jayme Bentes, univer-itá-
rio, ex-presidente da União Acadé-
mica Paraense — Scrr"o Sohri-
nho, advogado — Otávio Simões,
advogado — Sirotheau Corrêa, ad- •

F. Paulo Mendes. prof.jteJ^ej^__vggada-=^-Jafimo-Bafeessatradvõ^

so, o sistema-Tepudiade-esrá-krn—
tando reprimir a revolução dos
cubanos.

Cuba é, no momento, uma na-
ção que constrói o seu destino.
Nenhum interesse econômico, ne-
nhum pretexto ideológico pode sa-
criticar êsse destino e fazer com
que os camponeses voltem à sua
antiga miséria, ou que o país
abandone os seus projetos de de-
senvolvimento agrícola e indus-
trial.

. E a Revolução cubana, defen-
dendo-se para subsistir, constitui,
na América Latina, a mais legí-
tima e sagrada afirmação do prin-
cípio de soberania nacional. Deci-
síva para os países que, no conti-
nente americano, estão a caminho

tura portuguesa da Faculdade de
Filosofia da Universidade do Pará
JomjuinrLemoslioinesUe Sou-

7a, prof. cot. de Direito Civil da
Faculdade de Direito da Universi-
dade do Pará — Ruy Romariz,
prof. de Anatomia da Faculdade
de Medicina da Universidade do
Pará — Camilo Monfenegro Duar-
te, prof. de Política Financeira da
Faculdade de Ciências Econômicas
da Universidade do Pará — Bene-
dito de Abreu Sá. prof. de QÚimi-
ca do Colégio Eslp.dual Paes de
Carvalho — Manoel Ayrcs, medi-
eo — Júlio Alencar, advogado —
Otávio Avertano liocha. prof. de
Filosolia — Carlos Mcndo_ncaJ___3IaHoet--Wiisõ!r

gado — Francisco Meireles, Inspe-
tor do Sei, ço de índios — EsKpe-
Condurú, engenheiro — IVíário
Araújo, engenheiro — Carlos Pl.t-
tilha. jornalista — Mário Ta-^o
Ferreira, universitário — Agos'i-
nho Ribeiro Barros químico in-
duslrial — Nazareno Tourinho,
tealró!o"o — Ronaldo Barata, uni-
versitário de Direito — ',ip- Fra-
zão Alvim, universitário de enge-
nharia — Acyr Castro, jornalista
— Agildo Alfredo Oliveira, medi-
co — Orlando dos Anjos Silva,
agriménspr — Ronaldo Fontelies
Lima, universitário de Medicina —
José Maria Platilha. cnjiiadet

prof. de Historia Geral do Colégio
Estadual Paes de Carvalho —
José de Ribamar Darwich, prof. de
Geografia do Colégio Estadual
Paes de Carvalho — Eduardo Gal-
vão (Ph. D.) Chefe da Divisão de
Antropologia do Museo Goeldi —
lravaldir Rocha. prof. de História
Geral do Colégio Estadual Paes de
Carvalho — Silvio Braga, depu-
tado federal — Benedito Montei-
ro. Secretário de Estado d" Obras
Terras e Viação — Silvio Hnll de
Moura, Juiz de Direito — Wilson
Araújo Souza, Juiz da Direito —
Jair Albano Loureiro, pretor cri-
minai — Levy Hall de Moura, Juiz
de Direito, membro da Academia-
Paraense de Letras — Clco Ber-
narrio, deputado estadual — Dario
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rio de Medicina — Carlos Ainilcar
Pinheiro — universitário do Enge-
nharia — Pedro Paulo Machado
Silva, universitário de Engenharia
— Adelino Cerqucira, universitário
de Economia — Pedro Galvão de
Lima, estudante, secündaristã —
Otávio Marcelino Maciel jorhális-
ta e acadêmico de Direito. — Elis-
ton Malhciros AItmann, jornalista
e poeta — Jnsé Ubiratan Rosário
da Silva, jornalista — Manoel
Pompeú Filho, jornalista.

Julião a Fide!:
Revolução é para
fôda a América

Km nnmp rtus Ligas Camponesas,
o deputado Francisco Julião enviou
ao cheí> dr. governo cubano, Fidel
Castro, uma carta de agradeci-
mento peia manifestação de soli-
dariedade cia Revolução Cubana â
luta rias Ligas, especialmente no
ca.so do Engenho Camaçari, O eo-
nhecido lider camponês pernambu-
cano dá cotila lambem das gran-
diosas manifestações que presen-
ciou em Pequim, quando da visita
do dirigente revolucionário cubano

Che» Guevara á China Popular.
Numa saudação a Fidel, diz Julião
que éle é *a viva encarnação da
revolução que precisamos estender
l>or toda a América, sem excetuar
os Estados Unidos, não os Estados
Unidos de Eisonhower que sufoca
com a fórçn cias armas e sanções
econômicas a liberdade e o progres-
so de outros povos, mas os Estados
Unidos do Abraham Lincoln, que
luta pela independência e contra o

. colonialismo^



V.
mfwv~. ' f^^m-1

\

FIZERAM GREVÍ, GANHARAM E RAO FORAM PUNIDOS

Barnabés de Miha$
Derrotaram
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0 «Minas Gerai:;.»
nã;> circulor

¦Bflr'' '; À B BB.-'MflktxjyH m.tBRBBJ
Durante o pcriod,o da greve, o "Minas Gerais", diário oficial do Estado, nãt
circulou. Gráficos e rc;l;itores paralisaram completamente o trabalho, fazendo

jjmLaue^jiíüa-primeira vez na sua história, o velho órgãd do Estado não apa-
recesse nas bancas da cidade, alem das repartições c entidades oficiais c par-titulares.

.'•'o sfiatalia vai funcionários
publkoi ú* tidos ai cotaaoiioi dtlaeia
de (ompaiacar oo trabalho. tn6o U-
chodoi oi Sacatoiias a lédoi oi npor»
ti<d«i onde o pofolliocAo do iar«><o
não provoque uma (olamldoda publi-
ca» — oi joinoii do MJnoi Corali nt>
i.oo»o"i am «rondai atonchotos, no dlo
17 da datambro, o octoste do aiovi*
menio poraditlo do fvacionoliimo pu-
bhco ailoduol mineiro, foto inédito ao
Bioi.i. acompanho de polo anonimldado
dos bornobéi numa damonirrafoo Ina-
qutvoco da unidade a flimeio.

O movlmanto, decidido am virtu-
dt do Introniigéncso dos podarei ofi-
ciais em otender òi justas reivindica-
cões do categoria, expandiu-se rapi-
damenit, logo recebeu ai moii diversos
manifestações de solidariedade de en-
tidadei de trabalhadores, estudantis e
outrai orgonitacoei, a dois dias depois
enconlrava-ie praticamente vitorioso. O
funcionalismo mineiro, indo à greve,
rompeu, com um movimento do propor-
com imensos, o discriminação Inconstl-
lucionol que proibe o empregado do
Estado de paralisar o trabalho em de-
feia doi leui direitos. Sá voltaram ao
trabalho, depoii da proposta de rea-
juttamtnto de vencimentos feita pelo
governador liai Fortes e da garantia
dada pelai autoridadei de que nenhu-
ma punição seria aplicada aoi grevis-
tas.

Razoe* da greve
Dois dias antes da realização da

Assembléia que decidiu levar oi bar-
nabés à greve, a «Coligação de Ano-
cíações de Servidores Publicou, que co-
mandava a luta pela revisão de venci-
mentoi da categoria, deu a público

um comunicado atravit' do qual expu-
nha a situação, do funcionalismo, por-
tindo da propoita orçamentária apre-
sentada ao legislativo para 1961.

Por ela, dava-se a conhecer o se-
guinte quadro de vencimentos: 31.000
funcionários ganham menot de 7 mil
cruzeiros, tendo c,ue, dentre eles, ai-
guns milharei percebendo 5 mil; 25.000
ganhando de 7 a 10 mil cruzeiros;
4.000 com vencimento de 10 a 15 mil
cruieiros; 1.800 ganhando de 15 a 20

-jDÍl-joiueÍMJs.e^iar„fíin,.ãOO.j»çftbíii^
do vencimento, de 20.000 cruzeiros.

Tendo em vista o fato de o go-
vêrno federal ter avaliado, quando
procedeu à revisão do salário mi-
nimo, em 68% .o aumento do custo
de vida, vê-se em que situação se en-
contrava o funcionalismo estadual de
Minas Gerais, com 63 mil funcionários
recebendo vencimentos inferiores a 10
mil cruzeiros.

Apresentada a propoita orçamen-
tária à Assembléia Legislativa, as enti-
dades do funcionalismo unificaram sua
ação e propuseram um reajustamento
de vencimento da ordem de 50*/»
(abaixo portanto do nivel reconhecido

i

O movimento 
grevista 

do funcionalismo estadual mineiro mobilizou a totalidade da classe. Médicos, lixeiros, professoras,contínuos,, todos participara» ativamente da luta compa recendo às_ai^mhJéiaSr_iS^^
piquetes. As nnillirics SC desta^^^ rflra nos piquetes de aç-o ma,s jj^
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Preparando
a ação
pelo governo de elevação do cuito de
vida), com um mínimo de 5 e um má-
ximo de 10 mil cruiero;.

A propoita, entretanto, foi rejei-
toda peta Aiiembléia legislativo, isso
apesar do exaustivo trabalho de etcla-
recimento realizado pelot liderei do
funcionalismo. A maioria dos deputa-
doi considerou maii apropriado apro-
var um abono fixo de Cr$ 3.110,00.
mais uma melhoria de 500 cruzeiros na
solário-familio, melhoria ésia que não
foi estendida aoi assalariados, como
pretendiam oi entidadei do funciona-
lismo.

Oerante a penada da greve, ao bar-
nabta rcantan-M nas sedra daa dlver-
•aa aiaectaceea da fanclonalisaso pé-
blico estadaal para preparar a aoáe
dos pietjf ir*

A pretensáo dot depulodoi foi
rejeitado pela dane, principalmente
porque lábre o abono que se preten-
dia conceder não incidia nenhuma van»
togem, toii como qüinqüênios, salárto-
•familia, etc. E, maii, a concessão da
abono deixaria a dane por muito
tempo deiarmada para reívinoicaf
qualquer melhoria.

Para se ler uma idéia do situação
do funcionalismo público em Minai Ge-
raii, é baitante verificar-se o quadio
abaixo, elaborado pelas associações
de servidores do Estado, comparativo
com a situação do funcionalismo fe-
deral.

PADRÕES DE
VENCIMENTO*

menos de
CrS 10.000,00

Gr» 13.000,00

Cr» 15.000.00
Cr$ 21.000,00

CrS 25.000.00

Cr$ 36 • 000,00

A decisão

CLASSES FUNCIONAIS
NO ESTADO

professores, guardas civis,
investigadores, técnicos agri-

colas, fiscal de transito
médicos, engenheiros, dentis.
tas. diretores de grupo, toe.

nicos em geral
chefes de seção, diretores de
colégios, chefes de serviço, as-
sustentes jurídicos, capitães,
majores, tenentes-coronéls.

chefes de departamento. Dl.
retores de repartição, tesou.

reiro geral do Estado,
secretários de Estado, advo-
gado geral do Estado, procu.rador do Tribunal de Contas,
consultor Chefe da Assesso.

ria

FEDERAL

servente de pedreiro, mensa*
geiro, trabalhador rural.

auxiliar de garção. aux. de
padeiro, ajudante 'de 

pintor,aux. artífice costureira.
estafeta, garção. aux. bibllo.

tecário, motorista, auxiliar
de enfermagem, auxiliar de
nccropsla, operador radiofo.

nlco.
Pofitalista. desenhista, assis-

tente sindical, inspetor de ,
Índios /

contador, químico, medico,
comissário de j.olicia. inspe.
tor de seguros, wterinário,

ag. ôhomo.

A intransigência do governo em
primeiro lugar e, depois, a consciência
unitária que marcou a luta dos barna-
bés mineiros, levaram as entidades co-
ligadas, com o apoio maciço da cias-
se, a ordenar q greve.

ido-o--nrovmrerrte eclodiüT^õT
aVtoridwáes^enstnwm-que-as-.ameoçcis. domando..
da Lei de Segurança, as advertências ao trabalho
sabre a violação do Estatuto do fun-
cionálismo levariam o movimento ao
fracasso. Ao fim do primeiro dia, essas
esperanças se desvaneceram. Os pique-
tes se organizaram rapidamente e to-
ram as ruas. Postaram-se em frente cs
repartições para convencer os vacilan-
tes a apoiar o movimento. O trabalho
deu seus frutos e, já no segundo dia
a greve era total.

O governo, impotente para deter
o movimento, viu-se obrigado a nego-
ciar com oi grevistas. Somente na vés-

pera de Natal, após o sr. Bias Fortes
ter prometido atender'às reivindicações
do funcionalismo, desde que contasse
com a equiescência do futuro governa-
dor, e depois de ter afirmado que ne-
nhum grevista seria punido, a
são Central da Gr^e,--apoTarealiza-
Sãft_xJe-imva^ãssfembléia, divulgou um
manifesto aprovado pelo plenário, con-

undanalis mo_a_retorna r. -

Os termos do manifesto- revelam
a importância da vitoria conquistada
pelos funcionários: o governador se
comprometeu a enviar mensagem ao le-
gislativo contendo as principais reivin-
dicações do funcionalismo; prometeu-
fazer sancionar, o projeto 112.4/60,'
que efetiva os sémdores instáveis e
se comprometeu expressamente a .não
tomar quaisquer medidas de represália
contra os grevistas e a abonar as fal-
tas ao serviço durante os dias de gre- j
ve.

NOVOS RUMOS
Cansaçosi

Muitas pessoas nao entendem as razões da onda de assassínios, s.ui-cidios, atentados sexuais e assaltos sucedidos entre o ano que acabou e o
que vai começando. É o fim do mundo, dizem. Mas não é. São as garrasda sociedade em que vivemos, marcando, violentamente, a face do inundo,
que,oferece, sempre, beleza, tranqüilidade e fartura para os que distribuemesses bens sem a_ injustiça dos privilégios. E como há privilégios há misé-

Piquete na

porta da policie
como o cra WUfj por exemplo,..que teve a Incumbência de se postar dtàitirdò prédio onde está instalada a SecretariaUe Segurança para impedir a entrada em serviço dus homens da policia civil mineira

-*ia^r^iwoaipwíensao-ne^e3espero7-HB--TO\iffierès_môr^^^^ nos apartamentos.Crianças enterradas na lama da favela Canindé, em São Paulo. Outrasmorrendo de desidratação. E a causa principal da desidratação, diz o DrJoão Longo, da clinica infantil da Santa Casa de Misericórdia, naquela*Capital, "e a fome reinante no seio das famílias pobres". Jovens que sejuntam para roubar. Outros para violentar moças. Um homem que morreude fome, numa das ruas mais centrais e mais movimentadas do Rio deJaneiro, a rua da Alfândega, onde os comerciantes morrem de indigestãoUma viuva de capitão do exército que ameaça suicidar-se, porque o go-verno não lhe paga a pensão, e ela náo tem meios de sustentar os filhos.Trabalhadores que nao recebem salários. Famílias desesperadas com oaumento escandaloso e ilegal das anuidades escolares. Filmes com aspectosimorais do tipo de vida que os americanos desejam exportar. Programasde televisão que deseducam. Crianças pedindo esmolas, abandonadas, nascalçadas as casas noturnas, onde uns poucos gastam o que roubaram dobem-estar dessas crianças. Crianças descalças ao lado de vitrinas, onde òpar de sapatos custa uma pequena fortuna, mas nem por isso deixa deser vendido. Mas nao e o fim do mundo.
O mundo não. se limita às paredes dos apartamentos. Não estáabandonado as portas das casas de diversões. E nem caminha faminto pelasruas da cidade. Nao morre de desidratação em São Paulo, e, também, vivefora das favelas. Nao comete violências e nem deseja suicidar-se. Nãoexporta um tipo de vida imoral e nem perverte á juventude. Não pedeesmolas e nem anda de pes descalços. Constrói creches, escolas, paláciosde cultura, na China. Constrói naves espaciais na União Soviética. Lutano Laos; Luta na Argélia. No Congo. Faz greve na Bélgica. Resiste em Cnba.Faa denuncias de dentro das prisões na Espanha e Portugal. ProtestaaquH por toda a parte, contra os crimes causados pela injustiça dos ori-vüegios. '>."'••!>.'¦:¦¦¦;..',¦•¦'"
Diz Augusto dos Anjos em um de seus versos: "O vento continuavasem cansaço ... E^o mundo e como o vento: continuará sem cansaço, atésalvar as crianças, ressuscitar as mulheres

—siír3ü-£*í««»Ui»É» c "*>»" utuunjiiá" i|ué' morrem de
fome, devolver os jovens ao estudo e às
alegrias sadias. Não é o fim do mundo, \pois o mundo, tal como o vento, continuará
sem cansaço.

J Ana "Montenegro

I
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I Apqifnlemtnl* EittnHewtr OIOU*.
<tv>w d» quo o bow naval — conver.
Itdo, «om o correr do» ano», *« bom»
militar » a*r«o. nõo obttanle o controle
d* .."««ii.i. r¦ ¦ . leito em ? d* julho
d* 1905 e»í!o<er»' nu* *õ deveria •»'
viodo ce*>o esroçôo caivneira eu noval
*• eo<e nenhum oulie objetivo^ —* foi
i**ooito e*lo aovirno d» Waihineton
ao povo cubano *m duoi ocoiiôei di*
feroniet *"• 1901 * «m 1934,

ftfo é, num primeiro e»oma, uwo
dei rotòei i¦-- •> •-, ¦ > o governo »«•
volucíonório. oncobecodo pelo Or. Fidel
Coitro, oo fisar iuo noiicôo tm reto*
<éo 6 boi* «o*o! reiterou quo to pio*
oòe reivindicar «o direito Inalienável
do povo cubono a e.ercei - -¦ « {urii*
dlcôo ' »¦¦• '"inin no bate naval de
Guantánamo*, embora esclareça ouo
roo o fora pela fôí**», moi por i"tei*
médio do direito internacional.

Ou vigora a Emenda PIr.M,
ot nâo há república..

Quondo o aeneraliiiiwo Mò»»m«>
Gome*, ao fim da »erjunt'a guerra d>
independência contia a Etponho, en*
|iqu em Havana à fieri * dei aguerri-
dot tropa» mambiiot, ro 189?, nfio
tremulava no lópo rio r.ioitro do Cas*
tillo dei Mono a bandeira cubana, mal
tim a bandeiio cioi Estados Unidos.

A partir dtV.se mor.ienio, cia evl-
ri-nt» paia lodoi ot cubanoi a Irine
realidade d*> que não te hnvia con-
teguido plenamente a liberdade da pú*
iria e que o çjovuino norte-americano,
im novo poder colonialista, havia tubt*
,'iluido a Espanha imperial.

looo depois, cm 27 de fevereiro
rle 1901. quando o Corajetto dot Et-
todo» Unidos cipiovo» o Emenda Platt
ou Trotado Permanente, o tor imposta

prio forca no povo cu!>ono, fizcram-ie

já brutalmente indisfarçaveit ot dciig-
nio» dominador;» do inicivcntor ctlion*

geiro.
Com efeito, tegundo o Artigo 7.'

do odiosa emenda, Cuba ficaria ^obri-

gada a ceder Icna c águas cm ar-
rendamenlo paro nclot »c estabelece-
rem estações navais ou ¦ caivocirot .
foi essa a origem du famosa base na-
vai norte-americana de Guantánamo.

Nessa ocasião, o secretário da
Guerra dos Estados Unidos, Elihu Roo'.
a quem se atribue a paternidade da
Lei Platt, admitia que era preciso im-
»>ò-la, uma vez que ca nova Cuba lem
que estar necessariamente ligada a nós
por vínculos de especial intimidade e
força, le quiser assegurar seu perdura-
Vel bem-eslar .

Mas antes que os Estados Unidos
comeguissem colocar a Emenda como
opêndice ò constituição cubana de
11901, tropeçaram com a oposição de
congressistas norte-americanos e os pro-
tetros furioso, dos cubanos.

Um velho amigo dos independen-
tivtas cubanos ,o senador Morgan, dis-
se que essa lei era um oto de des-
pohsmo que nunca nos atrevemos a
realizar com uma tribo de índios nos
Estados Unido; e denunciava ao mes-

._uir>_ tempo que o congresso dizin áot
cubanos: ¦ Açoitem isso ou a morte,
porque Cuba nao pode resislir; acei-
tem isso e abandonem lóda esperancei
de um governo independente, sobera-
no, aulónomo; aceitem isso e depo-
nham seu orgulho nacional c de raça
cos pés do anglo-saxão e deixem que
os espezinhemos. •

Mal se lornou do coniieanienlo
publico, em Cuba, a resolução do con-
çiresso, produziu-se em lòda a ilha um
vigoroso movimento contra o govêmo
c'os Estados Unidos que, com a Lei Platt,
impunha — como disse o historiador
t'e Havana, Dr. Emilio Roig de leuch-
S".nring ¦— limitações à sobeiania, ces-
sõó de terras, enfim peias e restrições
co exercício do governo próprio, para
que a República pudesse se constituir.

O.primeiio protesto popular con-
Ira a Emenda Platt e os «carboneros»
rcafizouVse a 2 de .marco de 1901 em
Havana. Cerca de 30 mil cubanos car-
regando bandeiras, galhardeles e cs-
tandartes, aos gritos de Viva Cuba Li;
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Tratado é
desigual c absurdo
obra da atscmbléia contliluinle c de
proietlo contra a Emenda Platt reali-
íarom-st em quase lódat o» cidade» e
povoados da ilha.

Na assembléia também reinou In*
dignação. O delegado Juan Goalberto
Gómez condenou energicamente a cláu-
tula VII da Emenda sobre o arrenda-
mento de territórios ao» Estado» Unidos,
salientando que essa pretensão ater-
tava contra o «principio da indepen-
ciência e soberania do povo de Cuba,
a par de liuT"mufila~ínju»fificadãmente
o território da pátrio -.

Gómez, que por encargo da at-
sembléia redigiu um relatório crítico
sobre a Emenda Platt, disse nêtse do-
cumento histórico que «sob qualquer
ponlo-de-visla, sua finalidade outra
nao é que o cerceamento do poder do»
.uiuros governos de Cuba e da sobe-
ania de nossa república .
Ein_suii_prjmeiro—cessão a -crsTéirpr*

bléia constituinte aprovou a emenda,
mas com a condição de que o governo
dos Estados Unidos modificasse três de
seus arligos. A decisão foi comunicada
a Washington e a resposta incisiva nâo
se fez esperar: «Sendo um estatuto
apiovado pelo poder executivo, o pre-
sidente dos Estados Unidos está obri-
gado a executá-lo e executá-lo tal co-
mo é. . .

<» tratado que o mperialbmo Unr.ue impo* a Cuba para a Instalação da base de Guantánamo i Uo deairualpoderá denuncia-lo. O tratado alienaria a soberania nacional cubana para sempre, o õueé um absurdo mHUm .condlçio de potência ocupante de Cuba. Depois da rum. entre Cuba e a Es^nh. Juírfd^õ^^ cSbano. seruerra e forçaram ¦ r.»|wh, a usinar a rendição com éle* e nio com os cubanos Êntào. os eVI «c"nn*sao rle uma base militar e a Inscriçãe na Constituição cubana da "emenda Platt'"eue dava o "direito1 dSque entendessem qu* bavia um "perif,* ezttrno' ou qu* o fovérno tmmi tim Ihm 
"iriinl "

que nio prevê forma pela qual e tovérao cabanojurídico. Foi assinado quando os E.U A. reoavair. aaprozimavam da vitória, os EU.A. entrarão» a»como ".atores*1 de Cuba e impuseram 1 eonces-Intervir política e militarmente em Cuba, «Ma v*o

A VERDADEIRA HISToR fl DE GUATflNAMO

EUA Impuseram Duas Vezes a Cuba:
a Base, ou a Dependência Total

JUAN MARRERO
\Servico Esoecial dt PPENSi
exclusivo para NP

. >~ . l"tM i

vre! percorreram as ruas da cidade,
concentrando-se em frente do teatro
Marti, sede da assembléia constituinte.
Depois de vários constituintes haverem
dirigido a palavra aos manifestantes,
cises marcharam sobro a casa do go-
vernador militar norte-americano, Leo-

-ijj^do-^s^.-fl^-fH-CTtTT-rhr-ATmtrrrã^iTiT"
cie entregar-lhe algumas declarações
consignando que a Emenda Platt «con-
traria, desvirtua e aniquila a situação
de direito criada paia Cuba pelo pró-

jprio governo norte-americano», com a
Resolução Conjunta (Joint Resolution)
e o Tratado de Paris sobre o direito de
soberania e independência de Cuba.

Como mencionam os historiadores
da época, manifestações de adesão à

Nao pode trocá-lo nem modifica-
Io, não pode acrescentar ou retirar na-
da. Era o ultimatum da grande polên-
cia em possessão da ilha( uma imposi-
ção clara e terminanle. A Emenda
Platl era o alio preço fxigido pela
América do Norle para retirar de Cuba
suas tropas de ocupação.

Ante essa dura e ultrajante rea-
lidado, os cubanos só tinham dois ca-
minhos; aceilar a Emenda Platl, islo
é, uma «independência;, limitada, ou
reiniciar a lula armada contra os Es-
tados Unidos.

A maioria da assembléia consli-
tuinte optou pelo que considerava o
mal menor e, numa nova sessão, apro-
vou a odiosa emenda e sua incorpora-
ção como apêndice à conslituinção que
estava redigindo. Um dos delegados, o
patriota Manuel Sanguily, ao explicar
seu voto a favor do apêndice, disse: «E'

""QTiTd imposição dos Estados Unidos con-
tra a qual toda resistência seria fatal-
mente funesta às aspirações dos cuba-
nos».

Desse grosseiro ato de força nas-
ceu a Base Naval de Guantánamo, que
é atualmente centro de atenção mun-
dial, por motivo da denúncia feita
pelo primeiro ministro Fidel Castro na
Assembléia Geral das Nações Unidas
de que os Estados Unidos preparam

" 
uma"ãufo'-ãgres»ão nesse território para
culpar o governo revolucionário e in-
tervir novamente na política cubana.

A segunda imposição
um 1934, por acaiiòo da sétima

Conferência Panamericana de Monlevi-
déu, e para propiciar com fatos a no-
va doutrina de Franklyn_JL--8ooss¥elt
du boa Vizinhança, foi derrogada a
Emenda Platt, mas foi substituída por
um novo traiado permanente entre
Cuba e Estados Unidos, que permane-
ceram, entretanto, na posse da base
naval de Guantánamo.

O novo tratado, segundo o histo-
riador Emilio Roig de Leuchsenring, foi
outra «imposição» exercida desta vei
pelo governo do Presidente Roosevelt
sobre Cuba, a despeito de suas pro-
messas de bom vizinho e de seus com-
promissos internacionais, e realizada
por meio de coeção militar e diploma-
tica.

Depois de salientar que os Esta-
dos Unidos violaram os acordos da
Conferência Panamericana ao perma-
necerem em Guantánamo, Roig de
Lenchsenring conta oue, quando se fir-
mou o novo tratado em Washington,
várias unidades da marinha de guer-
ra dos Estados Unidos encontravam-se
no pôrlo de Havana e não se retira-
ram alé que fosse concluído o oneroso
convênio.

Um jornal cubano «Ahora\ que
então se publicava, promoveu uma cam-
panha antiimperialista com o lema «que
se vayan los cruceros yanquis!» referin-
do-se à esquadra norte-americana do
Atlântico que esteve diante do porto de
Havana durante o tempo transcorrido

¦ l íB kle hJí i í j y í § f~j|j
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detde a derrogação da Emenda Plotf
até a assinaiura do novo trotado que
permitia a Washington continuar em
Guantánamo.

«Navios e estação naval devem
mostrar aos cubanos o que já deviam
ter aprendido: que jamois poderão es-
perar nada do Estado Norte-americano,
como nâo obtiveram nunca, nem na co-
lônia nem na república, justiça nem li-
berdade; que, da mesma forma que em
1901 os Estados Unidos violaram, com
a imposição da Emenda Platt, os pri-
meiros compromissos da Joint Resolu-
tion de 1898, agora também, com a
manutenção da estação naval de
Guantánamo e o permanência de na-
vios de guerra no pôrlo de Havana,
violaram suas promessas de bom vlzl-
nhos e seus compromissos antiinlerven-
cionislas de Montevidéu.

«Essa estação naval, esses navios
de guerra, e essa embaixada estão aí
vigilantes para impedir que at massas
oprimidas de operários e camponeses
possam realizar, com garantias de êxi-
Io, seus protestos e suas rebeldias con-
tra a exploração de que são vítimas
pelas empresas capitalistas», Isso, como
já se terá advertido, não pode ter sido
dito por Lenin ou Karl Marx; foi o jor-
nal «Aflora? quem fêz o comentário,
jornal que começou a ser publicado de-
pois da queda da ditadura de Gerardo
Machado na década dos 30.

Roig de Leuchsenring assinala
também que o tratado se «negociou»
entre os Estados Unidos e um governo
instalado pelo embaixador ianque Mr.
Jefferson Caffery.

Guantánamo, enlrementes, cresceu
tanto que hoje é considerado pelos
Estados Unidos a «grande base estra-
légica do Caribe». Para consegui-lo, o
poderoso vizinho violou inclusive os
«convênios* que impôs a Cuba. Os Es-
tados Unidos inverteram 75 milhões de
dólares na base, que conta com urna
área militar de considerável capacidade
e com dois aeroportos, um deles adap-
lado às necessidades dos modernos
aparelhos de reação.

Quando Manuel Sanguily foi in-
formado, a 28 de março de 1903, que
pela primeira vez a esquadra norte-
americana entrava na grande baia
oriental, exclamou:

— A baía de Guantánamo já é
dos Estados Unidos. Viram a baia di

Guantánamo, jamais renunciarão a
possuí-la.

Esta é a verdadeira história dos
«direitos» que o Presidente Eisenhower

invocou para dizer que defenderá a ba*
se «custe o que custar» de um «ataque»
que ninguém em Cuba pensou em reo-
lizar.
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Humilhação
\ai acabar

Diariamente, cubanos que trabalhara
nu nasc naval de Guantánamo su-

frrm a humilhação tle ter os bolsos
passados cm revista pnr um esblrro
ianque. Com o rompimento, esiu tío.
lenciai vão acabar.
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E DEPOIS DIZEM QUE NAO HA PETRÓLEO...

Na Bahia: American
Abandonou a Sonda
Para ir Jogar Golfe

Dicionário

Uma série de irrrgularulAdfs
que vem sendo praticadas contra
a Petrobris deverão sei apurada»
pela Comissão Parlamentar de In*
quérito. cujo inicio de lunciona*
mento foi adiado pata a prcieme
i-ettio extraordinária du Conj-tw.
so Entre tais irregularidades fi*
guram a questão da qui*a de
peiroleo no Hi.t .. e a |x>titica que
vem sendo posia cm prática de
estrangulamento Imanceiro da
empresa estatal.

A partida de mr. Walter Link
)>ara os Estados Unidos, a 30 de
dezembro último, rstã longe d?
haver encerrado as serias duvidas
criadas entre os patriotas defen*

res do monopólio estatal relalí*
vãmente ao problema de se houve
ou náo o propósito de não sc des*
cobrir mais petróleo no Brasil.
V. isto por uma serie de razões.
Em primeiro lugar, a atitude de
mr. Walter Link negando a exis-
tência de óleo tem quantidade co*
merciável — acrescenta éle para
abrandar o efeito brutal de suas
palavras) náo resiste á menor
análise e carece de toda serieda-
de. Sc uma porção de outros mo*
ii vos não houvesse, bastaria a cir-
cunstáncia de ser a geologia do
petróleo uma ciência ainda cm
formação, de eficiência relativa, a
ponto de que. em face dos mesmos
dados, geólogos diferentes podem
ter opiniões distintas. Ê o caso,
por exemplo, dos elementos for-
necidos por alguns estudos mi-
riais — os únicos até aqui realiza-
«ios — na baein do Rio Paraná.
Em face dos elementos apresen-• 'dos, nir. Link c sua equipe (da
(Mial um ou dois memlsros sáo bra-
.silelros) concluíram pela negativa
da existência provável de óleo.
Opinião oposta, entretanto, foi
manifestada por técnicos france-
ses que examinaram os mesmos
elementos.
0 exemplo de Catu .

Catu é um dos melhores campos
petrolíferos do Recôncavo baiano,
um dos mais produtivos. Vejamos,
porém, a história de sua descober-
ta. A equipe encarregada da per-furacão recebeu do Departamento
de Geologia um mapa do local on-
de deveria furclonar a sonda. Oe-

¦jalmenta, a ¦ni.lica*^k*--st*4}>^-o-k.--
cal a ser perfurado não é feita no
mapa com precisão absoluta. De
tal maneira, o engenheiro encar-
vogado de fazer funcionar a sonda
tem uma margem de escolha do
ponto de perfuração no terreno
que pode variar até algumas cen-
tenas de metros. No caso de Catu,
o pessoal da perfuração devia fa-
zer a pesquisa num local por on-

de passava i«ma estrada. De pre*-'•;¦:. ..i deveria perfurar numa
margem ou na outra da estrada,
a (tm de p-uup-â.la Encolheu a
margem direita Os resultados fo*
ram magníficos e o excelente cam*
po de Catu mi descoberto. Reali*
wtndo outra* perfurações no cam*
po. a Pctrobrás pesquisou também
na margem esquerda da ettrada.
O resultado foi ate: nâo havia pe*tróleo naquele local. Suponhamos
que. no realizar a primeira perfu*rnçHO. o engenheiro se tivesse de*
cidído pela margem esquerda. Náo
teria, obviamente, encontrado pe*
tróleo e. pelo menos de imediato,
as pesquisas teriam sido abando*
nadas no local. Na melhor das hi-
;> >w-.i* , no caso de que outras
perfurações viessem a ¦: feitas
|H)sleriormentc. só muito mais
tarde o campo de Catu teria sido
descoberto... Isto náo é uma fan-
tasia. mas um fato conhecido pe-
los engenheiros da Petrobras do
setor das pesquisas.

Como. pois. pode o sr. Link afir*
mar. como o léz. que neste vasto
pais. cercado de petróleo por to*
das os lados, nâo exista óleo cru
economicamente cxplorável? Só
mesmo o interesse cm desviar pa-
ra a Bolívia, para companhias
particulares ligadas aos trustes. os
recursos ora postos á dis]>osiçáo
da Petrobras para pesquisas pode-
riam ter levado aquele técnico da
Standard Oti a fazer semelhante
proposta. Aliás, a sugestão não
ficou implícita no seu famoso re-
Ir.tório. mas foi feita ali aberta-
mens? E até que ponto?

As possibilidades da Bahia
O falo de que o Departamento

de Pesquisas da empresa estatal
lenha sido entregue, durante tan-
tos anos, a um elemento tão 11-
gado à Standard Oil, como o sr.
Link, faz com que sejam prática-mente desconhecidas todas as pos-sibilidades petrolíferas do próprioRecôncavo baiano. Pois quem é
que decidia, em última análise, se
as perfurações deviam ou náo ser
feitas?. Quem é que determinava
se esta ou aquela sonda deveria
continuar furando, ou se deveria
ceásár de funcionar' em tal • ou ¦

-qua-i—k^ttt--?—Preeisatírcirtc—-mr.—
Link. ou os técnicos americanos
que trouxe, ou os poucos brasi-
leiros que reuniu em torno de si.
Merecerão confiança esses ho-
mens? E até que ponto?Não tem maior valor a alega-
ção de que era impossível a mr.
Link ocultar, de um modo abso-
luto, a existência cie petróleo, uma
vez que os elementos fornecidos
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Duro c
difícil
para a análise eram objeto de rxa-
me por vários técnicos. Isso por-
que esses vários técnicos consti-
tuem de-fato uma pequena, equi-
pa cuja- mtme-i i-rbM:4<^--eí*2*-ví^-o**-
problemas é idêntica á de mr.
Link. K o caso, por exemplo, do
sr. Langc, geólogo brasileiro, pós-to pela diretoria cia Petrobras a
frente do Departamento de Pes-
quisas com a saida de mr. Link.
Conforme mostramos recenlcmen-
te, (ver NR n.° G2) as opiniões do
sr. Langc são quase absolutami n-
te idênticas às do sr. Link.

O trabalho de perfuração é duro e
difícil, mss o* seus resultado» têm
sido compensadores, particularmente
na Bahia. A' Petfobr-'* avança, apesar
daqueles que trabalham contra ela.

Na Bahia, única região produ-

aue oposição à solução imposta
pato povo brasileiro para o pro*btoma do petróleo, Isto é. o mono*
poilo eatêtol. Manifestam» aber*
tomenta no sentido de que eeja
franqueada as companhias «*•
trangeiras a possibilidade de tx*
piorar a Indústria petroliiera no
Brasil. Osbom oa excelências da
atuação da Standard ai no
Orienta Médio, animando que o
traste americano, na verdade um
doa responsáveis pala situação dt
miséria, opreeeio a instabilidade
política naquela regiio do mundo,
tem troaido muitos benefícios aos
povoa do Oriento Médio.

Essas opiniões élee as expendem
sem motoras precauções, livra*
mente, até mesmo dentro da se-
de da Petrobras na Bahia, na ave*
nida Jequitaia. B dado o clima
criado por certos elementos queocupam postos de chefia na em*
presa, sucede ato que brasileiros
patriotas, defensores do monopó-
lio estatal, ae retraem para evitar
choques que poderiam ocasionar
maiores prejuisos à empresa.

Unu partida de golfe
A medida que a sonda vsi pe-netrando no terreno, o geólogo

que funciona junto a ela (a equi*
pe de operação de cada sonda in-
clui um geólogo) recolhe os ele-
mentos das diversas camadas do
subsolo, submetendo-os a um exs-
me. Diariamente, elabora um re-
latório que é enviado á seção de
geologia, onde pontifica, como jádissemos, o americano mr. Kerr.

Pois na Bahia deu-se o seguinte
fato: o geólogo destacado parauma dessas sondas era ameries-
no. Sem esperar que o material
lhe fôsse fornecido pela marcha
dos trabalhos da perfuração, ela-
boiou antecipadamente seu "rela-
tório" para ser enviado a mr. Kerr
e largou-se para Salvador, deixan-
do a sonda sem assistência geoló-
gica. A razão alegada para a ati-
tude foi a de que não podia.per-der uma partida de golfe naquele
dia. na capital baiana.

No mesmo campo funcionavam
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tora e onde é natural que haja outras sondas, cujo chefe é umconcentração das pesquisas, para geólogo brasileiro. Indignado com
plena delimitação dos reservató- a atitude do técnico alienígenarios do óleo, o horrtffm querlá-a—exigiiL.pj^ênçjas dos seus su-ultima palavra e outro americano, periores hierárquicos7~E~iTprõvi~

dência tomada consistiu em
transferir para outro campo esse
mesmo geólogo norte-americano,
cujo salário mensal é de cerca de
2.000 dólares, isto é, 400 mil cru-
zeiros, ou umas oito vezes supe-
riores ao do técnico brasileiro a
quem estava subordinado...

Certamente a Comissão Parla-
mentar da Inquérito apurará fa-
tos como êste e outros de gravi-dade igual ou maior, que estão
pondo em perigo a existência da
Petrobras.

mr. Kerr. É éle quem diz se os
elementos fornecidos pela geolo-
gia são promissores ou não, ou as
sondas devem continuar operan-
cio nesse ou naquele poço.
Americanos na Petrobras

A situação dos americanos con-
tratados pela Pctrobrás para a
zona do Recôncavo é de molde a
causar as mais sérias apreensões
entre os brasileiros interessados
na preservação da empresa esta-
tal. Em geral, élcs não escondem

Surgimento
do Regime
Feudal

A c«rn«i.l* So Im-»*» M**mim
srtltr** s d*M4**fscõ* 4t noísm'«nitiu* 4êè irilMNt «•ossátlaaoriu.
rsrs mma\tt • •¦'••(«r • «•mini* ti.
bt» m «a-asar>«««* <Í**»nOtat«s • ai*
br# m srmâáf* pnpmtsHsa Os wr-
ros, «rs prectoa i*farf«r m «f|ias tf*
r*4tf tsiatal. Ot cnsfe* tailitorto,
iHlsss*-M ns iiubr**-.» isalilks •
no* •»•• i*>»rftiroi. r*)i-M<a*tua a
(•«rtnirir o fsO-sr
utiufartuamlo-.r tra
rttt, rulotíil». a fttnu Om mmmm*.
»<« lUtadot d-m .ucrdtram a«* Ia».
M't» K«»an«, di.irib-uam mnmramu
menu a» urras mmr im*
âot membro» Se «um
era .-<*•, aiaamiant a iliifaqls mi
p***ut *4rr*k« -aUHar m r*L
dem a lir»|i. farta ammm aa
real. rK«ba« aslentoa larros.

An terras aatiM dUtrta-iUaa a om
*u*i. trasalbava-a as
mediania ama uew Oa _
ra com aa atai unharaa. wsnaiaa» anome dt f-ude*. Daqui a aattataata**
tfta éa rrftm*: f-udaJUnio.

*t htm que • frudaltoma aa Is-OM
formado noi dlferenUa paiaaararaettntlicaa proprlaa. sus as.
• a aiatauí por ioda parte: aa eo-o-d
peaeact, anta* livres, raiam aob a *•*!
pcndénria do* «erihoret feadab, «ãa
ta bailam apoderado das lema. Tal
dependência ora, às vete*, mais bran-
da, a* vete* mai* dará. Com o correr
da tempo, apaion-te a diferença daorigem anlre o* anlifo* e*eraro«, e«-
lona* a eamponeae* livre», pauanri»tadas s eanttlluir a massa do esmpe*«insto dependente. Pouco a pouco.fol-»t compondo uma situação bemraracteritada por um afori*ma me-dleval: "Náo há terra -em senhor-ilato é, sem senhor feudal t. Quemtrabalhasse na terra, pois, tinha quapifar tributos ao senhor.

No feudalismo. a principal atlvl-
dade econômica era a agropecuária,
principalmente a arricultura. Cora <tempo, foram sendo aperfeiçoados oimétodos de cultivo do trigo, desenvol.veram-te « horticultura, a pomleul-tura. a vinleultura e a produçio daóleos alimentícios. No principio do re-
gime feudal, os instrumentos de tra-balho usado* ainda eram o arado com
grade de ferro, a foice, a gadanha,enfim, instrumento* rudimentares. A'ruoagem dos cereais era feita a mk»jaté que se difundiu o emprego doamoinhos de vento » de água.

A característica essencial do re«
gime feudal é a exploração dos asm-
poneses pelos senhores feudais, donosdat terras. O domínio dos senhores
feudais apoiava-se sobre duas condi-,
ções: a grande propriedade feudal daterra e a dependência pessoal do
camponês ao seu senhor. Entretan-
to. mesmo nas condições da servidão,
o camponês dependente não era ura
escravo, pois possuia sua própria eco-nomia baseada no trabalho pessoal,

A terra do senhor feudal era em
parte ocupada pela economia perten-ocnte ao próprio dono, enquanto ou-
tta-TraTt**r-e*«--<*^*w»^-p.-*i^
tário ao camponês, para que nela tra-
balhasse. segundo condições leonina»
Quem quer que vivesse na terra df
senhor feudal achava-se sob a de*
pendência pessoal deste. Dessa ou da*
quela forma, os camponeses estavan
incorporados à terra. A parcela dl
(erra do latifundiário entregue a«
camponês era uma condição para as-
segurar ao primeiro a mão-de-obra,
pois o camponês era obrigado a tra-
balhar para o latifundiário, cultivar--lhe as terras, empregando seus pró-
prios implementos, gado de tração,
etc, ou, então, ilar ao latifundiário
uma parte do proriiito do seu traha-
lho na terra que lhe havia sido en-.regue.

#dtar*
Econômica

Por Que Brizola Disse
Não a

Realizou-se em S. Paulo, na semana passada, a assem-
b'.»ir a constituição das "Centrais Elétricas de Urubu-
puiv.M S. A." (CELÜSA), destinadas a iniciar o aprovei-
tnmento energético do rio Paraná. O programa completo
de Urubupuiigá prevê a construcío rtf duas barragens e
urinas no rio, Paraná — .íupiá e Ilha Solteira — com uma
potüJiciá instalaria tilal iic 3 milhões de k\v. A usina de
.liipi:'*.. cujr. construção merecerá nrioritlade, terá uma po-
tência instalada total de 1 milhão e 250 mil kw.

Inicialmente, foi prevista a participação do empreen-
rtimento dos Estailos membros da Comissão Interestadual
ria Bacia Paraná-Uruguai, isto c. os Estados de S. Pau-
lo, Minas Gerais, .Mato Grosso, Goiás, Paraná, Santa Ca-
ta-.ina e Wo Grande cio Sul. Entretanto, quando da cons-
lituii.áo ria nova empresa, o governador do Rio Grande
(•o Sul, ^i'. Leonel Bmola, fèz uma declaração no sentido
ilc r*:*e ní.o no.Wna nprovnr o projeto de estatutos, se
nele* n:";o figurasse uma cláusula expressa no sentido de
iiüc a energia a ser produzida em 1'riihupungá não será
piitreffue para distribuição por grunos estrangeiros ou
controlados por capitats eslrange iros. Além disto, con-
clo.nipu ns membros da CELUSA a vedarem a participa-
rão ríe capitais estrangeiros n» aproveitamento da ener-
uia do r'n Parpná.

í: evidente <:uií as ponderações do governador Brizola
i n l'o.*am levadas cm conta e. em conseqüência, o Rio
Grunde (Io Sul ficou fora do empreendimento.

A iniciativa ri.i construção da hidrelétrica de Urubu-
n*ng.'' pai-liu rio governo paulista, cuja política de ener-
iria etóiHcn é o'.-i-mlada por homens sabidamente ligados
;u'i trr.-'.p*í csti;rn*rcrvo- ri.e eletricidade. Ê o caso, por
cvenVníó, rios n"**:. Mil rio J.oi7es Leão * Otávio Marcondes

irienle ria USFLPA é dá CHERP èI **;>7, o ttfttnetrn r**n

Pctrobrás
Late r

mmmm r7:* 7 mm ¦. jSS^üí?»»,
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¦' ° tl"'° fa,erem "ara "ao encoiitrnr.pelrôlco, a Petrobras bateu— ««..rdc no ano passado. O rec ncavo baiano continua sendo a bTsa mí"¦fccofdc :;;;::; t,:i,zT' ¦""""'' -"""- •*»»-«-'»":

T-iDos membro" rio Concelho dé Administração da S. Paulo
1 ;çht O prónrio governador Carvalho PirttO, através do
'¦Miro Comercial de S. Paulo, tambéni é vinculado ao
triste esfrançciro, euc tem trto sr. José Maria Whitaker
— diretor do mencionado Banco — um dos seus direto-
ICS.

Em tal meio. a posição nacionalista do sr. Brizola não
pnriia encontrar repercussão entre- os • demais governado-
I*"- e representantes dos outros acionistas da CELUSA.
O máximo efeito qne surtiram as palavras do governador
enúcbo foi uma vaga promessa do sr. Carvalho Pinto no
mentido de que o problema da distribuição seria discutido
posteriormente, em outra assembléia da empresa. Por fim,

os estatutos foram aprovados com a redação original,
sem a cuu»ula ucauleiaúora proposta pelo sr. Brizola ocom as assinaturas dos representantes da Light e daBond ti Share, na qualidade de acionistas da CELUSA.i"or que é agora iniciada a construção de Urubupun-
gá, enorme investimento de capital no interior do pais,quando nas proximidades uos grandes centros consumi-..j,e.-, ricos potenciais jazem inaproveitados ? Qualquerprograma séno de eletrificação na área centro-sul do paisici'«. que tomar como ponto de partida a construção dausina de Caraguatatuba, com 750.000 kw, num ponto do li-toral paulista situado entre o Rio e S. Paulo. No entanto*os projetos ráo surgindo — furnas, Funil, Piralininga, etc.— e trubupuuga vai ficando. Por que ? Porque contrariao* interesses da Light. Assim, a construção de Urubupun-
ga neste momento é, antes de tudo, uma manobra diver-sionista, que beneficia a Light.

Mas, não é apenas pela escolha da hidrelétrica a se»construída que a Light é beneficiada. Ela se beneficia,igualmente, como também a Bond & Share, ao ser con-vidada para participar de um empreendimento com umai
parcela mínima de capital, como se fôsse essencial numesmo aconselhável tal participação. De fato, para umcapital de 2 bilhões de cruzeiros da CELUSA, a Light e» Bond & Share juntas entrarão com apenas ',lã milhõesde cruzeiros, isto é, pouco mais de 1 por cento. Não éevidente que a participação dos dois trustes, ainda queolhada sob uin prisma puramente financeiro, seria lietipo dispensável? Entretanto, não é apenas dispensável:
e prejudicial ao Brasil. Corp efeito, a cada dia quo passa,vai tomando corpo * consciência de que é necessário re-vèr as relações entre à Poder Público 6 essas empresas
estrangeiras fué Aqui se instalaram no passado, graçasà condição de quase colônia em que vivia o Brasil é quehoje constituem um estorvo ao progresso do pais. O quiOS interesses nacionais estão a indicar c precisamente* oposto do qu* vem de ser feito cm S. Paulo: em vca
de associar aos novos empreendimentos essas empresas
decadentes e obsoletas, o que é preciso é ir-lhes cortando
as asas, se não fôr pos-
sitel aplicar o remédio
radical e eficiente de
qnè lançaram mão Fidel
Castro e Brizola trans-
ferindo-as de uma vez
para a poder do Estado.

Jotue Almeida

t
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Povo Unido Luta Contra^
Exploração e Pela Encampsçcio

NOYOS^RUMOS 3 -

•-.¦'•.» ttioul-ni.re». oi moil C0>
roí do Iraiil, impoifibilidadt dt fome*
cimenta dt tntrglo paio a ciiacõo d*
novai índúilrioi, com o afftovanlt dt
gtande número dai tslittnlti diipo*
itm dt gerodoitt poro rnieguiar um
pltno rtndimtnlo dt tiabalho, falo qut
poitibllito a tiitiénda, tm Peloioi, dt
moli dt 5 mil detempitgadoi, Itvo-
iam a qut tt oigoniiaue na cidade um
ompto movimento do qual parllcipom
rtprtienlanttt de lõdot oi comadat
da fopuloçóo ne ttnildo dt exigir do
oo.éino do EHado o liquidação do mo*
nopélio da light na roglõo t o tncam-
poção dot itrvicoi dt tntrgla tlétrica.

A batalha contra o iruilt amtti*
cano-canadtmt crciceu na medida tm
qut ie agravavo a critt dt tntrgia tlé-
trica t teus fundomtntot st tornoram
mais lõtidot depois do decisão do go-
vernodor Brizolo, reiolvendo com a en-
campocão doi serviços em Põrlo Ale-
gte. O movimento nacionalista de Pe-
lotai e a Câmara de Vereadorei eilão
á frente da componha e, no recente
II Congreuo Estadual de Vereadorei, a
solidariedade ò luto dot peloteniet se
manifestou airavét a aprovação unãni*
me da lese que advoga a encampação
imediola dos serviços do light, o único
qut reila no Etlado em mãoi do
¦ruitt,

O que é a Light de Pelotas
Dona da distribuição de forca e

luz para o município em virtude de um
contrato infame, maliciosamente elabo-
rado, que inclusive deixa o poder mu-
nicipal desarmado para exigir da em-
prêia a melhoria doi serviços, a light
os explora há longos anos visando
unicamente seus interesses, o lucro fã-
cil e sem outra preocupação.

No momtnlo, tmboia violando Pa*
Qioni*r»entt a Clóutvlo 16 cio Coniaio,
a lio" «- •• nte opC'ioi itm o mínima
rtttrva paio fottr (rente a quatqutr
tventuaüdadt, como tombem tiló In*
.<•• ¦.•..!• pata fo ttcer tntrgla ele*
Itlca o cidade com o concuno coda vei
maior do Uilna dt Emtrgincia do t»
lado, qut vrm fornecendo olé 15.900
quilovatti diátioi, ao preço dt OS
1.50 poia a concoitionãrla rtvtndti a
preços qut atingem até C$ 11,00 por
qulloyott.

Tol foto te lorna mais grave ainda
tm vitludt dot gotonllat dt qut dis*
põt a tmpréia que, além dt ler tt dti-
cortado, tm viriudt dt falha contra*
luol, com vanlogem, da exploração
dot lerviços de liamporte coletivo do
cidade, tilá prà:icamtnlt litnla da
obrigação d* e:.cn-'er novat rédts por
suo '.oi.ii. a nCo lar mtdionlt o go-
ronllo ie r.us Iht «terá assegurada
por <-¦. enes uma receita onuol brula
sô'<ie a < < -n-.-.io ou amplioção em
apreço nunca inferior a um lirço do
respectivo custo (cláusula 49 do con*
trato).

Attim, as poucos txttntõtt, lanlo
para iluminação pública como parlicu*
lar, feilai noi últimos anot, embora
regiamente pagas pelos interettadot,
etlõo servindo dt fontt dt renda para
a Light e ainda Iht serão indenizadas
no caso da transferência dos serviços
para o Estado ou outra empresa que
venha a astumir o encargo por encam-
poção ou término do contraio.

Perigo de colapso
A exiiténcia dena liluacão, agra-

vada ainda pelo fato de que a light
está com um dos seus geradores de

Em Manaus o Próximo
Conselho da UNE

irmidr ta 6 ne dia 14 do terren-
te, na capital aewsonenie, e 1* Con-
telhe deste eme da união Nacional da
sf aseii4*iiata*i aWmWmm3mm!TTW9*

T também e primeiro que st rea-
lisa tob a gettão da atual diretoria e
apót e vitória eleitoral do Sr. Jânio
Quadrot, fatot êttet que ressaltam
ainda mais a sua importância.

Cuidadosamente elaborado, o an-
teprojeto de Temário inclui pontos de
grande interêtse para todo o movimtn-
to tstudantil universitário do país, taii
como: Seminário sabre a Reforma Uni-

na será e principal pente ele
«Problema! Inttmacienait».

Ptle trabalho que dettnvehreu na
primeira fase de mm gettão, donde
contribuição efetiva para a solução des
diferentes movimentei grevistas quo
tclodlram em todo e pais visando à re*
forma universitária, conquittando di-
versai verbat para a entidade o publi-
cando a revitta Movimento, a diretoria
presidida por Oliveiroí Guanaii conta-
rá, por certo, com o apoio o a colabo-
ração ativa da maioria esmagadora dai
Uniõei Estaduais presentes ao Conte-

- __ lho'
vemtana, -5emiTla*rio-^ôlwt^^—A-rtuBÍflftjiflivtrsltária 

do Amozo-
do nordeste, Criação dai Univertidadti „«. Mr0f por lw-p, fa,,, mot-VOf7üm~
Federait, etc. novo -„,,,„ no Droceno da unificação

A solidariedade è revolução cuba- do movimento tttudantil brasileiro.

COCAR CÜRVCLO
(Vimâer tm Pelotes)

t coo ..., pròtlcame-itt nareliiade
<.«•>»• I ceie. o i . !(*,_. ,. „ o pongo
Imlnenlt de maloiei leürláei no foi*
"""¦•"" dt »-r '< ii mttmo de cotep-
to no itrviço, o r,vt iõ tstó te veilfl*
condo com (,<¦•: prtluiioi paio a (I*
dadt, i>ili omciiit no que ta refere
ò industrie. O c-ur-.ro it apresento ds
lot maneira qut é battontt o deiouan*
|o <*» uma t'cf mi-quinai, tonto da
t • esmo Ca U:lno dt Eetergãncia,
po.o qut a cidace (iqut íem (õiça t
luz.

Em vitludt ditio a tmpúsa vem te
negando liiltmoiicor-tnie, hà |à algum
anot, a Instalar lúmpadas dt Ilumina*
ção pública solicitados pela Prefeitu*
ro, limilondo-tt apenas a altnder a pe*
didoi dt particulorei, qut repretenlam
muito maior lucro. Outro atpeclo do
problema é a redução contionle do
voltogem, em virtudo da falta de po-
lencial suficiente paio atender á ride
to instalado, processo que leva o con-
sumidor a gastar mc.it corrente e fa-
sendo aumcnlar, arliliciaimenle, o nú-
mero do quilovalet consumidos.

Mobilização

Essa situação iniuitenlável Irvou
a Câmara de Vereadorei e os sindica-
los e operários a promoverem e lidera-
rem memoráveis campanhos pela en-
rampacão que, indo ao encontro dos
anseios populares, contaram desde o
inicio com o apoio de Iodos as danes
sociais, mobilizando estudantes, traba-
lhadorts, intelectuais, industriais e co-
mercianles.

Como resultado dessa patriótica
iniciativa, mil pessoas subscreveram
uma proclamaçáo da Comissão Cen-
trai pela Encampação da light, consti-
tuida em ampla reunião realizada na
tala de sessões da Câmara Municipal.
O legislativo, por sua vez, aprovou
inúmeras moções endereçadas às aulo-
ridadet eitaduaii o ao práprio preii-
dente da República, denunciando ot
abutoi o a exploração a que vinha
tendo tubmetida a população de Pe-
lotai polo trutle da energia elétrica.

O problema foi levantada com vi-
gor na Convenção Nacionalista realiza-
da no Palácio Tiradentet, ocasião em
qut foram denunciados ot lucrot abu-
tivot o lesivos aot interêtses nacionais,
que a empresa vem auferindo. No re-
cento Congresso dos Vereadoret do Rio
Grande do Sul, a' tese aprovada por
unanimidade, ao recomendar a encam-
pação da Light como única medida que
atende aos mais altos interesses da po-
pulação de Pelotas e aos interesses do
desenvolvimento' econômico do Rio
Grande do Sul, ressaltava declarações
do deputado Wilson Vargas que afir-
mou ser possível, além das outras van-
tagens, ümã~rebaixa nalToTlforde-tiier-—
gia elétrica em Pelotas com a encam-
pação. 
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Sob a direção do Movimento Nacionalista e da Câmara de Vereadores, vem
sendo realizado na cidade de Pelotas um grande movimento de massas contra
a Light que explora muito e serve pouco aquela cidade. Os moradores de
Pelotas desejam que seja dada a empresa da Light o mesmo destino que teve
tua similar que explorava o serviço de luz e força em Porto Alegre.

II Conferência Pró-Anistia
Dos Presos Políticos Ibéricos

Será realizada, em Montevidéu, ticos da Espanha e Poilugal. A I Con-

_nos dias 27, 28 e 29 de janeiro, a II ferência, como se recoida, realizou-se
Conferência latino-AmeTTcãna de Sott= rnr-hTtri«>--<Jo-<Hia-pcticirlo--gm.Srio Pau-
dariedode aos Presos e Exilado» Poli-
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Io, depois de uma vitória contra as me-
lidas pró-fascistas do governo brasi-

leiro, e se constituiu num grande suces-
so, dentro da luta de nossos povos con-
Ira ot regimes reacionários da peninsu-
Ia ibérica.

Grande número de personalidades
políticas, literárias e sociais cio Brasil,
Argentina, Chile e Uruguai já anuncia-
ram seu apoio à II Conferência á Co-
missão Coordenadora Pró-Anistia para
os Presos e Exilados Políticos da Ecpa-
nha e Portugal. Em nosso pais, contam-
se até o momento as seguintes adesões:

governadores, Moisés lupion (Paraná)
e Gilberto Mestrinho (Amazonas); vice-

governador Porfirio da Paz (São Pau-
Io); deputados federais, Ranieri Mazzili
(piesidente da Câmara), Sérgio Ma-

galhães ( l" vice-presidente), Raul Pilla,
Campos Vergai, Aderbal Juiema, Nel-
son Omegna s muiios outros; senado-
res, Camillo Nogueira da Gama, Anlo-
nio Bailar e Mem de Sá; inúmeros
deputados estaduais e vereadores de

lodo o pais; União Nacional dos Es-
tudanles e União Brasileira dos Estu-
dantes Secundários; entidades sindicais
t estudantis de lodo o Brasil; os reli-
giosos, arcebispo de Ribeirão Pieto e
o saceidote local, José Pinto Ribeiro.
A comissão recebeu também a adesão
cios füósoíos e c.criloies franceses Jean
Paul Sartre e Simone de Bcauvoirx e
cios esciilores brasileiros Jorge Amado,
Erico Veríssimo, Jamil Halmansur Had-
dari, Mário Donato e Paulo Duarte.

' A ordim-do-dia da II Conferência
conslará rios seguintes pontos. 1 — In-
íorm» cia Comissão Executiva Permanen-
!e sóbre os trabalhos realizados desde
a I Conferência de Sc~.o Paulo; 2 —•

gestões junlo à ONU para interessá-ía
no clamor universal pró-anistia e em
defesa dos direitos humanos na Penin-
sula Ibérica; e 3 — Medidas para o de-
senvolvimen!" «joslerior do movimento:
a) criação de um Conselho Ibero-Ame-
licano próanistia e em defesa dos di-
reitos humanos na Espanha e em Por-
tugal, e b) convocatória da III Con-
ferência pela cessação das persegui-
guiçóes politico-sociais na Espanha e
em Portugal.

Estudantes Brasileiros Ensinarão
a Língua Portuguesa Aos Russos

DIEESE: 5 Anos de Atividade
O Departamento Intersindical de

Estatística e Estudos Sócio-Econômicos
de São Paulo, comemorou em dezembro
último cinco anos d* atividades de. pes-

quisa e estudo dos problemas sociais

e econômicos dos trabalhadores. Uma

série de atos e manifestações marcou

o evento, destacando-se entre eles a

lealização da P Semana de Estudos de

Problemas do Trabalho, de 19 a 22 de
dezembro; a inauguração, no salão de
festas do Sindicato dõs Metalúrgicos de
São Paulo, da 1' Exposição Sabre Pro-
blemas do Trabalho, da qual partici-
param, além dos sindicatos paulistas, a
Delegacia Regional do Trabalho, a Se-
cretaria do Trabalho, SENAI, Deporta-
mento de Estatística do Estado e IBGE,
e, no dia 19, a realização de uma con-

ferência proferida pelo professor Assis
Simão, (foto) assistente da cadeira de
Sociologia da Faculdade de Filosofia,
Ciências e letras da Universidade de
São Paulo, que falou sabre os Aspectos
Sociais e Políticos da Organização do
Trabalho no Brasil. Dentro do programa
de festejos, realizaram-se também con-
ferências da dra. Celeste de Souza An-
drade, diretora do Departamento de

Estatística do Estado de São Paulo, e
do dr. José Albertino Rodrigues, Dire-
tor Técnico do DIEESE. Finalmente, no
dia 22 leve lugar, no auditório do Sin-
dicato dos Metalúrgicos, sessão solene
comemorativa do aniversário do DIEESE,

presidida pelo sindicalista Remo Forli e

que contou com a presença de perso-
nalidades e numeroso público.

Em nome dos estudantes brasilei-
ros da Universidade da Amizade dos
Povos, o aluno Waldemar Santiago
Filho escreveu ao Instituto de Inlercám-
bio Cultural Brasil-URSS para informar
que aqueles estudantes reuniram-se nu-
ma associação com a finalidade de pro-
piciar aos seus membros um apoio re-
ciproco e também cuidar da divulga-
ção da cultura brasileira, dos nossos
costumes e da nossa lingua.

Como lhes faltam os livros espe-
cializados, principalmente gramáticas,
modernas e atualizadas, e dicionários,
e, além disso, como professores russos
pretendem escrever um manual de lin-
gua russa em português e lhes pediram
auxilio, pede o Waldemar, a todos os
quo estejam em condições de atende-

lo, para que enviem os materiait ne-
cessários ou sugestões para o seguin-
le endereço:

UNIVERSIDADE DA AMIZADE DOS
POVOS
3a. Kabielnaia g I
Moscou E-24 URSS
Waldemar Santiago Filho.
Pretendem também os jovens

organizar um «stand» nacional para o
que desejam receber os materiais neces-
sários.

O Instituto de Intercâmbio Cultural
Brasil-URSS informa que já providenciou
o envio de alguns materiais, entre os
quais o 'Idioma Nacional», de Antenor
Nascentes, e um grande mapa do Bra-
sil, edição atualizada, do IBGE.
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0 PARTIDO COMUNISTA FRANCÊS
TORNOU-SE 0 PARTIDO DA NACÀO

Por ocasião do n.;.. iram ¦ •¦., án*..* <i«í»... -i« ... *_..i  .... 9Por ocasião do quadragésimoaniversário do Partido ComuntotaKtam-eVo secretario-geral do Par-tido, Mauricc Thore*. loi enlrevis-
lado por representantes da leio-visão soviética e du televisão daRtpuulica Díiiiocniiira Alemà.

Reproduzimos abuixo o texto da
entrevista coneeuida á televisão
soviética.

Pergunta — <}uaU un, em Miaopuiiuo. u, priucip;iis u- iii,.i,!,,-,
«Ir lü anos de luia\ itn Purlldo Co-munltta Francês e iih tarefas quelhe cabem aiuaimaiie?

RESPOSTA — A primeira vitó-
ria dos operárias franceses duran-
te estes quaienta anos íoi a for-
mação. sob a iminência da Revo-
luçáo Socialista de Outubro e doapéio de Lcnln, de nosso Partido
CVwunista — um partido de ti-
po novo, fora c;o lodaçal social-•democrafi. Eslorçamo-nos pora^-umir a posição lenimsta em re-laçâo ao conjunto dos problemase por abrir uma perspectiva so-ciullsta paia a elaasc trabalhado-

ra da França.
Após quarenta anos ue esforçose dc lutas contra a exploração ea opressão capitalista, a maioriada classe operaria dc nosso paiscolocou-se sob a influencia do Par-tido Comunista. Êle congrega emtorno de si o maior numero detrabalhadores em todos os princi-pais centros proletários. Nos sin-dicatos operários, outrora dirigi-dos pelos reformistas, exercem hr>

je os comunistas uma influência
preponderante.

Desde o inicio, nosso Partido setem preocupado com a aliança en-tre a classe operária e o campesi-nato trabalhador. Adotou, em1821; um programa agrário'cujos
pontos capitais foram aprovados
por Lenin. Nosso Partido adquiriuuma influência determinante emmuitas regiões agrícolas, sobretu-do ao sul do rio Loire.

O Partido viu sua propagaçãoe sua autoridade crescerem semcessar. Conta em seus quadroscom muitos intelectuais eminen-tes, os maiores sábios e os maio-res artistas. Exerce uma influên-cia crescente sobre a juventude.O Partido Comunista Francêstornou-se o partido da nação.
Ao mesmo tempo, êle tem sem-

pre se colocado em posições dointernacionalismo proletário. Aoseu apelo, a classe operária daFrança apoiou a Revolução Rus-sa e combateu os intervencionis-
tas.

Em 1923, quando da ocupaçãodo Ruhr pelo imperialismo fran-còsr-conc1amamfJS-õS"soldaaos e"

época, deixou de ser fatal, que a
manutenção da paz depende da
luta de milhões de pessoas, Luta-
mos por um mundo sem armas esem guerras.

No plano interno, nosso objeti-
vo é o de agtupar todas as forças
trabalhadoras e democráticas a
fim de abolir o regime do poder
píssoal. jwra restabelecer e reno-
var a democracia. No ano passa-do, nosio XV Congresso adotou
um programa de ampla união des-
tiuaüo a facilitar o reagrupamen-
to de tintas as camadas sociais
hostis á politica dos monopólios c
do governo que as ••cprcücnta.

Nosso Partido tem consciência
que se tiaia Ue uma luta difícil,
árdua, contra um poder antldc-
mocratlio. o qual dispõe de todos
os recu do Estado autoritário
o que se apoia na burocracia mi-
lítar e nos elementos mais reaclo-
nárlos. Contra isso nâo há outro
meio senao a mobilização e ação
das ma:;.sus preparada pelo nosso
Partido cm quaiqucr eventualida-
de.

Ê bastante evidente que o res-
taoclecimento de um regime de-
mocráiico que conceda um lugar
Importante à classe operária e aseu Partido levaria a um eníra-
qucclmcnto sensível das posiçõesdos monopólios, e. portanto, a umrcforçamrnto da luta pelo sócia-
lismo.

Vivemos na época em que asforças socialistas crescem impe-
tuosamente no mundo, enquanto
que o imperialismo declina dia adia. O poder do campo socialista
afirma-se cada vez mais. Um irre-freável movimento de libertação
nacional levanta os povos dos pai-ses coloniais e dependentes. O for-taleeimento. a coesão da unidadedo movimento comunista interna-
cional manifesta-se com esplen-dor. É possível que, nessas condi-
çoes, a pas-r-em ao socialismo sefaça por hk.js pacíficos.

término da guerra, como w a li-
çáo de 1939 náo tivesse sido su-
f(cientemente severa!

Ora, o interesse tia França exige
boas relações, uma verdadeira
amizade com a União Soviética.
Era isto o que pensavam as mui-
tídôes entusiastas que acolheram
o camarada Kruschiov em nosso
pais.

Aos olhos das francesas e das
íranceses o camarada Kruschiov
encarna a força tranqüila do so-cíalismo vitorioso, a confiança do
povo soviético em seu futuro, e.ao mesmo tempo, o grande ideaida paz, da amizade c.itre nossas
dois povos. Os franceses aplaudem
o intercâmbio com a URSS, as re-laçôes econômicas e culturais, asesforços tendentes ao conheclmcn-
to c à compreensão mútuos, e as-
piram a dcscnvolvé-los cada ve*mais.

Constatam que as posições daURSS na Organização das NaçõesUnidas atenaem aos interesses deseu pais. Compreendem que os po-vos ameaçados pelo ressurgimen-
to do militarismo alemão deve-riam entender-se entre si.

Apenas uma minoria de gran-des proprietários opõe obstáculos
a essas boas relações. A vontade ca ação populares imporão em nos-so pais uma política conseqüente
dc amizade com o povo soviético.

Pergunta — Que desejaria dizeraos ouvintes e aos espectadores durádio e da televisão soviética?

RESPOSTA — Pertenço àquela
geração cujo caminho foi ilumi-nado pelo brilho da Revolução deOutubro.

ves cósmicas sulcam os espaços
Forma muito mais engenheiros
que os paises capitalistas mais de-«envolvidos. Introduziu o dia e asemana de trabalho mais cúriasdo mundo, t o florescimento damais autêntica democracia.

A União Soviética marcha á.•rente de todas as forças da paznu inundo. Sua politica corajosa
"'<¦**'

de luta contra a guerra attal parast a simpatia e o respeito de todo*M povos.
Todos esses progressos grandio-sos regozijam-nos profundamente.Nós vos felicitamos de todo o co-raçio, e nós vos desejamos novosêxitos brilhantes em vossa mar-ena para o comunismo.
As vitórias por vós alcançadas

sao igualmente nonas, Elas con»
Irlbuem náo apenas jiara a feli-
cidade de vosso pais. mas também
para a projwgaçáo do comunis-
mo no mundo inteiro.

Permiti-me reafirmar minha
alegria e minha satisfação de ter
há 40 anos lutado ao vosso lado.
lutado convosco sob a bandeira de
Lento.
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Pergunta — Como encara as
perspectivas das relações amisto-sas entre o povo francês e o povosoviético?

RESPOSTA — A classe opera-ria de nosso pais tem grande ad-miração pelos trabalhadores daURSS, edificadores do comunismo.
Os franceses, em seu conjunto!

tem os mais fortes sentimentos de
gratidão e de afeição para com o
povo soviético que constituiu aíôrça decisiva para derrotar o fas-cismo hitlerista. O nome de Sta-lingrado é caro a todos os france-•ses ciosos dos interesses nacionais.
Os governantes de nosso país to-

os trabalhadores franceses à con,
ííâte^iMSãe-Tünr^õs operários
alemães. Permanecemos sempreamigos e irmãos dos trabalhado-
res da Alemanha.

Dois anos mais tarde, em 1925,adotando uma política leninista,'
apoiamos o povo marroquino na"—-luta-pela-süa-liberdaciêinqJinin"-
dependência.

Defendendo os interesses da na-
ção e da paz, nosso Partido com-bateu em 1938 a política nefastade Munique. Colocou-se à frenteda luta centra a quinta-coluna deHitler, e, depois, contra o inva-sor nazista. Sua ação e seus sacri-fícios valeram-lhe ser denominado
pelo povo, de Partido dos Fuzila-
dos. Ao término da guerra, nosso
Partido consagrou todos os seus
esforços na reconstrução do paísarruinado.

Atualmente, uma das tarefas
mais importantes do Partido é ade mobilizar cada vez mais o povo,a fim de pôr termo à guerra da
Argélia. Reclamamos que se efe-
tue com o governo provisório da
República argelina a negociação
de cessar fogo e de garantir a apli-
cação da autodeterminação.

Lutamos para implantar a co-
existência pacífica entre Estados
de diferentes regimes, pelo desar-
mamento geral, simultâneo e con-
trolado, para impedir novas guer-ras imperialistas, para evitar ou
sustar todas as agressões locais.

Lutamos por uma verdadeira re-
conciliação dos povos alemão e
francês, contra o rearmamento da
Alemanha revanchista do Ociden-
te, contra a implantação de ba-
ses militares alemães no solo da
França, pela conclusão de um tra-
tado de paz com a Alemanha, pe-
Ia concessão à Berlim Ocidental
de um estatuto de cidade livre e
desmilitarizada.

Nosso Partido ensina ao povo da
Franca aue a guerra, em nossa

matam uma outra orientação
EroeeággaHi trcs a uma cínica in-versão de alianças. Colocaram soba direção dos Estados Unidos a or-
ganlzação agressiva do Pacto doAtlântico. Nossos governantes le-varam à ruptura do recente acôr-do franco-soviético concluído ao

Por isso, que felicidade a minha
quando há 36 anos anos traveiconhecimento pela primeira vezcom vosso país.

Da mesma forma que hoje astrabalhadores da URSS encontra-vam-se cheios de entusiasmo revo-lucionário e de ardor pelo traba-lho. A União Soviética, contudonão era o que é agora. O povopassava ainda muitas dificulda-des, a vida era dura. Meu pensa-mento comovido dirige-se para to-dos aqueles que há 43 anos vêmlutando sem poupar sacrifícios ea vida a fim de transformar seu
país, a fim de torná-lo um grandeEstado socialista, e a fim de de-fendê-lo contra todos seus inimi-
gos.

Caros amigos, tenho visto vossa
pátria crescer ano a ano. dia adia. Apesar das provações dosataques, da guerra cruel, ela tomtrilhado conLpassq^gu r^çyasy,--nho afypndeftte-cjosaaãmem^a-
çado por vosso glorioso PartidoComunista.

E hoje, vosso Partido alrançaimensos êxitos em todos os domí-mos: industrial, agrário, culturale social. É o primeiro no mundonaJecmça_ejifl_dênc4aT-Strarnã:
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0 Terraço de Flores da China

Bulgária de Ontem e de Hoje
Durante vários dias, uma vitrine da

Avenida Copacabana chamou a aten-
ção dos passantes. A riqueza de cores
e traços fazia com que grupos de pes-
soas parassem para ver de que se tra-
fava. A exposição (foto), foi feita por
iniciativa da Associação de Intercâmbio
Cultural Brasil-Bulgária, na sucursal de
Copacabana do «Jornal do Brasil». Fo-

togrefias, objetos de arte popular, ma-
pas, lenços, mantas, artigos de porce-lana e madeira, encontravam-se exp_p5.

_,0.s' dando -Mma-jdsks-gBfãÍ~cí5"que foia antiga Bulgária, berço de uma civi-lização tradicional, e o que é a Bulgó-
ria de hoje, país industrial-agrário
avançado, que termina com êxito 0construção do socialismo.

Nanquim, a bela capital de seis
dinastias, rasgando largas aveni-
das em meio a crisantemos e ro-
sas, foi_ palco, de. grandes, aconte-
eimmtos na longa história da
China. Dela ouvimos referência
por suas tintas na escola de nossa
meninice e dela nos falaram de-
pois como capital do grande país.Aqui, o dr. Sun-Yat-Sen, funda-
dor da República instalou sua ca-
pitai e entre suas árvores quiz ser
enterrado, na Montanha de Púr-
pura, onde seu Mausoléu é altar
de reverência do povo que libertou
da tirania mandchú. Aqui se le-vantaram de Taiping Tienkuo (OReino Celeste) contra o feudalis-
mo milenar e contra a dominação
estrangeira. Durante dezoito anos
Nanquim foi sua capital e daqui
expediram normas sobre o regime
da terra, baseadas num socialismo
utópico de conteúdo agrário. De-
pois de longas e duras batalhas
os Taipings foram esmagados pe-ias forças estrangeiras aliadas ao
feudalismo, mas naquele ano de
1851 começava a grande Revolu-

-çãe-Shííieà^quTIévãriã""áó" podera classe operária e o campesinato
em 1949.

Nessa grande cidade de quasedois milhões a ditadura do Kumi-
lang teve seu govêmo durante mui-
tos anos e aqui fêz alarde de um

terror sem precedentes, só compa-
rável à fúria nazista. Milhares de
intelectuais, operários, estudantes,•homens è mulheres, foram decapi-
tados ou fuzilados, por ordem dc
Chiang Kai-Chek, nos arredores
de Nanquim, no «Terraço da China
de Flores", hoje monumento na-
cional à memória desses heróis
martirizados.

Bela colina de onde se avista ao
longe o Yang-Tse e mais próximo
a Montanha de Púrpura, onde re-
pousa Sun-Yat-Sen. Daqui se tem
uma vista geral da grande cida-
de, com suas chaminés e tetos co-
loridos. Conta uma velha lenda
budista que do alto dessa colina,
orou um bonzo certa vez com tal
fervor que os deuses fizeram cair
sobre a terra uma chuva de f 16-
res. Nossa bela paisagem, de tão
poética i-eminiscência, a traição dc
Chiang Kai-Chek, sacrificava os
inconformados, com sua tirania.
Aqui está memória de milhares de
mártires como Tun Tchang-sia,
Lo Deng-hsien, Sun Tsing-tsuan
e tantos .outros conhecidos e anô-
nimos, assassinados pelo Kumi-
tang, com os olhos na sua cidade,
sua velha e bela cidade de Nan-
quim e com os olhos no futuro ona libertação da China. Sun Tsin--tchuan, ao ser fuzilado, com a
serenidade e a grandeza do herói

SINVAL PALMEIRA
l do. povo imortal, dirigiu aos algo-

zes essas palavras imorredoras:"Fuzilai-me, dez outros vos surgi-
rão; fuzilai os "dez e iereis-mais..
cem. Jamais chegareis a extinguir
os revolucionários, que são cente-
nas de milhares". Essa frase der-radeira do grande chinês deveria
chamar à meditação os governosreacionários que pensam parar aroda da história encarcerando ematando os líderes populares, es-
quecidos de que são apenas a vozdo povo, e essa ninguém silencia,
porque é de milhões. Desapareci-do um surgem dez, cem, mil, co-mo bradou Sun, na hora final.

Quando em Nanquim nâo maisse falar nos crimes e na brutalida-de do Kumitang, quando o faustodos Mings e as glórias das seis di-nastias constituírem ligeira remi-niscência do passado, a colina daChuva de Flores" se erguerá sô-bre os parques e tetos dc Nanquim,levando ao homem livre, de ummundo inteiramente livre lem-brança_ miorredpra dos -milhares...
de heróis que ali morreram paraque florescessem os crisantemosnos jardins da gente simples, dagente que ama e trabalha, sempretender ser dono da vida, por-que entende que a vida deve sercie todos.
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O Que é
o Marxismo?
(Continuação)

&l*i*amo« em vflo .- .üiorisl do
dr, João Nw« e a« verrinu da «•
pasta» do «Correio da MmihK Sode outra* \fm èlt* dizem »«
mesma» «olmw ao mesmo tempo,
?•orno oi ariUint qtit* capricham no
euiaio, ck?*ia vei, eom « meema
unanimidade, preferiram o silencio,
l>e fato. preferiram nào é bem o
termo, oou as preferencia* nunca
üiio dele* mesmo*, e sim dos quelhe* pagam a* opiniões a tanto |wrtvntimetro de altura, e encolhem
por eles. O certo, por^m, í queiiiida dkseram.

Como compreender o silêncio do
d.*. João Neve* e dos editoriallsttgi
»l.i «Correio da MunhA* ou do «Jor-
nal do ih.i i.. ,.,:.,i. w reúnem
em Moscou os representantes de 81
partido* marxista» de todo o num-
do. entre ele* Luis Carlos Prestes,
rm nome dos comunistas brasllei.
roa? NAo viram então os intrépido*
defensorc» da «ilolce vita» que tal
conferência constituia um tremen*
do neiigo e que era necessArlo pedir
mais uma vez a cabeça de Pratos
por ter partlcipaüo nessa «eonsp!*
ração* c, ainda por cima, ter pa-
lestrado por mais de três horas com
Nlkita Kruschlov?

ísses cavalheiros — e, mais do
que eles, os dono> de suas opiniões
— vêem sempre o quo lhes interessa
ver, sem que ninguém precise ad-
verti-los. Se. muitas vozes, nâo con-
seguem o que pretendem não é a
vigilância que lhes falta; é a vitali-
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dade. cada (tia máU arruinada.
Nfto foi por. tolerância nem por

negligêiu-ln que o» port&»vo_M da
ivacAo impojriallsta omudeooram a
pròpMto «ia recente Conferência
d<* Moscou 0 d» participaçlo que
nela tiveram o» repre«entante* da
ciam operaria brasileira. Silencia»
ram por manobra, por tática: » tá*
tica do aveatrux.

Ante* de realizar*** o encontro
do* partido* comunUta* dizia um
editorial de «O Globo» que em
Moscou seriam decidido* o* desli-
no* da Humanidade, («amputava, è
evidente, que a sorte do inundo de-
.- ...i <m- dns decisôe* do proletária-
do internacional, ma* reconhecia
um fato incontestável. £*«e poder
de decisão — um dos mala belo*
sinais de nossa época — foi aliás
solenemente proclamado pela pró-
pria Conferência: «O conteúdo prin-
clpal, a direçáo principal r a* prin*
cipaís peculiaridade* do dcscnvol»
vimento histórico da sociedade hu-
mana sáo determinados, hoje, pelo
sistema socialista mundial c pelas
fúrçna que lutam contra o impe-
rialismo, pela reorganízacio «ocia-
lida da sociedade». E êle se exerce,
antes de tudo, no sentido de ass^u-
mr a paz no mundo, a liberdntle «*
a independência dos povo*.

Vêem-se o* inimigos do proleta-
rlado diante da alternativa: refutei*
e8r*a tese, tendo que debatè-la, ou
piocurar ocultá-la, diminuindo a
sua difusão, na esperança de que
assim sejam menos intensos ou mais
remotos os seus efeitos. Nio haven-
do um terceiro caminho, preferem
o segundo. Silenciam, entlo. E
quando quebram o silêncio não *
para discutir, mas para caluniar.

Km nosto caso particular, êsse.
silêncio é bastante significativo.
A trave» dele vis» a reação um ob-
jetivo determinado: encobrir o fato
de que a classe operária brasileira,
como vanguarda de todas u forças
progressistas do Pais, sc projeta no
cenário internacional e influi, con-
rretamente, em decisões que »e des-
tinam a garantir a paz mundial e
o florescimento de todas a* naçóps.
Tsso é o que Preste* e seus com-
panheiros foram faaer na Conferên-
cia de Moscou.

A idéia de um confronto ae impõe,
naturalmente: o confronto entre
as posições dos representantes do
proletariado e de outras forças pro-
gressistas em reuniões internado-
nais como a de Moscou e as posi-
ções dos porta-vozes do imperiaiis-
mo nas conferências promovidas ou
anotadas pelo Departamento de
Estado norte-americano. Em ambos

Já está nas livrarias:

BRASIL SÉCULO XX
Rui Facó

¦-» . . . um—frvr agora indispensável a leitorei brasileiros • estrangeiros

que desejam adquirir um conhecimento panorâmico exato, troçado com a

melhor orientação cientifica, do Brasil • das lulas do povo brasileiro no

século presente.» .
ide Astrojildo Pereira)

ó* eátos -a., o« iniéifosâi dos po>
vo que estão em jogo: » pau, o i-••
grano, a independência. Se a* "••••
nióe* se realiwtm em Moscou, em
Pequim ou em VarsóvU o que *e
discute sáo o* meio* de defender
melhor ê**es infere****. Ao contra*
rio, se a Conferência è, por exem-
pio. em Sáo Jo«e da Costa Rica o*
delesados dos truttes e do latiftin-
dlo nela reunido* o que fazem ••
procurar a* maneinu de defendo*
rom mal* eficiência o* interesse*
rapace* do Imperialismo, traindo a
sua nnçáo e o «eu *mvo. Se em Mo*-
rou se diz que «o essencial è refrear
• temi» o* agrcisorc*. evitar a
guerra, imiM-dír a (tia eclotôo», ou
que «o* países <ocloli*ta* conside-
ram como seu dever intenacionalls-
ta colaborar com os povos em »u«
luta pela consolidação da indepen-
dênda nacional» ou que «ê assim-
to interno de cada povo escolher o
caminho de desenvolvimento que
melhor lhe convém», nas reuniões
promovidas pelo imperialismo o que
se decide é o rearmamento d» Ale-
manha, o apoio à selvageri» fran-
cesa na Argêli» e os meios de et-
magar » luta libertadora do povo
cubano.

E o que mostra um tal confronto
ê insofismável: Prestes, na reunião
de Moscou, falando em nome do
proletariado e de todos os patriotas
brasileiros, serve á causa da paz e
aos interesses do nosso povo, en-
quanto Lafer em Costa Rica ou
Schmidt na OEA, falando pela rea-
ção traem o Brasil e servem ao Im-
perialismo, » cuja causa criminosa
se entregam.

Quando o inimigo adota a tática
do avestruz, em lugar do ataque, ê
porque isso é o que mais lhe con-
vém. O episódio d» participação
dos comunistas brasileiros na con-
ferência de Moscou ê um exemplo.
A atitude mais prudente para os
entreguistas era encolher-se. Pois
fazer alarde, no caso, seria chamar
a atenção das massas para uma
realidade que lhes é tão incômoda
como o sol para os boêmios da
«ilolce vi*a>: é nas mãos da classe

ALMIft MATOS

operaria, edmò dirigente de Iodas
f. demais fõry«« patriótica* o pro»t.!.*.si*tj|*, que ^ acham a* bandej.
ra* da pa*. dn democracia e da in-
«Mwndênelii. fi a claRsi» operàríii
«tu» representa com toda mitemi»
cidade o* iiHerêsáe* da Nacáe.

Quanto no avestruz, é inútil, dr.
Jímo Neves, proteger a cabeça con-
im a tempestade: ela somente ces-
mà quando nfio existirem mal* de-
tritoi iomo o »io*<o caio doutor.

Comissão Brasileira

contro

intervenção em Cuba
Em solenidade a be realizar no

próximo dia 20, ás 20 horas, no
auditório do 9.° andar da ABI, se-
rá instidada a Comissão Brasileira
Contra a Intervenção em Cuba. O
presidente da comissão ê o depu-
tado Josué de Castro, vice-presi-
dente o deputado Sérgio Maga-
Ihães e íazem parte da mesma, en-
tre outros, os deputados Barbosa
Lima Sobrinho, Eloy Dutra e Vas-
concelos Torres.

Deverão participar do ato, além
de representantes da Guanabara,
delegações de São Paulo, do Es-
tado do Rio, de Minas Gerais e do
Espirito Santo. A Comissão orga-
nlzadora enviou também convite
ao "Movimento 26 de Julho".

,,.* °_ M*,*,r*»"»«ie Mí.torleo # a apuração do materialluno Dialético *o
í_iHr.d0 'ur*,*"í,»o a da tr»n»fenn»c4o Ou Mtíedade. cwnu cum-epcáo ma-
f„rii*_l' 5*f * «*» realtdnrtr» ítí^t, tai qual ela e: parte do* homens r daseonmgõM «Je »ua vida material, d*» mu ntce^idade* .- do» meio» de ooe m»f»r»ím para «lUlaíe-lae. dt» aus* rdact.ee com o meio qoe m cerca o dasirlaeof* que. airavDs do irabulho. sstabewran umbem mire »i. Parte de nusitr-nhuin» üwutdade pode existir nem produilr twiu material*: a uroducuomattmi *, pou. * bate ,u vida a du desenvolvimento da MK-iedade.M*r* ¦ Engolii moitraram. apoiadu* na* ciência*, que o trabalho criouo homem, cumii ser biológico o rumo **r *e*ial. e. determina o> oamlnhos e a*e»»pa« de tua ação o de tua eultura "O homem - ewreve Marx - 6 u animal«' e produs nuirumentoi de Ualislho". -».»»«»,» » o -ww

.«._.£_!' ^°r^e. _ ^i.".*10' * Pr«)"-:á« soolal marram toda a hUtóri» d*fflfieoade. o nível d* técnica - o alcance do* conlieclmemo* do homem e ot.po de liiítrumento* que empresa - utu 4. a* fôrçtu produtiva*; e a* relaçue*que decurrem entre éle» da própria produção socíhi « Uo nivel técnico em que
í.f í.í?„ rr"hl*. T Ut0 é* ff. rf,»íí*» *• Produção - *áo o* elemento» íunda-meniau que definem a» dlferen-e* etapa* da hwtorla da humanidade E&sa»
VOSti. *Lf ,,li1n8"«»n - BiO pelo que »e produx, ma» pela maneira como rermrdui. peloa Instrumentos de produção utllmidü» - Uto e. se_undo o motloca produção doa ben* material». Coda modo de produção é. avim. um tm'0que cnylolM. numa unidade dialética as força* produtiva» e a* rèiaçue* dop..íiiiçao correspondente*. ::... eita«. aemdu umas nobre a» outra*, que deter-mitiani to«lo o movimento íocIbI: a cada etapa do crescimento da» forcas Dro.Uutiva* corrwpundem relaçóe* de produç&o determinadu, F.wa rorre«Donuén-cia, no entanto, marca apena* um momento histórico de coda etapa ou modode produção, visto que o cre*clmcnio da* força* produtiva* _ constante nnUr-pido c mau dinâmico, a um grau determinado de desenvolvimento dás for-ça* produtiva*, a* rclaçôc» de produção lhe* correspondem como forma destedesenvolvimento. Auim. por exemplo, quando lundnun n» relaçí** de pro-cluçao capltallsu». ela* poMlbliltaram a uplicaçfto du Inirlutlva privada caol-lallMa. o aumento do numero dp fabrica* e o crescimento da proUtiUvldadedo trabalho. Como se vé. no período Inicial de sua existência, as relações deproduçào correspondem a* força» produtivos e obrem caminho au seu desen-volvimento. Já no período poaterlor, as coisa» painam-ac de outra maneira*a* forcas produtiva» desenvolvem-sc InlnUrruptomcnte. como novos invento-Inovaçôe* e conhecimento*. As relações de produção, porem, permanecem mmesma*, por ano* • dezena* de anos a fio. De estmiulo qüc eromlSteVpassam a «cr entrave* ao avanço da produção. Dal. o conflito Inevitável, quom traduz, nas sociedade* de classes antagônicas, no acirramento da luta doclasse*. As classe* nova» do cada «ocledade e»tüo «empre ligada* à* formasmaU avançada* da produção - * por Isso lutam por relaçóe* de produçãonova*, indispensável» à continuidade do desenvolvimento social. Enquanto Uaoa* classes caducas donas do* melo* de produção e do Poder político lutam oorcon»ervar, com a* relaçóe* de produção velha* e «uperada*. seu domínio *.veu* privilégio*, tstt conflito é a base econômica de tódn revolução «ocial.A revolução social é. poU, a lei da passagem do velho modo de producio aum novo modo de produção: é a lei da passagem uo poder de uma nova classe,em substituição à classe antiga, superado.

Nas sociedade* de classe* antagônica* como a nossn. a luta de classe*reflete o conflito entre a* relaçóe* de produção e as forças produtiva* Porsua vez, a* Idéia* e teoria* sociais avançadas refletem a* exigências da oro-diiçào social e os Interesses da* classes que lutam pelo desenvolvimento socialNao por «caso o marxismo — teoria justa, avançada, libertadora — surgiu nómomento hUtorlco em que amadurecia e tomava consciência de si — mesmaa classe operária, cuja mtssio hUtôrica é libertar da exploração náo só asímesma — mas a toda a populacáo explorada. Assim, a ciência social quovl»a — náo apenas Interpretar o mundo, mas transformá-lo. surgia du entra-nha* e das luta* de sua portadora material, da classe capas de transformá-toem força material o de encarná-U, como vem encarnando, na vida. através Oaconsciência, das aspirações • du lutas de toda a humanidade trablühadora.
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De um amitto petroleiro  200,00 China. Citando o nome da Ma-
Amigos do centro de Niterói 500,00 dame Sun Yat-Scn, que é vice-
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FUGIU PARA FORMOSA
-presidenta da República Popular
da^Ctoa_._a_í__iiitoi^4-ielürra-S11^'
"/fiTãTTémbrando que atualmente
encontramos mulheres que são
ministros de Estado e generais do
Exército Popular.

Discorrendo sobre a criança
chinesa, a conferencista lembrou o
fato de que há onze anos passa-
dos abundavam as notícias afir-
mando que anualmente centenas
de.milhares de crianças chinesas
eram sacrificadas pelas próprias
mães por lhes faltarem os meios
mais primitivos para darem sub-
sistência às pequeninas vítimas.
Hoje, continuou, nada pode ser
mais lindo neste mundo do que
ver as multidões enormes de cri-
ancas chinesas, sorridentes, apa-
rentando boa hutrleão. e. saúde, e

be^__vest]das—que—r_K)ffl_rrrent«"brincam 
nos jardins públicos e de

quando em quando sepuem o via-
jante estrangeiro.

Concluindo sua conferência, ela
afirmou que os traficantes de ópio,"gangsters", ladrões, assassinos,
exploradores, etc. haviam desapa-
recido da Nova China e apontou a
razão: "... porque a podridão íu-
giu para Formosa"

Na foto vemos a mesa que pre-sidiu os trabalhos: Da esquerda
para a direita a conferencista, o
professor Ariovaldo de Carvalho, o
engenheiro Maurilo Novo Pacheco
e o advogado Rny Maciel, respec-
tivamente. presidente, vice-presi-
ciente e secretário geral da Socle-
dade Cultural Sino-Brasileira.

História do Movimento Operário (LXII) lyofi Raníoí Bibeiro

O século XIX encerrou-se na Europa com uma crise
industrial que logo se estendeu à Rússia militar-feudal
imperialista. Nos primeiros anos de nosso século, milha-
res de empresas se tinham fechado. Mais de cem mil
operários riram-se atirados ao desemprego, e os salários,
de si já tão miseráveis, foram sendo mais e mais rebni-
x;ido«. A situação se agravou com a grande seca que então
atingiu vastas zonas do agro russo. Os flagelados cam-
poneses tinham que enganar o estômago com folhas e cas-
(¦¦>.s de árvores, físcassearam nos grandes centros populosos
o; cereais, desatou-se a especularão, a fome se tornou agu-
da nos sombrios e imundos bairros proletários.

A aristocracia latifundiária e os patrões tripudia-
y*»'m, fartos, sobre a miséria inaudita das massas li-rba-
1'adoras, a burocracia, empeiVírnida e atrabiliária, sufo-
cava como nunca toda a vida social, o tzarismo punha à
ivoslra, cm plena nudez, o seu caráter reacionário, opres-
sivo, despótico.

O dc-contcnlan-.enlo e a revolta se alastraram por
Inda parte com rapidez. O movimento operário entrou em
franca ascen::ão. Na greve de Io de maio de 1901, os me-
(fhirçicos do arsenal de guerra de Obukhov, em Peter-
1-•('•!.o, resistem heroicamente aos assalto* brutais das tro-

--^i__doj_jiar, dcfentlcndo-sc com pedra» è pedaço* de ferro.
Sho afinárwrTtttro^-iR^^d__800jM5aJh*dores são joga-
ins nos cárceres. Mas a desde en(ao iamaSK~"defc-.^ g*-
Obukhov" cena como um vibrante chamamento Se com-
lia to aos oti?r:irins (le toda a Rússia.

Em 190'*, eclodein grandes greves e manifestações em
ft?(inri e cm '¦•• .lov-njbie-n-Oon, pondo em movimento ás
_v) :ca«; ppnváiias c camponesas de toda á Tran«cnucásift.
As lulas do proletariado se estendem, no ano seguinte.

Amadurece a Revolução Democráfico-Burguesa na Rússia
a Baku e » Tifiis e às maiores cidades'tia-Ucrânia — ao"
porto de Odessa, a Kiev, a lecaterinosláv, Em várias prn-
Tincias da Ucrânia e na bacia do Volga, os camponeses se
revoltam, Incendiando as propriedades dos grandes se-
nhores, apoderando-se à força das terras, matando os
nobres mais odiados, os "zémskie nalchálniki". chcfct«s
locais investidos de funções administrativas, judiciárias
e policiais.

As lutas da classe operária, iniciadas em torno de- reivindicações de caráter econômico, logo se encaminham
para o terreno político, tornam-se lutas em prol das liber-
dades democráticas. Elas se ferem, por toda parte, com a
ativa participação dos social-democratas e vai avultando
o número das que são dirigidas pelo» Comitês locais do
Partido Operário Soeial-Democrata Russo, Acentua-se o
conteúdo revolucionário das greves e manifestações prn-'etárias e nào tarda em corporificar-se na palavra-de- or-
dem |è»*l "Abaixo a autocracia tzarista!", que sc vai
convertendo em Clamor das massas oprimidas de Inda a
_Rússia.

íob a influência do movimento operário, põem-setambém em marcha outras classes e camadas da ponu-
lação urbana. Agita-se a jntsleclualidade, — os engenhei-
ros, os advogo dos. os artistas, os estudantes t'i?-; «Ui-
mos lançam-te a greves e demoirt^açiles de caráter de-
mocrático, que • governo reprima com prisões e convo-

cação militar, com o fechamento de universidades. Os
estudantes reagem à repressão com uma greve geral, no
inverno de i!)01-19()í.

Os burgueses liberais e com elos os proprietários de
terras liberais dos "zemslvos" (tratava-se, cm geral, de
latifundiários aburguesados), protestam, à sua maneira,
contra os "excessos" do tzar. ,0 "zemstvo", instituído em
1864, era um sistema de instituições de administração
local autônoma integradas por nobres e burgueses. Os
liberais dos "zemstvoj" apoiavam-se principalmente na
instituição denominada "zèmskaia uprava", que tinha que
ver com a conservação das estradas, a construção de
hospitais e escolas, etc. O movimento desses liberais agra-
rios deu lugar ao surgimento, em 1902, do grupo burguês"Osvohojdicnie" ("Libertação"), núcleo do que seria mais
tarde o principal partido da burguesia russa, o Partido
Kadcte (constitucional-dcmocrata).

Em fins de 1904, realizou-se em Peterburgo um con-
gresso dos "zemslvos", que Lí__in_clwi.w-:._—jrihrhTamclife"
de ''sec___to___4tfl'•".••"-—riTpüis cie já iniciado, foi adiado

Erf"TTm ano pelo tzar, transformando-se, graças aos bons
ofícios do ministro do Interior tzarista simpático aos
liberais, cm "conversa em torno duma diávena de chá,
em aposentos particulares"... Os originais contrres-
sislas concordaram todos cm que, sc o ttflrr~hão fizesse cm
curto prazo algumas concessões r sc não se verificassem
reformas "de cima", então seria inevitável uma expio-

são revolucionária, contra a qual seria Impotente qualquerrepressão do governo. No memorial enviado a êste, alrs>-ves do ministro amigo Sviatopolsk-Mirski, diziam, servil-
mente: "Que essa futura libertação não se realize semo poder supremo e além de sua vontade"... Assim, te-mendo a revolução mais que os "excessos" do Uar, os
liberais procuravam, de um lado, chamá-lo "à razão" e,
de outro, ganhar a confiança popular, apresentando-se
eomo homens "descontentes" c<un o ízarismo. Em segui-;
da, — como ocorrera, aliás, Cm certa éooca, com os bur-!
gueses da França (Ver Cap. XII, cm NOVOS KUMOS.
n° 12), — os liberais russos organizaram valentemente sAsua campanha de... banquetes, na qual teve destacada
participação a intelectualidade burguesa.

Quanto ao governo tzarista, usava de violência cada ves
maior contra o movimento revolucionário, que continuava
a estender-se e a ganhar vigor. As tropas do império
crescentemente convulslonado dissolviam a sabre, a patade cavalo, a chicote c a bala as greves e as manifestações
de rua. Ao mesmo tempo, o governo começou a lançar
mão de umas ditas "organizações operárias" forjadas pel*
polícia. Essas entidades ficaram conhecidas como orga-
nizações do "socialismo policial" ou organizações "Zuba-
tõv" (nome do coronel de policia que as criou), e tinham
cm vista tentar dissuadir os trabalhadores da luta, com
argumentos do tipo do seguinte: "Pra que meter-se em
politlra. pra que organizar a revolução,' se o tzar em
pessoa está ao lado dos operários'.'"

Em 1904, um padre metido a esperto chamado Gapone
fundou uma organização modêlo-Zubátõv. Chamava-se"Reunião dos Operários de Usina Russos de Peterbf#rjo".
Sobre ela voltaremos ainda a falar com o leitor.
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Grodotzki
(Furacão da RDA)
Brilhou na S. Silvestre

Ganhando
a classificação

Em Lcipzie;, nas eliminatórias clispu-
tadas entre os representantes das
duas Alemanhas para a escolha da
equipe olímpica. Grodotzki venceu os
õ e 10 mil metros.

mi AS RUAS d* São Paulo, um jovem
ieu o ,... in mer -te desconhecido

da grande multidão que acompanhava
w- >: > da tradicional corrida do
ià» Jilvstlro, iir«iici.in.« no grupo
<- rtguaiii o o «'«riuo.n perigosa-
" -fir o iu|in-nni ii do unjrnl.no 0l-
v. >:<.o '..!...' i. ..nirríoi dai duat pro-
vai amerioiot. A corrida, na tua parto
final, (oi repleta d» momento» emocio-
nanij». A maior rxperiâncio do porcur»
to a gana - a capacidade de Otwatdo

. . i... i- io l.nalmenle ao Iricampoo-
nato. O louro chegou em tegundo o
•030 foi alvo dot atenc,Ó0t de lodot.
Quem e? 0 quo fa:? — peigunfav m
llljitr-

•-¦ u nome dcou logo conhecido:
C.-.- c ... Veio da Alemanha Domo-
Cíclica, repicicnlsuJo oi duai Alt-
munhoi. Seu panctío oiportivo não é
loiu .nr jo. pelo conlráiio, comofou k>o
canoira de allola há bem pouco tom-
po, cit ..itiiioii. o r.ai climinatóriat pa-
is a Olimpíada quando venceu t foi
incluído na equipe unificada alemã.
Na compatifão máxima do etporto mun-
d.ol conquistou c.'uat medalhai do pra-
Ia paia ot 10 mil e oi 5 mil
nv.liot, teno'o que na primeira balou
o recorde cio seu pais.

Na; .'do em 4 de abril do 1936,
mineiro de piof.ssòo, começou tua vida
rsportiva como jogador de futebol. Um
dia dispõs-sf, instado polot componho!-
ios, a correr numa pista. Foi então que
o descobriram. Na época, já oficial do
Exército Popular da República Oomo-
erótica Alemã, foi estimulado a proste-
guir na carreira pelot lout treinadores,
entro os quais o fabuloso Zatopock.
Estimado pela sua modéstia, atleta com-
penetrado do suai funções, se dedica
com grande entuiiaimo o dedicação
aos treinos, o que lhe valeu a inveja-
vel posição que desfruta entro oi com-
petidorei dai provai do funde. Gre-
dotzki, que ganhou também a prova
dot 10 mil metros diiputada no Pa-
caembú doii dias após a São Silvestre,
permaneceu durante alguns dias no Bra-
sil, tendo visitado também o Ris de Ja-
neiro.
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0 esporte
unifica

Grodolikl (RDA) e Fleasbseh (ETA), atletas das doas Alemanhas se classiri-caram para a Olimpíada. Os dois simbolizam a vontade de reunifiecio do pnvi»alemio, mostram através do esporte a artiflcialldade de uma Alemanha divi-dida. Esporte é sinônimo de pai e fraternidade, e com elas o povo alemão poderáviver sem as fronteiras que o dividem.
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Koma—1980, disputa-se a carreira dos
5.000 metros. Grandes nomes na es-
peclalidade compelem. Apesar disso,entretanto, o jovem Grodotzk ganhouo 2." lugar.
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